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Literatura Técnica
Que não pode faltar em sua biblioteca www.sabermarketing.com.br

Curso Básico de Telefonia
Autor: Newton C. Braga
Reunimos nesta obra, alguns assuntos básicos 
sobre telefonia em geral, além de casos e 
algumas práticas que podem ser desenvolvidas.

Curso de Eletrônica Digital
Autor: Newton C. Braga
0 leitor encontrará neste curso os fundamentos aplicados à 
informática, automação industrial, instrumentação, telecomu­
nicações e mecatrônica. Discorremos sobre uma eletrônica 
digital aplicada a todos os equipamentos que a utilizem uma 
forma que todos possam entender sem muitas dificuldades.

R$ 18,90 R$ 18,90

Mecatrônica Industrial
Autor: Alexandre Capelli
Reunimos nesta obra os principais assuntos 
relacionados ao ‘châo-de-fábrica” - de energia 
a robótica - passando por redes de comunica­
ção, CLP’s, CNC’s, e outros mais.

Cabeamento de Redes na Prática
Autor: Pedro A. Medoe
No livro o autor descreve sua vivência no ramo das telecomu­
nicações, documentando casos reais das instalações de redes 
locais, cabeamento residencial e automação, PABXs digitais 
com link E1 e componentes para sala E.P.D.

R$ 18,90 R$ 18,90

R$ 18,90

Instalações Elétricas sem Mistérios
Autor: Newton C. Braga
Destacamos os seguintes itens importantes 
neste livro:
• A importância da ligação à terra
• A qualidade na energia
• Reparações em instalações

• Segurança
• Instalação e reparação de eletrodomésticos
• Instalações industriais R$ 14,90

Curso de Instrumentação Eletrônica Multímetros - 
Volume 2
Autor: Newton C. Braga
Neste segundo e último volume, o curso trata das aplicações 
em eletricidade, automóveis entre outros e principalmente da 
utilização dos multímetros True RMS. 0 bom funcionamento de 
equipamentos eletrônicos de uma maneira geral e em especial 
os das indústrias, dependem da qualidade da energia elétrica. O 
multímetro comum não atende às necessidades do técnico ou 
engenheiro, sendo necessário o uso dos multímetros True RMS.

R$ 18,90

Eletrônica para Eletricistas
Autor: Newton C. Braga
Esta obra aborda de maneira objetiva os 
princípios básicos da eletrônica aplicada nos 
dispositivos encontrados nas instalações elé­
tricas e analisa a maioria deles, explicando o 
que são, como funcionam e como são encon­
trados exatamente nas instalações ou nos 
aparelhos que fazem parte das mesmas.

Guia de Consertos Eletroeletrónicos
Autor: Newton C. Braga e José Luiz de Mello
Esta obra é uma coletânia de 200 reparos executados pelo 
autor (José Luiz de Mello) e que serve como dicas para téc­
nicos de reparação. Todos os reparos são comentados pelo 
Newton C. Braga. Os aparelhos reparados são os mais diversos, 
que vão desde televisores comuns até antenas parabólicas.

R$ 18,90

R$ 18,90

Curso Básico de Eletrônica - 5â Edição
Autor: Newton C. Braga
0 enfoque principal dado neste curso, dadas as 
necessidades de se conhecer mais sobre infor­
mática e o computador em nossos dias é a apli­
cação da eletrônica no PC. No entanto, os 
fundamentos abordados neste curso são da 
eletrônica na sua totalidade. Trata-se, por­
tanto da eletrônica que também é encontrada 
em qualquer aparelho de uso doméstico, com­
ercial ou mesmo militar.

R$ 18,90

Reparo e Manutenção de Monitores
Autor: Autor: Newton C. Braga
Nesta obra, analisamos o principio de funcionamento dos 
monitores de vídeo, os modos como eles devem ser tratados, 
os defeitos comuns que eles apresentam e como devem ser 
reparados.

R$ 22,90

Montagem, Configuração e Manutenção de 
Computadores - Vol. I
Autores: Alexandre Capelli, Daniel Santoro, Fer­
nando R. da Silva, Luiz Fernando Aizawa, 
Marcus B. de Moura, Newton C. Braga, Paulo 
Couto, Pedro Henrique C. da Silva
No primeiro volume o leitor encontrará entre 
outros, os seguintes temas:
• Super guia para solucionar problemas;
• Como configurar o CMOS Setup dos BIOS de 

placas-mãe novas e antigas;
• Como instalar placas periféricas (vídeo, som, 

rede, etc.) e evitar travamentos, instabilidades 
e incompatibilidades do sistema.

R$ 22,90

Montagem, Configuração e Manutenção de Computado­
res - volume II
Autores: Daniel Santoro, Edgard Hideyuki Shine, Fernando R. 
da Silva, Leonardo Andreozi, Luiz Fernando Aizawa, Marcos B. 
de Moura, Newton C. Braga, Paulo Couto, Pedro Henrique da 
Silva, Ricardo Copriva, Roberto Luiz Cunha
Dando continuidade ao primeiro volume, neste segundo o 
leitor encontrará entre outros, os seguintes temas:
• Como construir um laboratório para montagem e manu­

tenção e saiba o quanto cobrar por seu serviço;
• Como monitorar e baixar a temperatura dos HDs, 

aumentando usa vida útil;
• Conheça e saiba como usar as placas e os softwares pro­

fissionais usados na manutenção de PC, que resolvem pro­
blemas de dias em alguns minutos.

compre Deiosnewww.sabermarketing.com.br ou tone (11) 6195-5330
Os preços estão sujeitos a alteração sem prévio aviso. Para maiores informações acesse: www.sabermarketing.com.br
* O frete não está incluído no valor do produto, sendo calculado de acordo com a localidade e tipo de envio.

http://www.sabermarketing.com.br
Deiosnewww.sabermarketing.com.br
http://www.sabermarketing.com.br
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Procura-se profissionais com conhecimentos 
em Hardware - Parte II

Na edição anterior usei o espaço desta coluna para 
apresentar alguns fatos que demonstram o péssimo 
nível médio de conhecimento técnico dos profissionais 
que atuam no nosso mercado e comentar o resultado 
de um programa inédito de certificação em Hardware 
promovido pela Asus aqui no Brasil. O tema gerou 
muita discussão dentro e fora da redação, com a enxur­
rada de e-mails que recebemos de leitores comentando 
suas experiências e a dificuldade para lidar com os 
“profissionais” picaretas, seja no aspecto comercial 
ou técnico. Dentre as interessantes constatações que 
pudemos ver na página 5 desta edição, gostaria de 
discutir um pouco mais a apresentada pelo Sr. Fabricio
Schossler, de Lajeado - RS, visando estender este debate e contribuir para 
a melhora do mercado.

Primeiro preciso admitir que concordo absolutamente com todas as 
colocações feitas e que de um modo geral infelizmente não é só no RS que o 
mercado prefere preço a qualidade. É fato que esta é uma tendência natural 
de uma população com baixo poder de compra como a nossa, mas por outro 
lado acredito que isto jamais pudesse influenciar de forma tão marcante o 
andamento dos negócios. Afinal de contas, de que adianta pagar três vezes 
menos por um contrato de manutenção e receber um serviço ruim, que implicará 
em um número maior de horas paradas de máquinas, atrasos na produção e 
insatisfação do cliente? Ou será que o custo do serviço não está diretamente 
atrelado a especialização do profissional (ou empresa) e das ferramentas e 
procedimentos que ele ou ela usa? Por outro lado, é fato que todo contratante 
de serviço sabe disso tudo muito bem, e na verdade se aproveita da grande 
oferta de “profissionais” para impor o preço que ele quer pagar. E é aí que 
chegamos a um interessante impasse: será que o bom profissional e a empresa 
séria devem se sujeitar a receber o que o mercado quer lhe pagar, ou devem 
resistir para tentar romper com este círculo vicioso que inevitavelmente os 
forçam a diminuir a qualidade de seu serviço?

Trabalhei muitos anos com assistência técnica e particularmente sempre 
defendi que é melhor ter alguns clientes bons a dezenas de ruins. Também creio 
que em relações comerciais esta história de optar pelo mais barato consiste em 
mais uma prova de que a “lei de Gérson” está fortemente enraizada em nossa 
sociedade e que cada um só pensa em ganhar o seu, infelizmente. Recordo-me 
de ter dito não a muitos clientes quando eles diziam que o meu serviço estava 
caro. “Vá em frente com o mais barato então, se precisar de mim estarei por 
aqui”. O desfecho da história é que alguns, aqueles que se tornarão seus bons 
clientes, sempre ligarão novamente, pode acreditar!

No final das contas é tudo uma questão de acreditar na possibilidade de 
dobrar os maus pagadores, ou continuar cedendo à tentação de praticar preços 
de picaretas e acabar sendo confundido com eles por se ver impossibilitado 
de investir em si próprio e em seu negócio.

Fernando Ramos da Silva

Atendimento ao leitor: a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br
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PC&CIA Linux
Montei um servidor Sambapara um cliente 

meses atrás e recentemente fui chamado para 
criar algumas contas. Mas quem disse que eu 
lembrava da senha do root e também a do grub? 
Para minha salvação estava com o super CD da 
PC&CIA. Dei boot pelo CD, montei o volume 
e editei o passwd, colocando acesso de root para 
mim. Aí entrei normal, mudei a senha do root 
e pude concluir minhas operações.

Marcus Vinícius Gonçalves

Realmente ter uma ferramenta bootável 
é uma mão na roda. Como alternativa ao 
procedimento que você adotou, sugerimos 
a técnica do *chroot*:

mount /dev/hdal /mnt/hdal
mount -o bind /dev /mnt/hdal/dev 
mount -o bind /proc /mnt/hdal/proc 
chroot/mnt/hdal /bin/bash
Agora você está dentro de um /shell/ 

que considera o diretório/mnt/hdal como a 
raiz. Você pode utilizar programas e coman­
dos normalmente, como, por exemplo, o 
*passwd*.  Também é muito útil para instalar 
pacotes ou recompilar o kernel, caso algum 
destes problemas impeça o sistema de fun­
cionar. Obviamente, no lugar de *hdal*você  
deve usar o dispositivo adequado.

Altas temperaturas do Prescott
Vi a matéria de vocês sobre fontes na 

PC&CIA n°48 e gostaria de saber se umafonte 
influencia na temperatura do processador. Com 
uma fonte XPC de 500W, 1 HD de 80 GB, 1 
GB de memórias DDR400, um gravador de 
CD e um leitor de leitor de DVD, o Pentium 4 
3.2 Prescott trabalha a 72°C!

Ruy Freitas

Eletricamente a fonte não exerce influência 
direta na temperatura do processador. Termi- 
camente ela pode influenciar à medida que se 
sua refrigeração não for eficiente (seja devido 
a um projeto ruim, ou ventoinha queimada) a 
temperatura ambiente no interior do gabinete 
<erá maior e, conseqüentemente, a refrigeração 
do processador será prejudicada.

Contudo, é bom destacar que os Pres- 
ott são processadores que esquentam bem 

i nais que os demais processadores atualmente 
existentes no mercado, ainda mais se for um 
modelo de revisão antiga, como a “C”. Pro- 
cure certificar-se de que tanto o cooler da 
CPU quanto o gabinete estão em perfeitas 
condições e são certificados para operar 
com este Prescott (mais informações no 
site da Intel em português: www.intel.com/ 
cd/channel/reseller/asmo-lar/por/products/ 
box_processors/desktop/proc_dsk_p4/ 
technical_reference/207370.htm). Além 

disso, pode ser interessante substituir a pasta 
térmica sobre o processador. Tenha como 
objetivo trazer esta temperatura para no 
máximo 65°C, e isto em condições de uso 
intensivo, que pode ser induzida através de 
um software de estresse.

Upgrade de plataforma
Tenho uma máquina com Pentium 4 1.8 

GHz, placa-mãe Asus P4S8x-x, vídeo MSI 
6600GTé 1 GB de memórias genéricas. Quero 
migrar para oAthon 64, mas estou com dúvida 
quanto à placa-mãe, que teria que ser para 
AGP. E será que eu deveria trocar a placa de 
vídeo também.

João Luiz
Rodobens - São Paulo

Em testes publicados na PC&CIA n° 48, 
a melhor placa com interface AGP para Athlon 
64 foi a MSI K8N Neo2 Platinum. Aliás, 
ela não deixou nada a desejar em relação às 
PCI-E... Seu único “senão” estava no suporte 
aos Athlon 64X2, contudo, atualmente eles já 
são suportados, veja em www.msi.com.tw/ 
program/products/mainboard/mbd/pro_ 
mbd_cpu_support_detail.php?UID = 
607&kind=l. E em relação à placa de vídeo, 
a 6600GT continuará lhe prestando um bom 
serviço por mais algum tempo. Só vale a pena 
migrar para PCI-E caso você precise de uma 
configuração SLI, que só está disponível no 
chipset nForce4.

Procura-se profissionais com conhe­
cimentos em Hardware

Primeiramente quero lhe dizer que concordo 
com vários aspectos expostos quanto ao “técnicos 
de informática" que se encontram no mercado. ]á 
faz muito tempo que analiso o assunto e conforme 
algumas situações observadas e o fato de estar 
no mercado há 10 anos, dentre os quais há 6 no 
corporativo, cheguei a seguinte opinião:

1 - Clientes não querem pagar pelo aten­
dimento de um bom técnico. Triste verdade, 
mas isto éfato consumado. Eles acham que ser­
viços de TI devem ser baratos, olham para estes 
como custo. E como sempre tem alguém para 
fazer por menos, o mercado opta por preço;

2 - Não existe uma regulamentação do 
setor, um “Conselho dos Profissionais de TI”, 
que impeça que um simples carregador de cabos 
do almoxarifado de uma empresa, do dia para 
noite se diga “técnico" e abra uma “revenda de 
informática”;

3 - A oferta é maior que a procura, o que 
combinado com as questões acima faz com que 
tenhamos, pelo menos aqui no RS, um ciclo 
vicioso, onde as más ações dos colegas do setor 
acabam respingando em todos.

No mais, contrato técnicos há muito tempo 

e realmente muitos que se dizem “técnicos de 
informática” não fazem jus ao título.

Fabricio Schossler
Comercial Corporativo - Qidigital 
Lajeado - RS

Ao ler o editorial da PC&CIA 51 fiquei 
impressionado! No bairro onde moro é fácil 
encontrar pregado na parede de qualquerpadaria 
ou comércio local anúncios de “técnicos" ofere­
cendo serviços de todo tipo, desde dar jeito no seu 
PC defeituoso a práticas ilegais como cópias de 
programas, DVDs e todo tipo de pirataria.

Fico pensando a quem confiar uma 
máquina do porte daquela da Accept com Dual 
Core apresentada na mesma edição, com todas 
aquelas novíssimas tecnologias integradas. Cer­
tamente um bom técnico tem que estar sempre 
evoluindo e acompanhando as novas tecnolo­
gias, participando de eventos como esse da Asus, 
fazendo cursos como o do Senai e lendo livros e 
revistas especializadas como a PC&CIA.

José Ricardo Souza da Silva
Técnico de Hardware e Rede - Fun­

dação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)

Co m relação ao Editorial da PC&CIA 51, 
serve para confirmar o que já tinha descoberto 
há algum tempo. O total despreparo e falta de 
conhecimento técnico dos vendedores de com­
ponentes e acessórios para informática, e técnicos 
em manutenção.

Resolví estudar manutenção e me aprofun­
dar na parte técnica para nãoficara mercê desses 

“profissionais"desqualificados e despreparados.
Um vendedor, outro dia, numa loja, insis­

tia em dizer que o processador AMD Athlon 
64 2800+ tinha velocidade de clock de 2.8 
GHz. Pode?

Aproveito para elogiar o excelente conteúdo 
da revista. Sou assinante de uma outra revista 
da área, mas confesso que vocês dão um banho. 
Sem comparação.

Magno Francisco

Colaboraram com PC&Cia 52
- VIA Brasil Informática (www.viabrasil.net) 
Processadores Pentium 4 630 e Athlon 64 
3000
- Maxxtro (www.maxttro.com.br) 
ICE 1 Media Center Manager

Comentários, críticas e sugestões: 
E-mail:
a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br 
Cartas: Rua Jacinto José de Araújo, 315 - 
São Paulo - SP
CEP: 03087-020
Todas as consultas poderão ser publicadas.
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HARDWARE

Referência Técnica
De todos os componentes instalados em um computador, sem 

dúvida alguma a placa-mãe é o mais importante. E ela a maior 
responsável pela performance e estabilidade do sistema, e, além 
disso, também responde pelas interfaces e pela capacidade de 
upgrade. Não é à toa que vale mais a pena investir em uma boa 
placa-mãe e ter a possibilidade de substituir o processador no

futuro para um mais poderoso, por exemplo, do que o contrário, 
quando uma placa ruim certamente representará um estorvo 
para o processador - por mais rápido que ele seja. Na análise da 
placa-mãe, o componente mais importante é o chipset. Todos 
os barramentos internos e de expansão usados para interconectar 
os periféricos aos componentes mais nobres, como processador e

SiS 661FX SiS 656FX nVidia nForce4 SLI x16 ATI Radeon Xpress 200 VIA PT894 Pro |

Processadores 
suportados

mPGA478 e LGA775 (Celeron,
Celeron D e Pentium 4)

LGA775 (Pentium D, Pentium
4, Celeron D e Celeron)

LGA775 (Pentium Extreme Edition,
Pentium D, Pentium 4 e Celeron D)

mPGA478 e LGA775 
(Pentium 4 e Celeron D)

LGA775 (Pentium 4, 
Celeron D e Celeron

FSB 533/800 MHz 400/533/800/1066 MHz 400/533/800/1066 MHz 533/800 MHz 400/533/800/1066 MHz
SimHyper-Threading Sim Sim Sim Sim

Memória
Single Channel DDR266,
DDR333 (3 GB) ou
DDR400 (2 GB)

4 GB - Dual Channel 
(DDR2 400/ 533/667 
ou DDR266/333/400)

16 GB - Dual Channel DDR2
400/533/667

4 GB - Dual Channel 
(DDR2 400/533'667 
ou DDR 266/333/400)

16 GB - Dual Channel 
(DDR2 400/533 ou DDR 
266/333/400)

Interface Vídeo AGP 8x (1.5V) 1 PCI-E x16 2 PCI-E x16* *9 1 PCI-E x16 1 PCI-E x16 + 1 x4*14

Vídeo on-board Sim, Real 256E (baseado GPU SiS315) - - Sim, baseado no GPU X300 ‘12 -

Barramento 
North-SouthBridge

Clock base de 533 MHz,
1 GB/s

Clock base de 533 MHz,
1 GB/s -*10 1 PCI-E x2 (1 GB/s) • Ultra V-Link (1066 MB/s)

SouthBridge SiS 964 7 SiS 966 -*10 ATI IXP400 (SB400) VIA VT8237R

PCI-E 2 interfaces x1 8 lanes *11 4x1

PCI 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 7 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters

ATA 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133
4 portas SATA-1150 MB/s

2 portas UDMA-133
2 portas SATA-1150 MB/s nativas
+ interface para 2 portas extras

SATA 2 portas SATA-1150 MB/s 4 portas SATA-1150 MB/s 
com AHCI

4 portas SATA-II 300 MB/s

RAID Sim (níveis 0,1) e JBOD Sim (níveis 0,1,0+1) e
JBOD

Sim (níveis 0,1,0+1 e 5) suportando
HDs PATA + SATA combinados

Sim (níveis 0,1) (recurso SATALite)
Sim (níveis 0,1,0+1) e JBOD *1L

Rede integrada Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100/1000 Mbps Sim, uma 10/100/1000 Mbps com 
firewall por hardware

Sim, uma 10/100 Mbps

USB 2.0 8 portas 8 portas 10 portas 8 portas 8 portas
Áudio AC'97 High Definition e AC'97 AC'97 AC'97 AC 97

*9 - Disponível apenas nos nForce3 Ultra, 250Gb e 250, mas requer chip extra 
na placa-mãe para controlar a camada física para 2 portas SATA 
*10 - RAID 0+1 requer que as 4 portas SATA do chipset estejam implementadas 
*11 - Disponível apenas no nForce3 Ultra e 250Gb 
*12 - 7.1 surround disponível apenas no nForce3 Ultra 
*13 - Disponível apenas no nForce4 Ultra; no nForce4 são 4 portas SATA-1150 MB/s 
*14 - Só disponível no nForce4 Ultra
*15-32 lanes (vias) para versão SLI X16 do chipset (permite 2 slots X16) e 20 lanes para versão 
SLI (permite 1 slot X16 ou 2 operando em SLI, mas com velocidade X8) 
*16 - Válido para versão SLI x16 (lanes podem ser divididas entre 1 x2 e 4 x1); para versão SLI, sobram 4 lanes

*1 - Suporte depende do BIOS da placa-mãe
*2 - Chipset pode ser usado com vários sockets devido à flexibilidade oferecida pelo barramento Hyper 
Transport, que o conecta ao processador
*3 - Controladora de memória está integrada no processador, o qual possui 40 linhas de endereçamento 
(240 resulta em 1 TB); os Athlon 64 anteriores aos produzidos sob processo de 90 nanômetros (revisões D 
e E) não suportam 4 módulos Double Sided (chips dos 2 lados) operando a 400 MHz
*4 - RAID 0+1 depende do SATALite
*5 - Só disponível quando SouthBridge M1567 é utilizado; neste caso, normalmente slots PCI-E x16 e 
AGP8x são integrados juntos na placa
*6 - Podem ser usados SouthBridges de outros fabricantes, pois a interligação com o NorthBridge é feita 
a partir do Hyper Transport, que é um barramento de padrão aberto
*7 - Apenas no nForce3 Ultra; demais são 800 MHz-16 bits-6,4 GB/s
*8 - Chipsets nVidia são conhecidos como solução de único chip: funções do SouthBridge estão 
integradas no NorthBridge

*17 - Implementa tecnologias SurroundView (3 monitores) e Hyper Memory (até 128 MB de memória dedicada 
para frame buffer); não está disponível no Xpress 200P 
*18 - Podem ser usados SouthBridges de outros fabricantes
*19 - Pode ser configurado para 2 slots PCI-E x8 (duas placas de vídeo operando em paralelo)

Kíhipset nVidia nForce3 nVidia nForce4 nVidia nForce4 SLIxl 6 ATI Radeon Xpress 200 ATI Radeon Xpress 200 CrossFire

Processadores 
suportados

Socket 754 e 939 (Sempron, 
Athlon 64, Athlon 64 FX e Athlon 
64 X2 *1 ) e Socket 940 (Opte- 
ron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2*1)e  Socket 940 
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1 ) e Socket 940 
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1 ) e Socket 940 
(Opteron) *2

ATI Radeon Xpress 200 CrossFire 
Socket 754 e 939 (Sempron, Athlon 
64, Athlon 64 FX e Athlon 64 X2 *1 ) 
e Socket 940 (Opteron) *2

Hyper Transport 1 GHz-16 bits-8 GB/s *7 1 GHz-16 bits-8 GB/s 7 1 GHz-16 bits-8 GB/s 7 1 GHz-16 bits-8 GB/s *7 1 GHz-16 bits-8 GB/s 7

Memória
1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 ‘3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 3

1 TB - Single Channel (socket 754) 
e Dual Channel (sockets 939 e 940) 
DDR266/333/400 *3

Interface Vídeo AGP8X(1.5V) 1 PCI-E x16 2PCI-Ex16*15 1 PCI-E x16 1 PCI-E x16 *19
Vídeo on-board - Sim, baseado no GPU X300 *17 -
Barramento 
North-SouthBridge

-*8 - *8 - *8 PCI-E x2 -1 GB/s PCI-E x2 -1 GB/s

SouthBridge -*8 -*8 -*8 ATI IXP400 (SB400) *18 ATI IXP450 (SB450) *18
PCI-E 3x1 6 lanes *16 4 x1 4 x1
PCI 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 7 masters 32 bits, 33 MHz - 7 masters
ATA 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133
SATA

4 portas SATA-1150 MB/s *9 4 portas SATA-II 300 MB/s *13 4 portas SATA-II 300 MB/s 4 portas SATA-1150 MB,s 4 portas SATA-1150 MB/s

RAID Sim (níveis 0,1,0+1) 
e JBOD *10

Sim (níveis 0,1 e 0+1) supor­
tando HDs PATA + SATA combinados

Sim (níveis 0,1,0+1 e 5) supor­
tando HDs PATA + SATA combinados

Sim (níveis 0,1), nas poda > 
SATA

Sim (níveis 0,1), nas portas SATA

Rede integrada Sim, uma 10/100/1000 Mbps 
com firewall por hardware *11

Sim, 10/100/1000 Mbps com 
firewall por hardware *14

Sim, uma 10/100/1000 Mbps 
com firewall por hardware

■

USB 2.0 8 portas 10 portas 10 portas 8 portas 8 portas
Áudio AC'97*12 AC'97 AC'97 AC'97 High Definition
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memória, “partem” dele e é nele também que estão integrados grande parte dos circuitos 
lógicos digitais necessários para suportar toda a comunicação realizada no sistema. 
Apenas entre as placas mais sofisticadas é que normalmente encontramos um ou 
outro chip extra integrado para suportar alguma interface extra, como RAID 
e Firewire, por exemplo. Portanto, não é por menos que o chipset 
chega a representar 50% do custo de uma placa-mãe.

Nas tabelas apresentadas a seguir apresentamos as espe­
cificações dos principais chipsets encontrados atualmente nas 
placas-mãe, além de outros que estão porvir nos próximos meses. 
E uma ótima oportunidade de você construir seu guia de referência 
técnica.

Sim (nível 0) *4

Intel 955X Intel 945G Intel 925XE Intel 915G Intel 875P Intel 865GV
LGA775 (Pentium Extreme Edition, 
Pentium D, Pentium 4 e Celeron D) *2

LGA775 (Pentium D, 
Pentium 4 e Celeron D)

LGA775 (Pentium 4 e
Celeron D) *2

LGA775 (Pentium 4 e
Celeron D)

mPGA478 (Pentium 4, 
Celeron e Celeron D)

mPGA478 (Pentium 4, Celeron 
e Celeron D) *6

800 /1066 MHz 533/800/1066 MHz 800/1066 MHz 533/800 MHz 533/800 MHz 400/533/800 MHz
Sim Sim Sim Sim Sim Sim
8 GB - Dual Channel 
DDFI2 533/667

4 GB - Dual Channel
DDR2 400/533/667

4 GB - Dual Channel
DDR2 400/533

4 GB - Dual Channel 
(DDR2 400/533 ou 
DDR 333/400)

4 GB - Dual Channel
DDR266/333/400

4 GB - Dual Channel
DDR266/333/400

1 PGI-E x16 1 PCI-E x16 1 PCI-E x16 1 PCI-E x16 AGP8X(1.5V)
Sim, GMA950 - Sim, GMA900 - Sim, Extreme Graphics 2

Clock base de 100 MHz,
1 GB/s bidirecional
(total 2 GB/s)

Clock base de 100 MHz,
1 GB/s bidirecional
(total 2 GB/s)

Clock base de 100 MHz, 
1 GB/s bidirecional
(total 2 GB/s)

Clock base de 100 MHz,
1 GB/s bidirecional
(total 2 GB/s)

Clock base de 66 MHz, 
8 bits, 266 MB/s

Clock base de 66 MHz,
8 bits, 266 MB/s

ICH7 ICH7 ICH6 ICH6 ICH5 ICH5
4 interfaces x1 *16 4 interfaces x1 *16 4 interfaces x1 4 interfaces x1 -
32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters
1 porta UDMA-100 1 porta UDMA-100 1 porta UDMA-100 1 porta UDMA-100 2 portas UDMA-100 2 portas UDMA-100
4 pcrtas SATA-II 300 MB/s 4 portas SATA-II 300 MB/s 4 portas SATA-1150 MB/s

com AHCI '3
4 portas SATA-1150 MB/s 
com AHCI 3

2 portas SATA-1150 MB/s 2 portas SATA-1150 MB/s

e e

Sim uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps + Sim, uma 10/100 Mbps
barramento CSA 5

8 podas 8 portas 8 portas 8 portas 8 portas
High Definition e AC'97 High Definition e AC'97 High Definition e AC'97 High Definition e AC'97 AC'97

*1 - disponível apenas na versão ICH7R
*2 - apesar de o chipset suportar Celeron D, verifique se o BIOS da placa-mãe o suporta
*3 - disponível apenas na versão ICH6R
‘4 - disponível apenas na versão ICH5R
*5 - barramento CSA (Communication Streaming Architecture) possui vazão de dados de 266 MB/s 
e se conecta diretamente ao NorthBridge, ideal para interface de rede Gigabit; depende de implemen­
tação do fabricante da placa-mãe
*6 - Devido a problemas no lançamento da família 915 e 925, este chipset foi usado em várias 
placas-mãe com soquete LGA775
*7 - NorthBridge SÍS964 pode vir acompanhado de outro SouthBridge, como o SÍS963L o,,„„

, *8  - AHCI (Advanced Host Configuration Interface) acrescenta suporte ao NCQ e hot-plugging de HDs; “u - Solução conhecida como DualGFx"Express possibilitando até 4 monitores no sistema
controladoras SATA-II ja oferecem suporte *--■  ---------------------------------------------------------- ... .

8 portas
AC'97

*9 - 32 lanes (vias) para versão SLI X16 do chipset (permite 2 slots X16) e 20 lanes para versão SLI (permite 1 slot 
X16 ou 2 operando em SLI, mas com velocidade X8)
*10 - Chipsets nVidia são conhecidos como solução de único chip: funções do SouthBridge estão integradas 
no NorthBridge
*11 - Válido para versão SLI x16 (lanes podem ser divididas entre 1 x2 e 6 x1, ou 1 x4 e 4 x1, por exemplo);

■ para versão SLI, sobram 4 lanes
*12 - Interface pode permanecer ativa quando vídeo off-board é instalado, possibilitando configuração com 3 
monitores (característica conhecida como SurroundView)
*13 - Podem ser usados SouthBridges de outros fabricantes (ULi M1573, por exemplo) devido ao uso 
do PCI-E como barramento entre North e SouthBridqe

;■ _________

*15 - RAID 0+1 depende do SATALite *Í6  - Com ICH7R são 6 interfaces xf

Processadores AMD
/| ULi M1695 VIA K8T800Pro VIA K8T890 VIA K8M800 SÍS756 SÍS760GX

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1)  e Socket 940
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1 ) e Socket 940 
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2*1)e  Socket 940 
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron, 
Athlon 64, Athlon 64 FX e Athlon 
64 X2 *1)  e Socket 940 (Opte­
ron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1)  e Socket 940
(Opteron) *2

Socket 754 e 939 (Sempron,
Athlon 64, Athlon 64 FX e
Athlon 64 X2 *1)  e Socket 940
(Opteron) *2

1 GHz-1f bits-8 GB/s 1 GHz-16 bits-8 GB/s 1 GHz-16 bits-8 GB/s 800 MHz-16 bits-6,4 GB/s 1 GHz-16 bits-8 GB/s 800 MHz-16 bits-6,4 GB/s
1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 94:1) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 ‘3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 TB - Single Channel (socket 
754) e Dual Channel (sockets 
939 e 940) DDR266/333/400 *3

1 PCI-E 16eAGP8X*5 AGP8X(1.5V) 1 PCI-E x16 AGP8X (1.5V) 1 PCI-E x16 AGP8X(1.5V)
- - - Sim, S3 Unichrome Pro - Sim, Mirage 2
Hyper Tr; nsport 1 GHz-16 
bits-8 GB's Ultra V-Link 1066 MB/s

Ultra V-Link 1066 MB/s 8x V-Link 533 MB/s 16 bits-533 MHz-1066 MB/s 16 bits-533 MHz-1066 MB/s

ULiM1567*6 VIA VT8237R VIA VT8237R VIAVT8237R SiS 965 SiS 964
2x1 ou 1x4 4 x1 - 2x1 MBBI
32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters 32 bits, 33 MHz - 6 masters
2 portas JDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133 2 portas UDMA-133

2 portas SATA-1150 Mbps
2 portas SATA-1150 MB/s nati­
vas + interface para 2 portas 
extras (recurso SATALite)

2 portas SATA-1150 MB/s nati­
vas + interface para 2 portas 
extras (recurso SATALite)

2 portas SATA-1150 MB/s nati­
vas + interface para 2 portas 
extras (recurso SATALite)

4 portas SATA-1150 Mbps 2 portas SATA-1150 Mbps

Sim (níveis 0,1) e JBOD Sim (níveis 0,1,0+1) e JBOD *4 Sim (n veis 0,1, 0+1) e
JBOD 4

Sim (níveis 0,1,0+1)
e JBOD *4

Sim (níveis 0,1,0+1) e JBOD Sim (níveis 0,1)e JBOD

Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps Sim, uma 10/100/1000 Mbps Sim, uma 10/100 Mbps

8 portas 8 portas 8 portas 8 portas 8 portas 8 portas
AC'97 AC'97 AC'97 AC'97 AC'97 AC'97
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HARDWARE

Agora repetimos a dose, desta vez com 
os chipsets integrados nas placas de vídeo, 
também conhecidos por processador gráfico, 
de GPU (Graphics Processing Unit).

X1300 LE HyperMemory PCIe

AVIDIA

Modelo
MEM

(Bits)

PCIe

PCIe

PCIe

PCIe

PCIe

PCIe

PCIe

600

550

500

450

600

500

550

450

450

540

520

520

520

400

500

475

400

475

420

400

500

400

325

325

325

412

380 

380/325

325

325

275

500

400

325

250

250

240

250

250

430

400

400

350

350

325

300

500

300

300

350

475

450
400

X1800XT

X1800 XL

X1800 PRO

X1800 LE

X1600XT

X1600 PRO

X1300 PRO

X300 SE

X300

9800 XT

9800 PRO

9800 SE

9800

9700 PRO

9700

9600 XT

9600 PRO

9600

9550 SE

9550

9250

9200 SE

9200

7800 GTX

7800 GT

6800 Ultra

6800 GTO

6800 GT

6800

6800 LE

6600 GT

6600

6200

700 256

625 256

500 256

450 256

700 128

400 128

500 128

400 64

500 128

590 256

560 256

560 256

560 256

500 256

500 256

475 256

350 256

525 128

432 128

300 128

370 128

300 128

300 64

200 64

200 128

365 256

340 256

300/250 256/128

290 256

310 256

270 256

300 128

300 128

200 128

200 64

200 128

200 128

200 64

200 128

600 256

500 256

550 256

450 256

500 256

350 256

350 256

500 128

500 128

275 128

350/275 64/32

475 256

425 256
425 256

Pixel Vertex GPU MEM
Barramento DirectX Shader (Mhz) P'pe''neS (Mhz)

X1300 LE

X850 XT PE

X850 XT

X850

X800 XT PE

X800 XL

X800 XT

X800 PRO

X800

X700 XT

X700 PRO

X700

X600 XT

X600 PRO

PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

PCIe

PCIe

X300 HyperMemory PCIe

PCIe

PCIe

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

AGP

PCIe

PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe

AGP/PCIe 

AGP/PCIe 

6200 TurboCache PCIe

FX5950 Ultra AGP

FX5900 Ultra AGP
FX5900 AGPG

PU
 n

Vi
di

a 
__

__
__

__
G

PU
 A

'

FX5900 XT AGP 9.0 2.0 2.0 400 4" 350 256

FX5700 Ultra AGP 9.0 2.0 2.0 475 4 450 128
1 FX5700 AGP 9.0 2.0 2.0 425 4 300 128

FX5700 LE AGP 9.0 2.0 2.0 250 4 200 128

FX5500 AGP 9.0 2.0 2.0 270 4 200 64/128

FX5200 AGP 9.0 2.0 2.0 250 4 250 128

FX5200 SE AGP 9.0 2.0 2.0 250 4 166 64

MX4000 AGP 7.0 - 1.1 275 2* 200 128

* Não suporta Pixel Shader, somente texturas 
** Pipelines com o dobro de unidades de texturização
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Notebooks de 64 bits - por que não?
A venda de notebooks só cresce nos últi­

mos anos, fruto da queda no preço destes 
equipamentos e do aumento de sua potên­
cia, que já empata com um microcompu­
tador convencional.

Eles exigem menos espaço, menos ener­
gia, são portáteis e ainda oferecem termos 
de garantia bem melhores do que os de 
qualquer micro de mesa. Não é à toa que 
eles vêm sendo usados como desktop-repla­
cement (substitutos de desktop} por muitos 
executivos e profissionais.

No entanto, será que o mercado de note­
books está pronto para oferecer desktop­
replacements com boas perspectivas de 
futuro? A performance dos modelos de hoje 
está muito além da necessária para uma 
boa operação em ambiente de escritório e 
doméstico, e portanto, eles têm chances de 
durar muito tempo na mão do proprietário 
até serem substituídos.

Mas se por um lado a performance 
é suficiente para garantir longevidade, o 
mesmo não se pode dizer quanto à atuali­
dade da tecnologia.

Sim, os notebooks que dominam o mer­
cado hoje estão desatualizados. Eles são 
muito rápidos, mas não oferecem suporte 
a 64 bits, e se você ainda acha que isso não 
é necessário é bom começar a rever seus 
conceitos. O Windows XP 64 já está dando 
as caras e a próxima versão, o Windows 
Vista, está prevista para o ano que vem. A 
Microsoft admite que o Vista funcionará 
em processadores 32 bits, mas recomenda 
que seja utilizado um de 64 bits pelo simples 
fato de que é possível executar tanto código 
de 32 bits quanto de 64 bits em um destes, 
enquanto apenas versões 32 bits rodarão 
em um processador de geração anterior. 
Deve-se entender que o Windows funcio­
nará, mas nada garante que todos os apli­
cativos escritos para ele serão 32 bits.

Para quem prefere software livre, todas as 
principais distribuições do sistema GNU/ 
Linux já suportam 64 bits com estabilidade 
e excelente performance. Novamente, che­
gará o momento em que os softwares escritos 
para essa plataforma começarão a exigir 64 
bits e você vai acabar ficando de fora.

A maioria dos vendedores argumenta 
que hoje não há justificativa para investir 
em um 64 bits. Discordamos categorica­
mente dessa informação, porque todos que 
compram uma máquina nova hoje têm a 
esperança de poder continuar usando-a 
daqui a um ou dois anos. Claro que é pos­

sível vender o notebook e comprar outro 
mais moderno, mas você acha mesmo que 
quando você se forçar a comprar uma 
máquina de 64 bits o seu notebook 32 bits 
vai ser fácil de vender? Será que não ficará 
com um “mico” na mão? Veja como o mer­
cado de automóveis já despreza os modelos 
convencionais e prefere os bi-combustível, 
o mesmo pode-se esperar de um notebook 
32 bits daqui a um ou dois anos. Para vender 
você precisará baixar demais o preço e todo 
o investimento feito nessa máquina irá por 
água abaixo.

F1: Imagem de divulgação da AMD: Turion 
64 é o único com 64 bits para os portáteis

Intel Mobile Innovation Engine

Sonoma Napa Napa Refresh
Mobile Intel Dual-core, mobile Dual-core, Next Gen

o
(/) Pentium M optimized micro­ Micro-architecture.
(/)
0> processor architecture. Intel Intel AMT. VT. EM64T
o 
o (Dothan)

AMT, VT. on 65nm
(Merom)Q- (Yonah)

Mobile Intel 915 Mobile Intel 945 Mobile Intel 945
<D (/) Express Chipset Express Chipset Express Chipset
Q. 
z •nte> Family Family Family
o (Calistoga) (Calistoga)

(/)
I Intel PRO/Wireless Intel PRO/Wireless Intel PRO/Wireless

• f z I 2915ABG Network 3945ABG Network 3945ABG Network

4 •!<*  ; Connection Connection Connection

irrtèl 2005 Q1 ‘06 2H ‘06
FORUM

F2: Pentium M só ganhará 64 bits (EMT64T) no segundo semestre do ano que vem, com versão 
Merom; antes será lançada a arquitetura Napa com os Pentium M Dual-Core Yonah

A AMD comercializa há algum tempo 
oTurion 64, um derivado do Atlon 64, que 
possui uma tecnologia madura e já está no 
mercado há um bom tempo. Suas especi­
ficações são equivalentes às do Athlon 64 
e sua performance não faz feio frente à do 
Pentium M (usado na arquitetura Cen- 
trino) da Intel, com a vantagem de ser uma 
tecnologia nativamente 64 bits e que pode 
durar bem mais (figura 1).

Estes notebooks vêm sendo despreza­
dos pelo público, graças ao forte trabalho 
de marketing da Intel em cima do Cen- 

trino. Claro que jamais 
uma propaganda tocará 
no calcanhar de aquiles 
que é a falta dos 64 bits 
(figura 2), e não podemos 
fazer uma compra basea­
dos apenas em comerciais 
de televisão.

Portanto, pense bem 
se o dinheiro que você vai 
gastar em um notebook 
não seria melhor inves­
tido em um modelo de 
tecnologia 64 bits, que 
durará bem mais e será 
mais fácil revender no 
futuro.
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NOTÍCIASPlaca-mãe com 2 processadores em apenas 17xl7cm
Trata-se do modelo VT-310DP, um dos 

últimos lançamentos da VIA para sua linha 
de placas-mãe altamente integradas e com­
pactas, que usam o formato Mini ITX. Suas 
especificações são:

- 2 processadores VIA EDEN-N, dis­
poníveis nos modelos 533 MHz, 800 MHz 
e 1 GHz. Por serem construídos a partir 
da revisão de core (núcleo) C5P Nehemiah, 
suportam as tecnologias VIA Padlock Har­
dware Security Suite (microarquitetura oti­
mizada para criptografia de dados - detalhes 
na PC&CIA n° 38) e PowerSaver 3.0 para 
operação com baixo consumo de energia 
(2,5W, 5W e 7W, respectivamente). Com 
isso, podem operar sem ventilação for- 
çada, viabilizando a computação silenciosa. 
Detalhe: cada processador tem aproxima­
damente o mesmo tamanho de uma moeda
de um centavo de dólar, apenas 15x15mm 
(montados em encapsulamento nanoBGA 
- figura 1);

- Chipset: NorthBridge VIA CN400 e 
SouthBridge VIA VT8237R;

50mm x 50mm 35mm x 35mm 15mmx15mm

F1: Do C3 socket-370 ao EDEN-N nanoBGA cons­
truído no processo de 130 nanômetros: proces­
sador também tem 64 KB de cache L2, suporte 
às instruções SSE e 16 estágios de pipeline

cação MPEG-2 e aceleração para 
MPEG-4;

- 1 slot PCI 32 bits/33 MHz e 1 
mini PCI para expansão;

- 1 porta ATA UltraDMA 
66/100/133 e 2 SATA 1.0 150 
MB/s;

- 2 interfaces de rede integradas 
(uma 10/100 Mbps e outra Gigabit);

- Áudio: 6 canais de AC'97;
- Painel Traseiro: 1 VGA, 2 USB 2.0

e 2 RJ-45; 2 conectores para portas seriais 
disponíveis na placa.

Além de ser mais uma opção a se consi­
derar quando o assunto é desenvolver pla­
taformas de finalidade específica, como 
thin clients, firewalls e antivírus applliance, 
além de roteadores e gateways de VPN, que 
podem se beneficiar da ótima per­
formance de criptografia deste 
hardware (muito superior à de 
qualquer outro processador x86), 
outro nicho de mercado que deve 
ser aberto para ele é o dos servido­
res. Imagine só: como em um chassis 
de 1U é possível instalar 2 placas VT- 
310DP e cada placa traz 2 processadores, 
logo em um rack de 42U poderiamos 
ter um poder computacional de 168 pro-

- Memória: 2 soquetes para 
até 2 GB de DDR266/ 
333/400;

- Vídeo integrado: S3 Uni- 
chrome Pro AGP com decodifi-

cessadores! E tudo isso
operando silenciosamente e consu­

mindo cerca de 2.5 kWde potência, o equi­
valente a 29 Pentium 4 de 3 GHz (revisão
N0, sSpec SE7Z9) e a 22 Xeon de 3.0 GHz 
da geração 90 nanômetros (sSpec SL8ZQ), 
aproximadamente.

Maiores informações em
www.viaembedded.com

Xeon Dual-Core é lan o para plataforma 2-way
usuários que quisessem 
se beneficiar da tecnolo­

Até o último dia 10 de outubro,

gia Dual-Core para equi­
par suas workstations e ser­
vidores 2-way (2 soquetes 
para instalação de processa­
dor) só tinham à disposição 
os processadores Opteron da 
família 2xx, da AMD.

Foi quando a Intel con­
seguiu lançar seu primeiro 
modelo, que tem seus dois
núcleos computacionais (core) operando a 
2.8 GHz, cada qual com 2 MB de cache L2, 
interface de FSB operando a 800 MHz e 
implementando a tecnologia Hyper Threa-

ding. Com isso, até 4 threads 
simultâneas podem ser exe­
cutadas por processador e 
8 em uma solução 2-way, 
o que depende, é claro, 
do tipo de operação 
requerida pelas ins­
truções do(s) pro­
gramais) em exe­
cução num deter­
minado instante 

(tabela 1). Se a fila de exe­
cução possuir mais de 4 threads deman­

dando operações com números de ponto 
flutuante, por exemplo, elas não serão exe­
cutadas simultaneamente porque fisica­
mente só há um conjunto dessas unida-

des por core (maiores detalhes sobre isto na 
PC&CIA n° 51). Ele também suporta as ins­
truções EM64T e, como tal, pode ser usado 
com sistemas operacionais de 64 bits.

Segundo a Intel, nos próximos 60 dias 
deverão chegar os Paxville MP, que são os 
Xeon Dual-Core para os servidores cujas 
placas-mãe têm 4 ou mais soquetes para a 
instalação dos processadores. Conforme a 
tabela 1, eles também suportarão o Hyper 
Threading e comporão a família 7000. O 
primeiro modelo a ser lançado deve operar 
a 3.0 GHz.

Assim como ocorreu com a introdução 
dos Dual-Core para os desktops (Pentium D e 
Pentium Extreme Edition), a migração para 
o Paxville DP também não poderá aproveitar
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NOTÍCIAS
Codinome No. de processadores 

por plataforma

No. de núcleos (core) 

por plataforma

No. de processos I 

por plataforma

a atual base instalada, mesmo com ele sendo 
direcionado a utilizar chipsets que já estão no 
mercado há algum tempo, os Intel E7520 
e E7320. A limitação é elétrica. Enquanto 
o TDP (Thermal Design Power) dos Xeon 
Single-Core com 2 MB de cache L2 é de

Processador 
Dual-Core Intel 
Xeon 2.80 GHz

Paxville DP 2 4 8

Processador 
Dual-Core Intel 
Xeon 7000

Paxville MP Até 32 Até 64 Até 128

110 W, o do Paxville DP 2.8 GHz é de T1: Capacidade de Processamento por Plataforma

135 W.
E por falar nestes chipsets, apesar deles serem robustos no suporte à 

memória (até 16 GB de DDR2-400 ou DDR333, e 32 GB de DDR266) e 
de possuírem interface de comunicação com o FSB operando a 800 MHz, 
eles compartilham uma séria limitação: só há uma interface FSB para os 
dois processadores, que inevitavelmente terão de competir para acessá-lo, 
gerando maiores latências e penalizando a performance (figura 1).

Dentre outros grandes da indústria, Dell, HP e IBM já anunciaram seus 
novos equipamentos baseados no Paxville DP Em lotes de mil unidades, 
este processador está cotado a US$ 1043. E para quem deseja integrar seu 
próprio sistema, a Asus saiu na frente ao anunciar a disponibilidade imediata 
das novas placas da família PVL-D, que o suportam.

F1: Arquitetura dos primeiros chipsets para Xeon Dual-Core não é 
otimizada

Quando o assunto é HD para desktop, 
o momento é de transição. Apesar de os 
modelos SATA 150 MB/s terem se tornado 
muito comum e com preços extremamente 
acessíveis, é importante atentar-se à che­
gada dos novos modelos que clamam serem 
capazes de operar a 300 MB/s. E isto tem 
uma explicação simples: as controladoras 
SATA-II suportando taxas de 300 MB/s 
são cada vez mais comuns tanto em placas- 
mãe para processadores Intel quanto para 
os AMD (detalhe na matéria da página 6). 
Assim, desconsiderando o fator custo (se 
bem que os novos HDs estão rapidamente 
se tornando muito atraentes neste aspecto 
também), só pense nos modelos SATA-150 
em casos de aumento na capacidade de

O melhor HD para desktop
armazenamento e para compor matrizes 
RAID em placas-mãe antigas; para novos 
investimentos, é SATA-300.

A tabela abaixo demonstra as principais 
especificações de vários modelos já dispo­
níveis no mercado. E ao menos em teoria os 
destaques vão para a Hitachi, cujos modelos 
estampam o menor tempo médio de acesso 
(importante para acessos aleatórios, como 
operação sob alto índice de fragmentação de 
arquivos), e para os Samsung, que estam­
pam a maior velocidade de transferência 
de dados interna (entre memória buffer e 
“pratos” ou discos). Já entre os Western 
Digital, o ponto negativo é a ausência de 
suporte ao NCQ(Afofti'e’ Command Queu­
ing), que, como sabemos de nossas edições 

anteriores, consiste em uma técnica capaz 
de reordenar a fila de requisições com o 
objetivo de acelerar o processamento do 
HD. Neste aspecto, vale um comentá­
rio: conforme declarado no site oficial da 
organização que cuida do padrão SATA 
(www.sata-io.org/ namingguidelines.asp), 
SATA-II não significa 300 MB/s (ou 3 
Gbits/s, que é a taxa bruta), e não é porque 
um fabricante diz que o HD dele é compa­
tível com o padrão SATA-11 que ele suporta 
todas as características homologadas pelo 
padrão. A inclusão de características como 
o NCQ é uma decisão única e exclusiva 
do fabricante, portanto, fique atento às 
especificações detalhadas antes de realizar 
a compra.

T1: Especificações de HDs que já suportam 
operação a 300 MB/s

Modelo Capacidade
(GB)

NCQ
Velocidade
Motor
(RPM)

Memória
Buffer 
(MB)

Máx. Taxa
Transf. interna 
(Mbits/s)

Taxa Transf.
Sustentada
(MB/s)

Tempo médio 
de busca (ms)

Temp.
Operação
(°C)

Ruido em
Repouso
(Bels)

MTBF 
(horas)

Ciclos 
liga/ 
desliga

Hitachi Deskstar T7K500 500 Sim 7200 16 817 31 a 64.8 8.5 5 a 55 3.1 •1 50000

Hitachi Deskstar T7K250 160e250 Sim 7200 8 843.2 32.9 a 67.8 8.5 5 a 55 2.8 •1 50000

Hitachi Deskstar 7K80 40e80 Sim 7200 8 (80 GB) e
2 (40 GB)

757 29.6 a 61.1 8.8 5 a 55 2.6 •1 50000

Samsung SpinPoint P 80,120 e 160 Sim 7200 8 845 ‘1 8.9 5 a 55 2.5 500000 50000

Seagate Barracuda 7200.9 400 e 500 Sim 7200 16 *1 *1 11 0 a 60 2.8 •1 50000

Seagate Barracuda 7200.9 300 GB Sim 7200 16 *1 *1 11 0 a 60 2.5 •1 50000

Seagate Barracuda 7200.9 80,120,160, 200 e 250 Sim 7200 8 *1 *1 11 0 a 60 2.5 *1 50000

Maxtor Diamondmax 10 80,160e200 Sim 7200 8 *1 *1 <9.0 0 a 60 2.5 a 2.9 ‘2 *1 50000

Maxtor Diamondmax 10 250 e 300 Sim 7200 16 •1 *1 <9.0 0 a 60 2.9 •1 50000

Western Digital Caviar SE16 250 Não 7200 16 748 *1 8.9 5 a 55 2.8 •1 50000

Western Digital Caviar SE 120,160, 200 e 250 Não 7200 8 748 *1 8.9 5 a 55 2.8 *1 •1

*1 - Especificações não disponíveis no site
*2 - 2.5 para HDs com 1 disco e 2.9 para HDs com 3 discos; site não declara quantos discos cada modelo possui

*3 - Tempo médio entre falhas (Mean Time Between Failures)
*4 - Valores considerados são os de leitura; para calcular tempo de acesso total, acrescente tempo de latência 

rotacional, que em discos de 7200 RPM é de 4,17 ms
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de SETUP
MARCUS BRANDÃO DE MOURA

Um bom ajuste de SETUP pode fazer com que um computador fique 
mais rápido, mais estável e ainda por cima economize energia elétrica. Neste 
artigo mostramos as opções mais importantes e seus respectivos parâmetros 
presentes nas placas-mãe atuais, principalmente das e 939 destinadas
aos processadores Athlon 64 e Sempron.

IMPORTÂNCIA DO SETUP
É decepcionante notar que muitas em­

presas e profissionais ainda não fazem um 
bom ajuste de SETUP nos computadores 
comercializados ou consertados. Muitas 
vezes isso pode resultar em desempenho 
decepcionante e também em instabilidade 
do sistema. Com a ajuda dos CMOS Se­
tup cada vez mais funcionais e práticos, os 
“profissionais” só se preocupam em ajustar as 
opções referentes à data e hora, enquanto que 
as demais opções ficam no modo automático. 
Por sorte algumas dessas opções funcionam 
corretamente em modo padrão, como, por 
exemplo, o drive de disquete.

Serão apresentadas neste artigo as prin­
cipais opções de SETUP que mais influen­
ciam no desempenho e na estabilidade. 
Eventualmente uma ou outra opção aqui 
abordada pode diferir na descrição, parâme­
tros e até mesmo ao Menu a que pertencem. 
O mais importante é saber em que atua cada 
opção e como podemos melhorar nosso 
sistema.

ENTRANDO NO SETUP
Para entrar no CMOS Setup pressione a 

tecla “Delete” durante o boot. Alguns fabri­
cantes utilizam uma outra tecla ou conjunto 
de teclas para se ter acesso ao SETUP.

Por exemplo, a Intel (evidentemente 
não devemos esperar 
uma placa da Intel para 
Athlon 64) utiiiza em 
suas placas-mãe a tecla 
F2, assim como algu­
mas placas da Asus e 
AsRock.

Verifique no manual do seu computador 
ou da sua placa-mãe como proceder para 
entrar no CMOS Setup.

COAAANDOS DO CMOS SETUP
Os principais CMOS Setup atualmente 

em produção utilizam uma interface cm texto 
totalmente navegável pelo teclado a partir dos 
comandos apresentados na tabela 1.

Essa interface tem destaques em cores 
diferentes. Normalmente a cor de fundo 
é azul, as letras são brancas e o cursor de 
seleção costuma ser amarelo, vermelho ou 
cinza. As opções cujas letras estiverem em 
uma cor com menos contraste em relação ao 
fundo azul, como por exemplo azul claro, 
indica haver indisponibilidade para alteração 
de valores.

MENU STANDARD CMOS SETUP OU 
STANDARD CMOS FEATURES

Neste Menu temos as informações mais 
elementares, mas engana-se quem pensa 
que ele tem menos importância. Aliás, é 
um dos mais importantes, pois é nele que 
podemos ocultar mensagens de erros na 
maior parte dos Setup para Athlon 64.

Infelizmente isso pode ser feito inten­
cionalmente para enganar pessoas de boa

A
É aconselhável utilizar teclados com interface 
PS/2 complugue mini Din de seis pinos para 
fazer os primeiros ajustes de CMOS Setup. Em 
muitos Setups os teclados USB não são aceitos 
por padrão, necessitando de ajustes.

■ fé, bastando apenas alterar o parâmetro da
■ opção Halt On para No Errors. Dessa forma 
I o sistema nunca fará uma parada se encontrar 
; alguma falha durante o POST {Power On 
; Self Test - Auto Teste na Inicialização), um 
; teste realizado nos “principais componentes”
■ toda vez que se liga o computador.

Se o parâmetro All Errors for selecio­
nado, o sistema fará uma parada e exibirá 
uma mensagem no monitor alertando para 
um eventual problema que fora identificado. 
Essa é a melhor opção para um usuário 
doméstico ou em um ambiente de escritório. 
Se quiser fazer um teste, experimente ligar o 
computador com o teclado desconectado. 
Tem que haver uma mensagem de erro, caso 
contrário há uma falha no ajuste do Setup. 
Caso seja necessário utilizar um Athlon 64 
com uma função de caráter mais profissional, 
como fazer um firewall baseado no Linux 
para uma rede local, e não dispormos de 
teclado, mouse, monitor, etc, não haverá 
problema, basta selecionarmos aquele pa­
râmetro para No Errors, salvar as configu­
rações do SE TUP, desligar o computador, 
desconectar os periféricos e finalmente religar 
o computador. Ele funcionará “normal­
mente”.

T1. Principais comandos do CMOS Setup.

| Tecla Função
ESC Sai de um Menu ou Submenu
Setas Navega pelos Menus e Opções
F1 Exibe ajuda
F3 Detecta todos os dispositivos IDE
FIO Salva as alterações e sai do Setup
DEL ou 
Delete Entra na maioria dos SETUPs

+ ou - Altera os parâmetros
Page UP 
ou Page 
Down

Altera os parâmetros

Tab Alterna entre os Menus nos 
Win BIOS

Enter
Da i tic io a uma ação, como 
a auto detecção de HDs e 
entra em Sub-menus
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As demais opções do Menu 
Standard CMOS Setup são as 
seguintes:

- Date - É a data do siste­
ma. Antigamente ela estava no 
formato mm.dd.aa, mas atual­
mente todos os BIOS trazem o 
formato mm.dd.aaaa.

A data programada no CMOS Setup 
será utilizada também pelo sistema opera­
cional compatível com tecnologia Plug and 
Play.

Nota-se que o dia da semana é ajustado 
automaticamente, não há ajuste manual 
para ele.

- Time - A hora do sistema no tradicional 
formato hh:mm:ss.

- Hard Disks - Normalmente existem 
duas opções para cada controlador de dis­
positivos IDE/ATA, o que resulta num total 
de quatro: Primary Master, Primary Slave, 
Secundary Master e Secundary Slave.

É melhor detectar todos os dispositivos 
IDE e SATA manualmente no CMOS Setup 
e evitar a autodetecção durante o boot, assim 
o processo de boot ficará ligeiramente mais 
rápido. Para detectar os dispositivos IDE, 
basta selecionar cada um deles e apertar a 
tecla enter ou então, dependendo do CMOS 
Setup, apertar a tecla F3 para detectar todos 
de uma só vez. Existem outras versões de 
Setup nos quais é necessário entrar em cada 
item dos controladores Parallel ATA e Serial 
ATA para detectar os dispositivos.

Preste atenção ao tipo de modo ativo 
das interfaces de disco, algumas têm que ser 
definidas como enhanced para que tanto os 
dispositivos PATA quanto os SATA sejam 
habilitados simultaneamente.

Há ainda no Menu Standard 
CMOS Setup as opções para discos 
flexíveis: Drive A e Drive B. O padrão 
atual para ambos é 3 1/2” 1.44 MB 
ou 3,5 in.

Até os dias de hoje existem Setups 
para sistemas com Athlon 64 que ainda 
trazem o parâmetro Vídeo. Selecione 
sempre alguma opção que contenha 
VGA, como EGA/VGA.

MENU ADVANCED CMOS SETUP 
OU ADVANCED BIOS FEATURES

Deste Menu em diante é muitíssi­
mo provável que as opções aqui apre­
sentadas não sejam encontradas reli­
giosamente nos Menus que estamos 
indicando, por isso, vale a pena realizar 
uma pequena busca pelo CMOS Se-

Curiosidade
A polegada é uma unidade de medida criada no antigo império I 

britânico e se baseia no tamanho da última falange do dedo polegar I 
do rei Eduardo. Por ser um sistema octogonal, três polegadas e I 
meia deve ser escrito como 3 1/2 in e não 3,5 in.

tup. Procure também no manual da placa- 
mãe pelos parâmetros e opções desejadas. 
Lembre-se também que dependendo da 
versão do BIOS utilizado, podemos ter mais 
opções do que mostra o manual ou até mes­
mo menos, isso costuma variar bastante.

- LI Cache e L2 Cache - Essas opções 
referentes às memórias cache dizem respeito 
somente à ativação (enable) e desativação 
(disable). Para um melhor desempenho 
devem-se habilitar ambas as opções.

Caso seja necessário fazer um teste ou 
diagnóstico na memória RAM, deve-se de- 
sabilitá-las. Isso deixará o sistema signifi­
cativamente mais lento, mas garantirá um 
teste sem qualquer tipo de influência das 
memórias Cache.

- L2 Cache ECC Check - Quando se 
deseja mais segurança ou quando se está 
utilizando memórias com ECC ou regis­
tradas com ECC, deve-se manter essa opção 
habilitada. Desabilitá-la em um computador 
com memórias RAM sem ECC implica em 
um aumento de aproximadamente 4% no 
desempenho.

- SMART for HDD - Os usuários de 
microcomputadores costumam dividir-se 
em dois grandes grupos: os que já perderam 
um HD e seu conteúdo e os que ainda per­
derão um HD e seu conteúdo, pois nunca 
se sabe quando haverá um problema grave 
neste tipo de dispositivo.

For

p Hard Disk Boot Priority 
p CD-ROM Boot Priority

First Boot Device 
Second Boot Device 
Third Boot Device 
Fourth Boot Device 
Boot Up Floppy Seek 
Boot Up HunLock Status 
Cate A20 Option 
Typemtic Rate Setting 

x lypenatic Rate (Chai 
x Tupematic Delay (Msi 

Security Option 
AP1C Mode 
MPS Version Control
OS Select For DRAM > 64MB [Non-0S2] 
HDD S.M.A.R.T. Capability [Enabled] 
Full Screen LOCO Show [Disabled]

Phoenix - A wardBIOS CMOS Setup Utility 
Advanced BIOS Features

CST3128026fiS 
[SAMSUNG CD-ROM SC

[CDROM] 
[Hard Disk] 
[Removable] 
[Disabled] 
[Enabled] 
[On] 
[Fast] 
[Disabled]

rc) 6
250 

[Setup] 
[Enabled]

OS[1.4]

tl*»:Move  Enter:Select ♦/-/PU/PD:Value F10=Save ESCiExit Fl General Help 
F5: Previous Values F6: Fail-Safe Defaults F7: Optimized Defaults

1. Exemplo de Menu Advanced CMOS Setup.

Felizmente existe uma opção no 
SETUP, a HDD SMART (figura 
1), que ativa a tecnologia SMART 
(Self-MonitoringAnalysis Reliability 
Tecnology), iniciando um moni­
toramento de erros ocorridos nas 
diferentes operações realizadas pe­
los discos rígidos. Esses erros são 

armazenados na forma de um relatório, no 
próprio HD, e à medida que se tornam mais 
freqüentes ou intensos, um aviso surge para 
alertar o usuário.

Além de deixar essa opção do SETUP 
habilitada, é necessário que se use um sof­
tware capaz de coletar essas informações 
e realizar o aviso. Duas boas sugestões já 
foram feitas, uma na PC&CIA n° 10 com 
o Active SMART 2.12 (www.ariolic.com/ 
download/activesmart.zip) e a outra na 
edição 11 com o DTEMP (www.private. 
peterlink.ru/tochinov/ download.html). 
que também exibe a temperatura do 
HD.

Em alguns Setups o SMART se encon­
tra na mesma tela das propriedades dos 
discos rígidos e não diretamente nos Menus 
avançados.

- Quick POST (Power On Self Test) 
- Diz o ditado que a pressa é inimiga da 
perfeição. Às vezes é, como pode acontecer 
com as opções Quick POST e Quick boot. 
Ambas permitem que o processo de boot 
seja mais rápido, ao deixar de realizar alguns 
testes do POST.

Assim, alguns problemas podem não 
ser detectados no POST, manifestando- 
se, infelizmente, após a carga do sistema 
operacional.

É recomendável, 
por segurança, que es­
sas opções do SETUP 
estejam desabilitadas. 
Com isso o Zvwíserá um 
pouco mais demorado, 
mas muitos mais com­
ponentes e subsistemas 
serão testados e se algum 
problema for encontra­
do, o alerta será feito 
prontamente.

- Boot Sequence, 
Boot Device Priority - 
Essa opção estava pre­
sente originalmente nos 
BIOS de computado­
res de classe Pentium e 
seus parâmetros estabe­
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leciam uma seqüência prioritária 
de boot. Inicialmente somente 
o drive A: e o HD estavam en­
tre os parâmetros, depois foram 
incluídos o drive de CD-Rom e 
dispositivos SCSI.

Nos sistemas mais modernos 
a seqüência de booté regulada por 
até cinco opções, são elas: First 
boot device (Primeiro dispositivo 
de boot), Second boot device 
(Segundo dispositivo de boot), 
Third boot device (Terceiro dis­
positivo de boot), Fourth boot 
device (Quarto dispositivo de 
boot) e Try other boot device. A quanti­
dade de parâmetros para essas opções são 
maiores ainda: Floppy (disquete), HDD, 
CD-Rom, SCSI, LS120 (drive de 120 MB 
da 3M/Imation), ZIP (somente os modelos 
internos IDE de 100 e 250 MB), ARMD 
(outros dispositivos removíveis de mídia 
magnética) e mais recentemente vários dis­
positivos USB.

- Hard Disk Boot Priority - Essa opção 
permite selecionar rapidamente qual o disco 
rígido que fará boot, respeitando a seqüência 
de escolha para inicialização, seja o disco 
IDE/ATA ou SATA.

- Hard Disk Pre Delay ou Delay IDE 
Initial - Se toda vez que um microcompu­
tador é ligado não se consegue o boot na 
“primeira tentativa”, sendo necessário apertar 
o botão de Reset da máquina para só en­
tão conseguir o boot, há uma grande pos­
sibilidade do HD não estar respondendo 
devidamente às solicitações de BIOS da 
placa-mãe.

Isso acontece em alguns poucos modelos 
de HD que precisam de mais tempo até 
que atinjam seu estado normal de funcio­
namento. Nessas circunstâncias pode haver 
uma mensagem de erro na controladora de 
disco ou um aviso de que não existem discos 
rígidos instalados.

Para resolver esse problema, aumenta-se 
o valor, em segundos, na opção Hard Disk 
Pre Delay ou Delay IDE Initial. Esse será 
o tempo que o BIOS aguardará antes de 
tentar acessar o HD pela primeira vez.

É comum encontrarmos valores de 0 a 
15 segundos. Tente inicialmente um valor 
intermediário, como 7 segundos. Se não 
funcionar, aumente. Se funcionar, tente 
diminuir até que se possa obter um boot 
mais eficiente e rápido.

- MPS Version Ctrl for OS — Sincera­
mente, essa opção traz um nível de intui­
ção bem próximo de zero. MPS significa

Para se instalar um sistema operacional a partir 
do drive áe. CD-Rom, precisamos fazer o boot por 

ele, mas precisamos evitar um reboot indesejável 
pelo drive de CD-Rom ao final da cópia de 

arquivos. E aconselhável deixar o HD como 
primeira opção de boote o drive de CD-Rom

como segunda, mas lembre-se que só funcionará se o HD for 
novo ou se não contiver um sistema operacional qualquer. 
Caso contrário será necessário alterar a seqüência de boot 
no SETUP. Em muitas placas-mãe é possível acessar um 
submenu de boot pressionando-se a tecla F8 logo na primeira 
tela a surgir no monitor. Se demorarmos um pouco mais, 
acabaremos acessando o Menu de inicialização do Windows 
2000, XP e 2003.

MultiProcessor Specification e diz respei­
to à especificação de multiprocessamento 
adotada pelo sistema operacional. Se estiver 
utilizando o Windows NT até a versão 4, 
qualquer Win9x ou o Linux até o Kernel 
2.2, deixe esse valor em 1.1, mas se estiver 
usando um sistema operacional como o 
Windows 2000, XP ou 2003 ou o Linux 
com Kernel acima de 2.4, prefira a versão 
1.4 ou mais nova.

- USB Function - Atualmente não há 
mais como ficar sem as já conhecidas portas 
USB. Elas são muito mais práticas do que 
as seriais e paralelas, ocupa somente uma 
IRQ e funciona com até 127 dispositivos, 
além de serem totalmente Hot Swap (plugar 
e despiugar dispositivos com o computador 
ligado) e Plug and Play. Existem outros 
Menus com opções e parâmetros sobre con­
troladores e portas USB. Se não quiser errar, 
habilite tudo que diz respeito a USB, o que 
inclui: USB 2.0 Controller, High Speed 
USB, USB Keyboard device e USB mouse 
device.

- Legacy USB Device - Esta opção 
permite que alguns dispositivos de legado 
instalados em portas USB sejam detectados, 
como teclado, mouse e até mesmo drive de 
disquete.

- Full Screen Logo — Quase todas as 
placas-mãe de hoje oferecem uma opção que 
apresenta uma tela mais bonitinha durante 
o boot. Desabilitando essa opção, a tela 
some e dá lugar ao layout mais tradicional 
das telas de informações do sistema durante 
o boot.

- Disable unused PCI Clock - Mui­
tas vezes nem todos os 
slots PCI estão povoa­
dos. Esta opção permi­
te que o sistema detecte 
automaticamente quais 
os slots estão povoados e 
envie somente para eles 

os sinais de clock PCI CLK, se estiver 
definido como Enable, ou a todos os 
slots PCI, quando em Disable. Caso 
alguma placa PCI apresente proble­
mas na detecção pelo sistema ope­
racional, mantenha essa opção como 
Disable.

MENU ADVANCED CHIP SET 
SETUP OU ADVANCED CHIP 
SET FEATURES

- Current FSB Frequency e Cur­
rent DRAM Frequency — Essas op­
ções apenas exibem as freqüências 
atuais do Front Side Bus e da memória 

DRAM, respectivamente.
- DRAM Timing Selectable — Nor­

malmente existem duas opções: Manual ou 
By SPD. O SPD é uma pequena memó­
ria ROM que fica nos pentes de memória 
DRAM e armazena informações técnicas a 
respeito de seu funcionamento e especifi­
cação, visando garantir um bom funciona­
mento do sistema. Selecionando By SPD, 
o sistema configurará a memória DRAM 
a partir das informações contidas no SPD. 
Normalmente isso desabilita uma série de 
parâmetros e opções subseqüentes, só dispo­
níveis se escolhermos a opção Manual. Para 
quem não tem conhecimento ou experiência, 
é aconselhável manter a opção By SPD, 
que aliás, não é lá muito útil em caso de 
overclock.

SDRAM CAS latency, SDRAM RAS 
to CAS delay e SDRAM RAS Precharge - 
Atualmente temos dois tipos mais comuns 
de memórias DRAM, a conhecidíssima 
SDRAM e a DDR-SDRAM. Esta última 
tem um processo fabril de alta especificidade 
e normalmente não apresenta problemas 
em seu funcionamento. Essas memórias 
permitem que alguns de seus parâmetros 
sejam alterados, proporcionando um ganho 
de desempenho ou de estabilidade.

Os parâmetros SDRAM CAS latency, 
SDRAM RAS to CAS delay e SDRAM RAS 
Precharge podem ser alterados. Uma boa 
conduta é permi tir que o BIOS faça os ajustes 
automaticamente, desde que os pentes de 
memória tenham o chip de SPD (Serial 
Presence Deteci).

É bom ficarmos atentos a determinados comer- 
ciantes picaretas que retiram o chip SPD dos pentes 

de memória para que as memórias possam atingir 
freqüências mais altas, mesmo não estando 

preparadas para isso.
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Caso deseje um melhor desempenho, 
diminua os valores de SDRAM CAS latency, 
SDRAM RAS to CAS delay e SDRAM 
RAS Precharge. Se não funcionar ou se 
desejar maior estabilidade, aumente esses 
valores.

Se as amaldiçoadas telas azuis do Win­
dows ocorrerem com, digamos, certa fre- 
qüência, tente também aumentar os valores 
desses três parâmetros antes de xingar a 
Microsoft.

- Memory Frequency - Essa opção cos­
tuma estar presente nos BIOS que equipam 
as placas-mãe mais modernas. Através dela 
podemos especificar manualmente a fre- 
qüência de funcionamento dos pentes de 
memória baseados na tecnologia SDRAM, 
incluindo até a possibilidade de overclock.

Vale lembrar que essa não é a freqüência 
comercial de operação, mas sim a nominal, 
com isso, um pente de memória DDR- 
SDRAM de 400 MHz deve ser ajustado 
para 200 MHz (figura 2). É importante 
destacar também que este valor definido 
não consiste em uma programação feita 
diretamente sobre o gerador de clock que 
fornece a freqüência para a memória, na 
verdade ele é divisor sujeito à freqüência 
interna de operação do processador. Sob 
condições padrão, isto é, sem overclock, 
acontecerá o previsível: DDR400 definirá 
400 MHz, DDR333 333 MHzeassim por 
diante, mas ao fazermos overclock no proces­
sador, de acordo com os ajustes que fizermos 
em relação a ele a freqüência resultante da 
memória será um valor intermediário entre 
estes padrão, como por exemplo, 360 MHz, 
413 MHz, etc. Por isso é importante ficar 
atento a este divisor para que a incapacidade 
da memória de rodar em uma freqüência 
maior não impossibilite o over- 
clock do processador. Mais de­
talhes sobre isto na matéria da 
página 15.

- System BIOS cacheable e 
Video BIOS cacheabie- cópia 
os shadows de BIOS para a me­
mória cache (SRAM - estática) e 
não mais para a memória RAM 
(DRAM - dinâmica), como feito 
no passado. Isso foi possível 
desde o momento em que as 
memórias cache L2 cresceram 
para 256 KB.

Atualmente as memórias ca­
che L2 situam-se dentro dos mi­
croprocessadores, funcionam 
na mesma freqüência interna 
de processamento, possuem co­

municação de dados da ordem de 128 bits e já 
existem de até 1024 KB com essas caracte­
rísticas.

Habilitar essas opções implica em um 
aumento no desempenho.

- AGP Aperture size - Esse item diz 
respeito à quantidade de memória RAM que 
poderá ser utilizada pela placa de vídeo AGP 
para armazenar texturas. Procure especificar 
aproximadamente metade da quantidade de 
memória RAM realmente disponível.

- AGP 2.0 Mode - Especifica qual a 
taxa de transferência de dados da placa de 
vídeo AGP. Normalmente estão presentes os 
valores 2x, 4x e 8x. Algumas placas trazem 
ainda o valor Auto. Se não tiver certeza de 
qual a taxa de transferência da sua placa 
de vídeo, deixe essa opção em Auto, caso 
contrário especifique a taxa de transferência 
correta da sua placa de vídeo AGP.

- AGP Fast Write - Habilite essa opção 
somente se sua placa de vídeo suportar o 
modo de escrita rápida de memória. Nor­
malmente as placas AGP 8x equipadas com 
chips ATi e nVidia suportam essa função. 
Caso sua placa de vídeo não suporte, man­
tenha desabilitado porque podem ocorrer 
travamentos.

- AGP Master 1 WS Write - Normal­
mente o barramento AGP utiliza somente 
um wait state (estado de espera resultante do 
não aproveitamento do sinal de clock para 
transferir dados) para operações de escrita. 
Se selecionarmos a opção Enable, o sistema 
acrescentará um wait state, o que reduzirá o 
desempenho, mas melhorará a estabilidade 
do sistema. Mantenha desabilitado para 
ganhar desempenho.

- AGP Master 1 WS Read - Assim como 
nas operações de escrita, o barramento AGP
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utiliza somente um wait state para operações 
de leitura. Se selecionarmos a opção Enable, 
o sistema acrescentará um wait state, o que 
reduzirá o desempenho, mas melhorará 
a estabilidade do sistema, semelhante ao 
que ocorre no item anterior. Mantenha 
desabilitado para ganhar desempenho.

- Shared Memory Size ou Shared Video 
Buffer Size - Indica qual quantidade de 
memória DRAM será compartilhada para 
memória de vídeo. Nesta opção deve-se 
considerar para qual uso se destina o com­
putador. Se for para jogos, um valor como 
32 MB serão suficientes, se for para um 
ambiente de escritório com ênfase em textos 
e demais documentos, 4 MB serão exce­
lentes.

A quantidade de memória que for des­
tinada ao subsistema de vídeo não poderá ser 
utilizada pelo Windows, ficará inteiramente 
à disposição do sistema gráfico. Já existem 
sistemas com gerenciamento dinâmico, 
como ocorre com vários Chipsets das famílias 
i865, i915 e i945 da Intel.

- SSE / SSE2 Instructions — E possí­
vel desabilitar as instruções SSE e SSE2 do 
Athlon 64 em alguns poucos Setups. Sin­
ceramente, não imaginamos que doido faria 
isso. A não ser, é claro, o nosso ilustríssimo 
Cebim (matéria na página 19). A perda de 
desempenho não vale a redução no consumo 
de energia elétrica e nem no aquecimento 
do microprocessador.

- Hyper Transport Frequency—Como 
sabemos, na arquitetura dos atuais processa­
dores da AMD não existe mais o conceito do 
barramento FSB interligando o processador 
à memória através do chip NorthBridge, 
o Ponte Norte do chipset. O que há é uma 
comunicação direta (ponto-a-ponto) com

a memória e outra com o Nor­
thBridge, que neste último caso 
é feita através do barramento 
Hyper Transport, o qual opera 
em alta velocidade e baixas la- 
tências.

É possível alterar a freqüên­
cia do Hyper Transport, entre­
tanto, é recomendável que se 
respeite os valores máximos que 
é de 800 MHz para os Athlon 
64 e Sempron em socket’ll e 
1.000 MHz para os Athlon 64 
em socket 939.

Como a freqüência do 
Hyper Transports obtida a partir 
da multiplicação da freqüência 
ou clock de referência (analo­
gamente semelhante ao FSB 
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em outros microprocessado­
res) pelo LDT (Lightning Data 
Transport), se for necessário au­
mentar o clock de referência 
diminua o LDT e vice-versa (fi­
gura 3), mas respeite os valores 
máximos do Hyper Transport. 
Isso pode ser modificado em 
parâmetros como LDT/FSB 
Frequency Ratio e retocado 
pelo parâmetro CPU/FSB Fre­
quency Ratio.

- LDT Bus Transfer Wi­
dth — Quanto maior o valor 
especificado, melhor será o de­
sempenho. Algumas vezes é 
preciso prestar atenção ao modo 
de comunicação, que pode ser 
especificado por simplex ou 
duplex, ou ainda por setas in­
dicando o sentido do tráfego 
de informações. O padrão são 
16 bits em ambos os sentidos, 
upstream (do chipset^ASA o pro­
cessador) e downstream (cami­
nho inverso).

- Tensões—Todas as opções 
em que surgirem o termo “Vol­
tage” significa o ajuste do nível 
de tensão de um determinado 
componente ou subsistema do 
computador (figura 4). Para os 
overclockers, pode ser necessário 
aumentar um pouco, e pouco a 
pouco, algumas dessas tensões, 
como a do microprocessador, 
memória RAM e chipset. Ao 
aumentar os valores de tensão, 
certifique-se de estar usando 
uma boa fonte de alimentação 
em seu computador e tam­
bém um bom CPU Cooler, prefe­
rencialmente de dissipação radial como 
o “monstrinho” Zalman CNPS7700-Cu 
(www.zalman.com.tw). que será testado 
na próxima edição.

- PCIE ou PCI Express — Procure deixar 
a freqüência do PCI Express em Auto ou em 
100 M H z. Caso queira e possa aumentar esse 
valor, vá com calma e paciência, aumentando 
pouco a pouco. Se aumentar o valor da 
freqüência do PCI Express, desabilite o 
PCIE Spread Spectrum.

- Command Per Clock ou CPC - É 
uma opção que ajusta a latência do con­
trolador de memória integrado nos atuais 
processadores AMD. Diminuindo esse 
valor para 1T ganhamos desempenho no 
acesso às memórias, mas podemos perder na

•/-/PU/PD:Ualue F10:Saue ESC-Exit Fl:General Help 
F6: Fail-Safe Defaults F7: Optimized Defaults
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4. Placa DFI nF4 Ultra-D permite ajustar a tensão da CPU, memória, 
Chipset e barramento Hyper Transport (LDT).
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5: CPU-Z identificando Athlon 64 Venice (revi­
são E3): modelo é ótimo para overclock.

capacidade de overclock, princi­
palmente nos modelos anteriores 
aos de revisão E (figura 5).

MENU PCI / PNP SETUP
- Boot via PnP OS, PnP OS 

System, PnP Aware OS - Ha­
bilitando essa opção o Sistema 
Operacional gerenciará automati­
camente os recursos de hardware. 
Isso é bom, para tal basta que o SO 
seja compatível com a tecnologia 
Plug and Play, ou seja, a partir do 
Windows 95. Sedesabilitado.os 
recursos terão que ser reservados 
no próprio SETUP.

- OfiFBoard PCI IDE Con­
troller ou PCI SATA RAID 
Controller - Na época áurea dos 
486 tínhamos controladoras IDE 
Off Board ISA, VLB e até mes­
mo PCI. Esses dispositivos es­
tiveram quase extintos, sendo 
ressuscitados recentemente com 
controladoras PCI IDE RAID 
de 133 MB/segePCI SATA ou 
PCI SATA RAID. Habilitando 
essa opção, o sistema faz uma 
busca por esses dispositivos e 
pode carregar o Rom BIOS das 
controladoras. Também é pos­
sível definir que a controladora 
de disco será consultada durante 
o processo de boot.

MENU PERIPHERAL 
CONFIGURATION OU 
INTEGRATED PERIPHERAL 
SETUP

- Parallel Port - Essa opção habilita a 
porta paralela. Isso sempre será feito a menos 
que tenhamos todos os nossos dispositivos 
de comunicação externa baseados em portas 
USB ou Firewire. O melhor a fazer é sele­
cionar manualmente o parâmetro desejado, 
pois trata-se de um dispositivo de legado, 
pertencente ao antigo barramento ISA.

Com isso, selecionaremos Enable ou 
melhor ainda, o endereço de memória 378h 
e a IRQ 7.

- Parallel Port Mode - Muitas vezes 
podemos ver os ajustes referentes à porta 
paralela como Normal. A quase totalida­
de das impressoras atualmente fabricadas 
possuem sistema de comunicação através de 
portas USB, mas caso a impressora em uso 
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utilize uma arcaica porta paralela, configure-a 
no modo bidirecional em EPP ou ECP.

Procure ajustar o parâmetro Parallel Port 
Mode para ECP se apenas uma impressora 
estiver conectada. Se também houver a 
conexão de um Scanner ou de um Zip Drive, 
ajuste esse parâmetro para EPP.

Lembre-se de que é obrigatório o uso 
de um cabo paralelo do tipo Bidirecional e 
preferencialmente inferior a 2,5m. E viva 
oUSB!

- On Board Serial Port - Ativa as portas 
seriais. Se só houver opções do tipo Enable 
e Disable, devemos habilitar se realmente 
for necessário, caso contrário pode ficar 
desabilitada mesmo, dando total preferên­
cia às portas USB. Se houver as opções 
de configuração manual, procure escolhê- 
las referentes às portas COM 1 e COM 2, 
conforme mostra a tabela 2.

T2. Portas seriais e suas configurações.

I Porta serial IRQ E/S ?
COM 1 4 3F8
COM 2 3 2F8
COM3 4 3E8
COM4 3 2E8

- On Board IDE Controller - A maior 
quantidade de erros em ajustes de SETUP 
diz respeito às controladoras IDE On Board 
{On Board IDE Controller}. Para evitar 
problemas podemos habilitar todas as duas 
controladoras IDE On Board selecionando o 
parâmetro Both (ambos). Assim não teremos 
problemas futuros e poderemos colocar 
o HD na controladora Primária e o drive 
de CD-Rom na Secundária, o que é extre­
mamente aconselhável. Se só existirem 
os parâmetros Enable e Disable, escolha 
obviamente, o primeiro.

- IDE Block Mode - Ativa a transfe­
rência de múltiplos setores de uma só vez, 
com incrementos de 64 KB. É muito bom 
deixar habilitado.

- On Board FDC - Nada mais é do que 
o controlador de disco flexível, o onipresente 
disquete. Se desabilitarmos os disquetes 
não funcionarão! Grande coisa.

- IDE UDMAMode ou IDE Bus Mas­
tering - É muito comum encontrarmos os 
parâmetros referentes ao modo Ultra DMA 
totalmente desabilitados.

Partindo do pressuposto que todos os 
HDs IDE atuais suportam o modo Ultra 
DMA, faz-se o seguinte: na opção UDMA 
Mode ou Primary Master DMA Mode e 
assim por diante até Secundary Slave DMA 
Mode, coloque a opção referente ao seu HD

T3 - Padrões Ultra DMA.

I Modo Ultra DMA Taxa de transferência j
PIO 4 ( somente para comparação ) 16,6 MB 1 segundo
UDMA 2 33,3 MB 1 segundo
UDMA 4 66,6 MB 1 segundo
UDMA 5 100 MB / segundo
UDMA 6 133,3 MB 1 segundo
SATA ( somente para comparação ) 150 MB / segundo

de acordo com a tabela 3. Vale mencionar 
que o modo Ultra DMA só estará habilitado 
no SETUP ao ser encontrado um dispositivo 
compatível com Ultra DMA.

- IDE Prefetch Mode - Se habilitado, 
ativa o modo de predição de acesso aos discos 
rígidos, isso melhora o desempenho em 
discos IDE.

MENU RAID OU RAID CONFIG
Felizmente o recurso de RAID tornou- 

se comum, estando disponível praticamente 
na totalidade das placas-mãe vendidas atu­
almente no mercado, mesmo nos modelos 
de custo mais acessível. Através deste recurso 
podemos compor um RAID 0 com 2 HD's 
a fim de melhorarmos substancialmente a 
performance desse subsistema, ou um RAID 
1 para ganharmos em tolerância a falhas, 
já que um dos HD's funciona como um 
backup dinâmico do outro.

Por último, dependendo do chipset in­
tegrado da placa-mãe, podemos ter também 
a possibilidade de fazer um RAID 0+1, que
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6. Interface de placa com chipset nForce3: até 8 HD s, 4 paralelos e 4 SATA, 

podem ser usados no RAID.

une o melhor das duas configurações, mas 
requer o dobro de discos-4 HD's. No geral 
temos as seguintes opções nos Setups:

- IDE RAID ou RAID Enable - Pre­
sente nas placas-mãe com chipset nForce3 
e nForce4, quando habilitada informa ao 
BIOS que faremos uso do RAID nas portas 
ATA Paralelo ou Serial ATA programadas 
na opção abaixo (figura 6).

- IDEx RAID e SATAx RAID - Essex 
identifica qual porta ATA Paralelo ou SATA 
será incluída na implementação RAID. 
Como podemos ver na figura 6, este é um 
grande atrativo destes dois chipsets, pois 
podemos aproveitar um HD Paralelo e com­
por uma matriz RAID com um novíssimo 
SATA, se bem que, sob o ponto de vista da 
performance, é sempre recomendável usar 
discos idênticos em RAID.

- SATA RAID ROM: Este normalmente 
é o nome dado à opção que habilita o RAID 
nas placas-mãe mais baratas para Athlon 
64 e Sempron no socketl^A, as quais usam 
como SouthBridge (Ponte Sul) o VT8237 
da VIA. Depois de habilitado, durante o 
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POST você precisará acessar o BIOS da 
controladora RAID a fim de criar a matriz 
RAID 0 ou 1, para só depois partir para a 
instalação do sistema operacional. Detalhe: 
este procedimento é válido para a configu­
ração do RAID em qualquer controlado­
ra, portanto com os nForce também será 
necessário.

MENU POWER AAANAGEMENT
Esse Menu pode ser, em parte, mais 

facilitado para todos, pois podemos controlá- 
lo de dentro do sistema operacional. En­
tretanto, devemos obrigatoriamente acertar 
duas opções:

- Power Management - Habilite essa 
opção se quiser ou precisar utilizar o sistema 
de gerenciamento de energia.

Algumas placas-mãe de baixa qualidade 
apresentam problemas quando essa opção é 
habilitada, assim, pode-se desabilitá-la.

Por outro lado, o Windows XP pode 
apresentar alguns probleminhas de desli­
gamento em gabinetes com fontes ATX 
se tal opção não for habilitada. Portanto, 
habilite-a.

Mas e se for um computador com uma 
placa-mãe de baixa qualidade rodando o 
sistema operacional Windows XP? Hum 
... que Deus nos ajude! E melhor tentar 
habilitar o gerenciamento de energia.

- Power Management Mode - Basica­
mente devemos escolher entre APM (Ad­
vanced Power Management), normalmente 
utilizado desde o Windows 95, e ACPI 
(Advanced Configuration and Power Inter­
face), que está presente do Windows 98SE 
em diante. O segundo parâmetro é melhor 
do que o primeiro.

- ACPI Suspend Type — Selecione S1 
para a função Power On Suspend ou S3 para 
a função Suspend to RAM. A segunda 
opção é melhor do que a primeira. Em 
alguns Setups é possível selecionar ambas 
simultaneamente.

- CPUTHRM-Throttling —Essa opção 
permite que até o microprocessador Athlon 
64, Opteron ou Sempron seja parcialmente 
desligado em caso de funcionamento da 
função SuspendTo RAM. Isso resultará em 
uma maior economia de energia e também 
em menor aquecimento do microproces­
sador.

Phoenix - Award UorkstationBIOS CMOS Setup Utility 
Power Management Setup

[ ACPI Suspend Type
- Run UGABIOS if S3 Resume
- Resume by OnChip USB 
Power Button Function 
CPU THRM-Throttling 
Restore On AC Power Loss 
Wake-Up by PME# of PCI 
Resume by Ring

I
 Wakeup by Alarm

x - Dateiof Month) Alarm

x - Resume Time (hh:mm:ss)
AMD K8 Cool’n’Quiet controlAuto 
POWER ON Function 

| x - KB Power ON Password
Key Power ON

BUTTON ONLY
Enter
Ctrl-Fl

[
U-»«-:Moue Enter:Select +/-/PU/PD:Value F10:Save ESC: 

F5: Previous Values F6: Fail-Safe Defaults F7:

7. Exemplo de menu Power Management.

- Cool ’n’ Quiet Technology - Habilite 
essa opção se quiser ou precisar utilizar 
o sistema Cool and Quiet da AMD. Atra­
vés dele será possível reduzir ainda mais o 
consumo de energia elétrica ao reduzir a 
alimentação do núcleo do microprocessador, 
bem como a freqüência de operação. Isso fará 
com que o sistema aqueça menos e também 
que consuma menos energia (figura 7).

- Shutdown Temperature - Infeliz­
mente são poucos os modelos de placas- 
mãe que oferecem esta opção. Dada sua 
importância deveria estar presente em todos. 
Algumas vezes ela está dentro de um Menu 
com o nome relacionado à saúde do compu­
tador, como Computer Health, Health Status 
ou outros. O importante mesmo é que é 
possível selecionar um valor de temperatu­
ra, normalmente em graus centígrados, a

: ;rconclusão
: I Com alguma boa vontade e conhecimento, podemos melhorar bastante o 
; : desempenho, segurança e estabilidade dos nossos computadores.
I , O melhor mesmo e saber que tudo esta ao nosso alcance e que nada gastaremos
■ ; com essas alterações.
. ; Vá com calma e paciência nas alterações do Setup, principalmente se for 
j I fazer overclock. Não esqueça que em caso de maiores problemas, como não 
; I inicialização do computador após uma alteração no Setup, retire a bateria por 
í ; cinco minutos ou utilize o jumper Clear CMOS e tente de novo.

Esperamos que este artigo possa ser útil a muitos usuários e profissionais, 
í ; Boa sorte e até a próxima!

S3 (Suspend-To-RAM) 
Yes
Enabled
Instant-Off
75.0z 

Power Off 
Enabled 
Disabled 
Disabled

0
0:0:0

Item Help

entt Leue I ►

Exit Fl-'General Help 
Optimized Defaults

partir do qual o computador será desligado 
emergencialmente. Isso é feito de forma 
automática e tem como objetivo evitar que o 
microprocessador seja avariado pelo excesso 
de calor. Escolha um valor entre 65 e 70 
graus centígrados. Caso o computador 
comece a desligar sozinho repentinamente, 
verifique o que há de errado em termos 
de refrigeração para o microprocessador. 
Mas, preste atenção na hora de comprar sua 
placa-mãe, pois infelizmente são poucos os 
modelos que oferecem este parâmetro.

MENUS DE SAÍDA
Os Menus Save and Exit Setup salva as 

alterações e sai do CMOS Setup, enquanto 
que o Exit Without Saving sai do Setup 
sem salvar as alterações.
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Compras Seguras
Depois de insistentes pedidos, resgatamos o nosso famigerado personagem 

Cebim para ilustrar como não se deve comprar itens de hardware e não se 
deve vender pela Internet.

MARCUS BRANDÃO DE MOURA

0 RETORNO DE CEBIM
Nesta quarta aventura, Cebim resolveu 

partir para atividades comerciais. Como 
ele não conseguiu se dar bem em algumas 
áreas resolveu comercializar produtos de 
hardware.

Na cabeça oca de Cebim, para vender 
itens de hardware só é necessário ter malan­
dragem, muita malandragem. Nem mesmo 
de dinheiro se precisa, pensa ele.

- Dinheiro eu pego dos otári..., quer 
dizer, clientes.

Cebim, muito malandro, chegou à con­
clusão de que não precisa nem mesmo com­
prar os componentes. Nada de fazer estoque. 
Basta cadastrar os fornecedores e procurar 
os incautos clientes.

Mas como conseguir os clientes?
-Já sei!, delirou Cebim. Vou colocar um 

site na Internet e fazer divulgação dele.
E, a idéia dele até que é obviamente 

interessante, mas fazer e hospedar o site custa 
dinheiro, coisa que ele não tem.

Mas Cebim resolveu fazer ele mesmo 
um site simples, para trabalhar somente por 
e-mail, assim ele poderia hospedar esse site 
em um provedor gratuito, mesmo sendo 
contrário aos termos de prestação de serviços 
do provedor.

Cebim sabia que o rzíedele ficaria pouco 
tempo no ar porque ao descobrirem suas 
intenções comerciais, o provedor o convi­
daria a retirar o site do ar. Mas isso não seria 
problema, desde que ele conseguisse alguns 
depósitos bancários antecipadamente.

Já havia até mesmo uma malévola es­
tratégia:

- Para os primeiros clientes eu trabalharei 
corretamente, fazendo um preço muito 
baixo, sem lucro, só para atrair mais clientes 
e cada vez ainda mais clientes. Aí, depois 
de bastantes depósitos antecipados eu sim­
plesmente sumo do mapa com a grana que 
eu consegui com o meu “trabalho”.

Dito e feito.
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Inicialmente Cebim organizou seus for­
necedores, os piores possíveis. Nenhum 
fornecedor oficial de marca alguma foi esco­
lhido, somente aqueles paralelos do chamado 
gray market (mercado cinza).

TIPOS DE MERCADOS
Alguns segmentos comerciais sérios cos­

tumam chamar de Black Market, ou mercado 
negro, os produtos falsificados; de Gray 
Market, ou mercado cinza, os produtos 
originais ou OEM, mas sem garantia do 
fabricante; e de White Market, ou mercado 
branco, o mercado de produtos oficiais, 
legalizados e com total garantia dos fabri­
cantes.

Normalmente esses fornecedores não 
são tão rigorosos com relação à documen­
tação que se tem que apresentar para que 
uma empresa possa começar a comprar no 
respectivo fornecedor. Isso ajuda a multi­
plicar o mercado cinza no país. E Cebim 
pensa nisso, mas não como uma prática 
condenável a ser coibida, mas sim como o 
aumento da concorrência. Apenas isso.

E por falar em concorrência, Cebim 
se registrou como um usuário fictício nos 
principais fóruns de har­
dware e sofiware da Internet 
brasileira com o único pro­
pósito de denegrir os bons 
lojistas e comerciantes e fa­
zer divulgação predatória 
de seu próprio site, que ra­
pidamente ganhou mais e 
mais divulgação pura e sim­
plesmente porque Cebim 
estava vendendo os com­
ponentes de seus primeiros 
clientes com preços abai­
xo do mercado convencio­
nal.

Os produtos que Cebim comercializava 
eram escolhidos a dedo. Todos tinham 
grande apelo comercial aliado a baixos pre­
ços, mas na maior parte das vezes nem sequer 
tinham marca.

A placa de vídeo da figura 1, por exem­
plo, era uma GeForce 2 MX400 com 64 MB 
de memória de vídeo dedicada. A memória 
era ruim e lenta e a placa era muito mal 
construída, mas isso não importava porque 
na época em que foi vendida ganhou mer­
cado rapidamente, pois custava menos da 
metade de uma similar de marca conhe­
cida, com apenas 32 MB de memória de 
vídeo.

1. Placa de vídeo sem marca, destacando apenas o fabricante 
do chip gráfico

19



HARDWARE

2. Cinco etiquetas indicando que esta 
placa passou por cinco revendas, pelo menos

Mas Cebim se preocupou com mais um 
detalhe, ele ficou com receio de que alguns 
dos seus primeiros clientes desconfiassem 
da grande quantidade de etiquetas no verso 
da placa (figura 2).

Essa grande quantidade de etiquetas 
indica que essa placa de vídeo passou por 
vários distribuidores e revendedores, cada 
revendedor aplicava sua etiqueta. Como 
Cebim é um comerciante nessa história toda, 
essa placa deveria chegar a ele com apenas 
a etiqueta do seu distribuidor, ou nem isso, 
como ocorre atualmente. Hoje em dia os 
itens de hardware são controlados para efeito 
de garantia pelo número de série, que é 
individual para cada peça.

Mas Cebim nem liga para isso.
Ele está preocupado mesmo com o de­

pósito que tem que fazer para os fornece­
dores, por isso ele achou melhor cobrar 
antecipadamente de seus clientes, mas a 
questão é que ele não deixa isso claro em 
seu site.

Dessa forma um cliente realiza o depósito 
na conta de Cebim, sim isso mesmo, conta 
de pessoa física e de poupança, sem saber 
que o produto que está comprando ainda 
não existe à disposição para ser vendido.

Cebim pensa:
- Talvez isso dê “plobrema” algum dia, 

mas isso não será para mim e sim para o 
otár..., quer dizer, cliente.

Para que o cliente realize o depósito, ele 
nem sequer precisa do CPF do comerciante, 
Cebim, no nosso caso, mas para emissão da 
nota fiscal é necessário o CPF de remetente 
do depósito. Essa é uma vantagem para esse 
“tipo” de comerciante.

Isso é um alívio para Cebim porque ele 
tem três CPFs e qualquer cliente poderia 
verificar se o CPF está regular através do 
site www. receita, fazenda. gov.br/Aplicacoes/ 
ATCTA/cpf/ConsultaPublica.asp. Cebim 
não pode dar esse vacilo.

Se Cebim tivesse aberto uma empresa, 
seus clientes poderíam consultar a situa­
ção cadastral dessa empresa através do site 
www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/ 
CNPJ/cnpjreva/ Cnpjreva_Solicitacao.asp.

Aprovado pela Instrução Normativa SRF n° 200, setembro
Emitido no dia 04 09 2005 às 21:15:31 (data e hora de Brasília)

dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver qualquer divergência, providencie junto á 
atualização cadastral

Receita Federai

Conüra os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver qualquer divergência, providencie junto à 
atualização cadastral.

3. Cadastro de uma empresa idônea e de outra nem 
tanto, abaixo

Caso a empresa esteja 
regular, tudo bem, mas 
caso contrário, é melhor 
que o cliente nem faça 
o depósito (figura 3).

De qualquer forma, 
nosso intrépido pica­
reta precisará “arran­
jar” uma nota fiscal. Se 
não puder ser verídica, 
como é o caso, terá que 
ser inventada mesmo. 
Pura obra de ficção. Se­
melhante à Nota da fi­
gura 4.

Nessa Nota Fiscal 
de preenchimento ma­
nual, podemos notar a 
ausência da perfuração 
da Secretaria Estadual 
de Tributação, e que a 
data limite para emissão 
é de 00/00/00.

A maior parte dos 
produtos que Cebim 
vende é totalmente faju- 
to, mas de vez em quan­
do aparece alguma coisa 
mais conhecida, aí nosso 
anti-herói tem que se 

virar para evitar uma propaganda enga­
nosa (figura 5).

Quando ele viu essa placa ele ex­
clamou:

-Três anos de garantia?! Que absur­
do!!! Esses caras querem me ferrar.

Então ele tentou a primeira solu­
ção:

- Vou manter esse “3” e colocar uma 
etiqueta de meses no lugar de anos.

Mas não ficou bom. A etiqueta po­
deria ser facilmente removida, revelando 
o que estava por trás. Assim Cebim 
simplesmente recortou uma parte da 
embalagem, justamente a parte que fala­
va da garantia estendida de três anos.

- Três meses tá de bom tamanho.
Tudo estava indo bem para Cebim, 

infelizmente. Mas ele queria gánhar 
ainda mais com tudo isso e foi aí que ele 
começou a procurar produtos parecidos 
para anunciar o melhor e entregar o 
pior, com a clássica desculpa de que é 
a mesma coisa.

Dessa forma, Cebim anunciou 
em seu site o CPU Cooler Zalman 
CNPS7000-Cu, sem nem sequer ter 
um único fornecedor para esse produto.
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5. Embalagem de uma placa de vídeo Asus com a tarja vermelha de 3 anos 
de garantia parcialmente raspada

Na realidade o que ele entregava mesmo era 
o PCCooler Alligator SPA-900CU de fa­
bricação chinesa e com preço mais modesto, 
assim como a qualidade. Mas visualmente 
e nas dimensões eles são muito parecidos 
(figura 6).

Aos poucos Cebim foi gradualmente 
gerando atrasos na entrega e como sempre, 
pondo a culpa primeiro na Receita Federal 
e depois nos Correios, duas instituições 
confiáveis e respeitadas.

Até que quando ele estava com bastantes 
depósitos antecipados, ele contratou um 
provedor para hospedar seu site, pagou an­
tecipadamente para não gerar desconfiança 
e deixar pelo menos uma boa referência para 
simplesmente depois sumir do mapa com 
muitos milhares de reais, deixando para trás 
muitos clientes lesados.

6. 0 Zalman original à esquerda e o 
PCCooler Alligator, à direita
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CONCLUSÃO
Quem acompanha a revista PC&Cia 

já sabe bem que Cebim é um personagem 
fictício, criado por nós para ser “usado” 
quando precisamos falar sobre como não 
se deve fazer algum coisa.

Certamente tudo que Cebim fez nesse 
artigo é totalmente reprovável.

Infelizmente os “casos” aqui mencio­
nados já povoaram nossa Internet e talvez 
ainda o façam, lamentavelmente.

Esperamos ter conseguido mostrar como 
somos enganados por picaretas como nosso 
Cebim e o principal de tudo, como não ser 
enganado.

Desejamos cuidado e boas compras a 
todos os clientes de boa fé e muito sucesso a 
todos os bons e honestos comerciantes. E aos 
maus comerciantes... Se manca, Cebim!!

Até a próxima! PC

Dê ritmo e leveza para a 

sua vida digital com os

Headsets Maxxtro

Modelo e-phone 320

Modelo e-phone 330

Modelo e-phone 588

____ __________

•- - \
Modelo e-phone 980 - USB
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Oxidação em placas
Até hoje em dia é tido como impossível evitar a corrosão em placas para 

computadores. Será mesmo? Veja nesse artigo o início de um teste investigativo 
sobre oxidação em placas para computadores PC.

MARCUS BRANDÃO DE MOURA

OXIDAÇÃO OU CORROSÃO?

Ambos!!
Mas vamos com calma. Na realidade 

todo composto químico que puder reagir 
com o oxigênio está passível de oxidação. 
Não são só os metais que oxidam, outros 
materiais e compostos também sofrem o 
processo de oxidação, tais como tintas, pneus 
e outros.

Certamente o óxido mais famoso é o 
óxido de hidrogênio, mais comumente co­
nhecido por água.

Já a corrosão que podemos ver em placas 
de computadores costuma ser iniciada por 
um processo natural de oxidação que acaba 
cedendo espaço para reações de corrosão 
eletrolítica, semelhante à uma experiência 
de eletrólise.

Na prática, a corrosão eletrolítica é bem 
pior do que a oxidação. Uma solda oxidada 
fica opaca e perde parte de sua resistência 
mecânica, mas ganha com isso mais resis­
tência elétrica, o que é ruim. Agora... um 
circuito impresso eletrônico com soldas que 
estejam sofrendo corrosão eletrolítica é um 
“Deus nos acuda ”! Não só a liga da solda, 
normalmente feita de estanho e chumbo, 
mas também as próprias ilhotas e trilhas de 
cobre sofrerão com essa corrosão.

O resultado disso tudo é...
Muito triste!

O QUE ACONTECE NAS PLACAS?

As placas de circuito impresso usadas 
nos computadores costumam ter mais de 
uma camada de cobre (Intel e Gigabyte com 
certeza) e têm suas trilhas elétricas feitas 
com essas camadas de cobre protegidas com 
um verniz.

O problema são os fabricantes ruins que 
colocam somente uma camada de cobre e 
ainda usam um vernizinho safado à beça.

Muitos desses vernizes são vermelhos ou 
pardos, o que não significa dizer que to­
dos os vernizes vermelhos ou pardos sejam 
ruins.

Alguns desses vernizes são tão ruins que 
as trilhas de cobre sofrem com oxidação e 
corrosão eletrolítica por baixo do verniz! E 
realmente um absurdo.

O resultado disso tudo é que, aos poucos, 
a placa vai apresentando problemas, até que 
um dia a placa se vai e o problema fica.

Os efeitos da oxidação e corrosão ele­
trolítica são significativamente mais graves 
em computadores instalados em residências 
ou empresas que tenham piscina ou que 
estejam localizadas próximas a praias.

SIM, MAS E DAÍ?!

E daí que iniciamos um estudo para 
investigar como se processa esse conjunto de 
oxidação com corrosão eletrolítica e o melhor 
de tudo, como podemos tomar medidas 
preventivas eficazes e também as medidas 
corretivas que possam salvar as placas que 
foram atingidas.

Inicialmente disponibilizamos duas pla­
cas de vídeo Intel Express 3D Graphics 
Card com 4 MB de memória, em AGP 2x, 
impulsionada pelo razoável i740.

O que essas placas têm que as outras 
não têm?

Bem, de fato elas estão pra lá de caducas, 
mas a Intel costuma utilizar uma ótima placa 
de circuito impresso, com duas camadas de 
cobre e um verniz igualmente bom. Dessa 
forma, se conseguirmos provocar corrosão 
eletrolítica nessas placas, conseguiremos 
provocar em qualquer outra.

Apenas uma placa está em teste no mo­
mento. Ela está dentro de um reservatório de 
plástico, em forma de caixa d’água, tampada, 
equilibrada sobre duas luvas de PVC de %” 
e cercada por um litro e meio de água do 

mar. Água da praia de Pirangi do Norte, a 25 
Km de Natal-RN, onde estamos realizan­
do esse estudo. Esperamos que as elevadas 
temperaturas de Natal possam nos ajudar 
nessa experiência, promovendo ciclos de 
evaporação e condensação da água fechada 
no interior da caixa plástica.

PRIMEIRO COMBATE

Nossas primeiras tentativas de combater 
a corrosão foram preventivas, assim, pin­
tamos um terço da placa de vídeo com um 
verniz eletro-isolante da WEG, o Lackterm 
1334S (http://catalogo.weg.com.br/tintas/ 
BT/Lackterm 1334S.pdf), um terço sem 
qualquer tipo de proteção e o último 
terço foi coberto com cola branca 
Pritt Tenaz lavável (http://henkel.com/ 
int_henkel/adhesives_br/channelsindex. 
cfm?nav= 127&Base=3,38&pageid= 134) 
— Figura 1.

1. Verniz eletro-isolante contra uma cola bran­
ca doméstica

Agora vamos acompanhar a evolução 
da degradação química da placa de vídeo 
da Intel.

A experiência foi iniciada em 16 de se­
tembro de 2005 e será encerrada assim que 
puder ser considerada conclusiva.

Esse artigo também foi sugerido pelos 
leitores. Se quiser, envie-nos seus comen­
tários, sugestões e também algumas fotos de 
placas que sofreram oxidação, se for possível. 
Até a próxima! PC
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10 PCs com 1 CPU:
A volta dos Terminais

DANIEL APPEL

Os microcomputadores modernos estão cada vez mais 
poderosos, mas muitas vezes utilizamos uma parcela menor 
do seu poder. Uma máquina atual daria conta do trabalho 
de muitos usuários tranqüilamente, mas no modelo 
de uso contemporâneo temos apenas um usuário por 
computador. Um disperdício.

Surgem então algumas soluções para “dividir” o 
computador entre vários usuários e melhorar o aprovei­
tamento dos recursos da máquina. A proposta é interessante: 
compartilhar um computador entre vários usuários e economizar 
no hardware e nas licenças de software.

Será que isso funciona? Será que é um “bicho de sete cabeças”? 
Fique tranqüilo, pois escolhemos dois produtos comercializados 
no Brasil e avaliamos suas capacidades e a dificuldade de 
implementação. Você sairá daqui com a certeza de que você 
mesmo pode implementar um servidor de terminais.

Quem viveu no mundo da informática 
dos anos 70 ainda viu alguns monstros do 
processamento de dados, conhecidos como 
Mainframes (figura 1). Eram máquinas po­
derosas, capazes de suportar muitos usuários 
simultaneamente, e estes trabalhavam através 
de equipamentos chamados Terminais. Era 
um tempo em que a solução mais viável 
financeiramente era construir uma máquina 
de alto poder (e custo) e pendurar o máximo 
de usuários que ela suportasse.

Com a evolução da tecnologia, os com­
putadores atuais já são centenas de vezes mais 
potentes que um Mainframe antigo e seu 
custo é centenas de vezes menor. Tornou-se 
mais viável ter um computador completo 
para cada usuário do que de ter uma solução 
centralizada.

Mas apesar de seu absurdo poder, cada 
computador, na maior parte do tempo, está 
realizando tarefas triviais (do ponto de vista 
computacional) como editar texto, planilhas 
de cálculo e armazenamento de informações 
em alguma base de dados. Será que para 
isso é mesmo necessário um computador 
centenas de vezes mais poderoso que um 
mainframe^.

A resposta é não. Na maioria das vezes 
o usuário não utiliza todo o poder de pro­
cessamento do seu sistema. Enquanto o 
usuário digita um texto e ouve sua música 
um computador moderno dedica apenas 
uma fração da sua capacidade para essa ta­
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refa, o restante do seu “cérebro” fica ocioso. 
Desperdiçamos processamento e, conse- 
qüentemente, dinheiro.

VOLTAMOS AO PASSADO?
Já que os computadores modernos são 

tão potentes, será que voltamos a uma época 
em que é mais viável ter um computador e 
dividi-lo entre vários usuários? Um servidor 
e vários terminais?

Algumas empresas dizem que sim e já 
oferecem soluções para implementar este 
tipo de ambiente há algum tempo. Neste 
artigo testaremos duas soluções bastantes 
diferentes uma da outra, cada uma com um 
público-alvo e trazendo suas vantagens e 
desvantagens. Uma coisa é certa: o pano­
rama mudou muito e o 
conceito tão encravado 
em nossas mentes de ter 
um usuário por compu­
tador terá que mudar. 
Você verá o porquê.

De um lado temos 
a ThinNetworks, uma 
empresa que atua há vá­
rios anos no mercado 
brasileiro e oferece di­
versas soluções diferentes 
para o mesmo problema. 
Na edição n° 31 apre­
sentamos três soluções 

da empresa e aqui avaliaremos seu novo 
Desktop Multiplier.

Do outro lado temos a ORY, uma em­
presa também nacional que está iniciando a 
produção do seu PC Expanion no Brasil.

Com ambas as soluções você economiza 
em hardware e licenças de software. Veja 
agora o que esperar de cada uma delas.

ORY PC EXPANION
O produto da ORY (www.ory.com.br) 

é bem interessante. Trata-se de uma unida­
de cujo funcionamento lembra o de um 
Thin-Client, mas na realidade é um tanto 
diferente.

Um Thin-Client normalmente é um 
computador de baixa potência que apenas

]~| Instalação típica de um mainframe IBM
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roda uma sessão remota de um sistema em 
execução no servidor. Ele tem processador, 
memória, placa-mãe, placa de vídeo e algum 
tipo de mídia de armazenamento (onde 
fica seu sistema). Tudo que ele faz é rodar 
um sistema operacional extremamente en­
xuto cuja única função é abrir uma sessão 
remota.

O PC EXPANION (figura 2) é meio 
estranho, um tanto diferente. Ele não é um 
computador PC, mas sim um pequeno cir­
cuito eletrônico baseado em uma arquitetura 
ARM que se comunica com um servidor 
pela rede e mostra no seu monitor local as 
imagens que o servidor mandar. Todas as 
imagens que serão exibidas no monitor são 
geradas no servidor, compactadas e trans­
mitidas pela rede até o terminal, cuja única 
função é reproduzir pixel a pixel a imagem 
recebida. Basicamente ele é um reprodutor 
de imagens, e o segredo todo está no com­
putador onde ele está sendo ligado (como 
acontece com os Thin-Clients convencio­
nais). Se você já usou uma conexão remota 
com o VNC vai ter uma idéia do que estou 
falando.

E uma abordagem interessante, pois 
traz algumas vantagens imediatas como, por 
exemplo, a simplicidade do circuito e um

21 Conexões para periféricos do PC Expanion 

insignificante consumo de energia elétrica, 
que não passa de 3W!

Aqui está a grande vantagem de utilizar 
esta solução sobre a abordagem tradicional 
de um micro por usuário. E razoavel estimar 
que um computador completo tenha um 
consumo elétrico em torno dos 300W, con­
siderando um monitor CRT. Já um terminal 
PC Expanion equipado com um monitor 
LCD não passa de 35 W. Ok, você deve estar 
imaginando que é injusto comparar um caro 
monitor LCD com um CRT convencional, 
mas a explicação para isso é que um terminal 
PC Expanion é muito mais barato que um 
computador completo e também não requer 
licenças de sofiware para Windows, Office 
e etc. A economia é tanta que vale a pena 
investir em monitores LCD para reduzir a 
conta de energia no final do mês. Afinal, 
compare os 35 Wdo terminal PC Expanion 
com os 300W de um computador conven­
cional e imagine o quanto isso significa em 
um escritório com várias estações. É muita 
diferença.

Preciso explicar um pouco melhor a 
questão das licenças de sofiware. Que o har­
dware é mais barato e que o consumo elétrico 
é menor não há como duvidar, mas será que 
a licença dos sofiwares é objeto de economia 

também? Pois a respostaé “sim”. As normas 
de utilização do Windows XP permitem até 
10 sessões remotas rodando de uma mesma 
máquina, por isso você só precisa de uma 
licença do sofiware para rodar no servidor 
dos terminais. A própria empresa se encar­
regou de conversar com representantes da 
Microsoft para se assegurar disto e garante 
a sua tranqüilidade. Quanto aos demais 
sofiwares, a aquisição de uma licença geral­
mente dá direito a instalá-lo em um único 
computador e é exatamente isso que você 
está fazendo. As leis de antipirataria proíbem 
múltiplas cópias de um mesmo sofiware e 
exigem a aquisição de uma licença para cada 
computador, mas você não precisa fazer 
múltiplas cópias porque vai instalá-lo em 
apenas uma máquina.

O sofiwaredo servidor é bem completo, 
permite administrar os principais direitos 
de cada usuário e também permite ao ad­
ministrador ver o que cada usuário está 
fazendo. Imagine-se na pele de um professor, 
podendo observar o desempenho dos alunos 
diretamente em seu micro e até projetar a 
tela deles em um DataShow. Ou então de 
um gerente podendo observar como está o 
trabalho da sua equipe (e conferir se eles não 
estão jogando durante o expediente).

Voltando ao equipamento, a montagem 
é muito fácil. Na caixa já está incluso tudo que 
você vai precisar, desde os cabos de alimen­
tação e rede, CD do programa e o manual de 
instalação. O aparelho é pequeno e leve, pode 
tanto ficar na mesa quanto ser preso na parede 
pois tem presilhas de fixação apropriadas. Atrás 
dele encontramos conectores para monitor, 
teclado, mouse, rede a até para caixas de 
som ou fones de ouvido (figura 3). Não tem 
segredo nenhum montar isso tudo.

Agora é hora de instalar o sofiware ser­
vidor no computador que vai ser comparti­
lhado entre os terminais. Vou chamá-lo daqui 
para frente de servidor porque é exatamente 
isso que ele será. O sofiwarevcm em um CD 
que acompanha cada um dos terminais e 
deve ser instalado sobre um sistema Win­
dows já existente. No nosso caso foi utilizado 
o Windows XP com o Service Pack 2, sem 
nada de especial.

Ao colocar o CD no leitor o Windows já 
o executa automaticamente (figura 4), basta 
então clicar em “Install Main Program”. 
Antes de tudo o instalador conecta no site 
da empresa e verifica se a versão do CD está 
atualizada, e caso não esteja ele solicita sua 
permissão para baixar do site a nova versão 
(figura 5), o que é relativamente rápido já 
que o programa tem apenas 5MB.

24 PC & CIA N° 52 - NOVEMBRO 2005



EX PANION

Em seguida, leia a licença e o termo de 
uso e selecione um diretório para instalação. 
Você também terá que fornecer uma senha de 
administrador (figura 6) do sistema, que não 
tem nada a ver com a senha de administrador 
do Windows, ela é exclusiva para o painel 
de controle dos terminais. Pronto, agora o 
instalador tem todos os dados que necessita 
para aprontar o sistema e tratará de copiar 
os arquivos e instalar os dispositivos virtuais 
necessários para a independência de cada 
terminal (figura 7).

Ao término da cópia de arquivos, será 
solicitada a criação dos usuários que utilizarão 
o ambiente operacional. Esta etapa é opcio-

6 Esta é a senha de administrador do sistema

Copiando arquivos e instalando o hardware 
remoto

nal, você pode tranqüilamente criá-los 
depois. Agora reinicie seu sistema.

Ao entrar no Windows novamente 
você verá que ele já está mudado. Ele 
agora solicita o login, pois foi configu­
rado para atender a vários usuários e 
precisa saber qual está entrando naquele 
momento. Se você não criou nenhum 
usuário antes, pode entrar como admi­
nistrador mesmo e criar agora. Você 
verá que na barra de tarefas aparecerá 
um ícone do software servidor (figura 

8), e com um duplo-clique nele você poderá 
acessar a tela de configurações. Ele pede a 
senha (aquela que foi digitada no processo 
de instalação) e em seguida abre a interface 
do configurador.

Agora é necessário digitar o número de 
série dos equipamentos. No servidor devem 
ser cadastrados os números seriais de todos 
os terminais, caso contrário ele simplesmente 
nega a conexão. E útil, por exemplo, para 
evitar que os aparelhos de um departamento 
conectem no servidor de outro, e também é 
usado para controle de garantia e de licenças. 
É simples, procure o item “Serial numbers”, 
dentro da guia “Software Settings” (figura 9) 
e, usando o botão direito, clique na opção 
de incluir um novo serial. A janela que vai 
aparecer (a mesma da figura 9) solicita o 
número de série dos equipamentos e as chaves 
de ativação do software, ambas as informações 
localizadas na parte inferior do equipamento, 
além de algumas outras informações básicas 
de registro usadas para avisar o administrador 
de qualquer nova versão do software.

O servidor está pronto, só falta confi­
gurar os terminais PC Expanion, que devem 
saber seu endereço de rede, que servidor 
devem buscar e também que resolução uti-

Digite o número de série dos terminais que 
irá usar.
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a um servidor. Na tela de configurações 
pode-se configurar manualmente o IP do 
equipamento, bem como deixá-lo detectar 
automaticamente via DHCP. O mesmo 
vale para o servidor, caso você não queira 
configurar manualmente pode selecionar 
a opção de autodetecção e o PC Expanion 
vasculhará a rede atrás de um servidor fun­
cional. Por fim, há algo mais que você deve 
prestar atenção, que é a resolução de funcio­
namento do monitor. Nem todos os mo­
nitores aceitam altas resoluções e, mesmo 
que aceitem, há uma relação entre resolução 
e tráfego de rede, uma vez que enquanto 
maior a resolução mais dados precisarão ser 
trafegados e por conseqüência mais carregada 
sua rede ficará (figuras 11, 12 e 13).

Independente da maneira que você es­
colheu configurar seu terminal, voltando 
para a tela principal da interfacevocè. deverá 
selecionar o servidor de terminal que con­
figurou (ou deixar no automático) e clicar 
em “Connect”.

Você então receberá uma tela de logon 
do próprio Windows. Seu terminal já está 
conectado e agora basta logar com um dos 
usuários que você adicionou no Windows.

Dentro do Windows a operação é com­
pletamente transparente, você poderia jurar 
que está trabalhando na própria máquina 
pois até a unidade C: é a mesma, e ao tentar 
reproduzir uma música MP3 no Media- 
Player o som fluiu naturalmente no fone de 
ouvido instalado no terminal, sem qualquer 
tipo de configuração extra.

A resposta dos programas também foi 
boa. Uma preocupação comum é se fica muito 
lento executar programas simultaneamente 
em vários terminais. Ora, tudo depende do 
programa. Por exemplo, o Office fica até

lizar (afinal nem todos os monitores ofere­
cem altas resoluções). Quando o aparelho é 
ligado, ele lhe apresenta uma tela de boas- 
vindas (figura 10) onde você deve escolher 
o que quer fazer: configurá-lo ou conectar

Configuração dos parâmetros de rede, se­
leção e configuração avançada do servidor

mais rápido, pois se pelo menos uma pessoa 
já estiver executando-o suas bibliotecas e 
arquivos binários já estarão na memória e não 
será necessário carregar uma nova cópia. O 
resultado é que uma janela do Office “pula” 
na sua frente instantaneamente.

O desempenho foi bom não importava 
o que se fizesse, abrir, salvar, compactar, 
alternar entre programas, tudo fluiu como 
se estivéssemos usando o computador dire­
tamente. O processador não foi o gargalo do 
sistema, trabalhou “solto” a maior parte do 
tempo. A memória sim é que é determinante 
para a boa performance, pois quando cada 

cialmente perceptível

usuário abrir um programa diferente o arqui­
vo de swap será utilizado e fazê-lo para várias 
pessoas simultaneamente é uma tortura. 
Melhor mesmo utilizar um pouco da verba 
economizada com os terminais e adquirir 
logo 1GB de memória ou até mais.

Entretanto, nem tudo são maravilhas. 
A técnica de enviar a imagem píxel-a-píxel 
é ótima para fins de compatibilidade, pois 
qualquer alteração de funcionamento de­
verá ser feita exclusivamente no servidor. 
Mas não é muito boa quando o assunto 
é performance, qualquer demora na rede 
resultará em atraso na imagem. Isso é espe­
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quando estamos navegando na Internet 
e aqueles chatos banners feitos em Flash 
insistem em ficar se animando o tempo 
todo e exigindo que a tela seja redesenhada. 
Quando tentamos rolar a tela pela página 
percebemos a mesma coisa, a imagem dá 
saltos e perde a fluidez. Não é um problema 
apenas de vazão de rede, mas também de 
processamento, afinal uma foto é muito 
mais pesada de ser compactada do que uma 
página para fundo liso. Esqueça, portanto, 
usar sofiwares como Photoshop o que, aliás, 
não é o foco do produto pois ele é um sistema 
de terminais para escritório e não um milagre 
de Workstation.

Vídeo também não pode ser assistido em 
função do grande Ázgque a rede proporciona. 
Já a reprodução de músicas foi perfeita e 
sem qualquer travamento. O som do apa­
relho é meio fraquinho, sem graves e com 
volume muito baixo, mas suficiente para 
ouvir música enquanto se trabalha. Enfim, 
temos um equipamento que é muito bom 
para uso em escritório.

Com preço estimado em aproximada­
mente R$700, o PC Expanion mostra ser um 
produto maduro, estável e fácil de instalar. 
Os R$700 parecem muito pelo aparelh inho, 
mas graças ao baixo consumo elétrico e à 
economia com licenças de software, ele se 
paga já na hora da compra. Afinal é muito 
mais barato comprar várias estações dessas do

Hardware usado nos testes (Pentium 4 de
3 GHz), aqui com as várias placas de video 
necessárias para o Desktop Multiplier

que com­
prar vários com­
putadores inteiros e ainda 
pagar as licenças de software para cada 
um deles. Ainda por cima gastam muito 
menos energia elétrica e é tão fácil instalar... 
Não há motivos para não adotar um sistema 
de terminais no seu escritório.

O pessoal que não usa Microsoft não 
precisa se sentir excluído, pois no momento
em que estiver lendo essa revista a versão 
Linux do aparelho já deve ser encontrada no 
mercado. E para melhorar ainda mais, no 
início de 2006 será inaugurada uma fábrica 
do PC Expanion no Rio Grande do Sul, 
melhorando tanto os preços quanto a qua­
lidade do serviço.

USERFUL DESKTOP MULTIPLIER

Comercializado no Brasil pela Thin- 
Networks (www.thinnetworks.com.br), 
empresa brasileira situada em Brasília, o 
Desktop Multiplier é produto da Userful 
Inc (http://userful.com). Trata-se de uma 
solução baseada em Linux que se propõe a 
compartilhar um computador entre vários 
usuários simultâneos sem a necessidade de 
uma infra-estrutura de rede.

Na verdade não é apenas uma solução, 
mas sim três. A tecnologia empregada em 
cada uma é a mesma, mas você pode escolher 
a versão que mais se adapta às suas neces­
sidades. O Desktop Multiplier é um pacote 
que pode ser instalado na distribuição Linux 
que você já utiliza. Há pacotes RPM e DEB 
para atender RedHat, Fedora, Mandriva, 
Debian, Ubuntu e derivados destes, mas com 
um pouco de jogo de cintura você consegue 
instalar em outras distribuições.

Existe uma segunda opção chamada 
Desktop Server, que nada mais é do que um 
Fedora que já vem com o Desktop Multiplier 
instalado e pré-configurado. São quatro 
CDs (o Fedora completo) e a instalação é 
idêntica à do Fedora normal. Mas ao término 
da instalação ele já começa a procurar por 
periféricos e tenta detectar quantas estações 

serão usadas, já as configurando automati­
camente. E muito fácil de usar, e você verá o 
procedimento descrito passo-a-passo.

Por fim, existe uma terceira versão cha­
mada Discover Station, que também é um 
Fedora com o Desktop Multiplier instalado, 
mas pesadamente modificado. O objetivo 
dele é construir um ambiente multiusuário 
para acesso público, como em bibliotecas 
e cybercafés, e já vem preparado para isso. 
Por exemplo, todo e qualquer documento 
salvo por um usuário será automaticamente 
eliminado quando este for embora, pois um 
computador de acesso público não pode 
ficar acumulando “tranqueiras”. E possível 
definir tempo máximo de uso para eliminar 
aqueles chatos que passam o dia inteiro 
“segurando” o computador, bem como com­
partilhar (ou não) as unidades de disco como 
CD-ROMs, disquetes e etc. O melhor de 
tudo é que o Discover Station possui admi­
nistração remota feita pela própria Userful. 
Ao instalá-lo ele tira uma cópia de toda a 
configuração (papel de parede, preferências, 
usuários, tudo) e faz o Upload para o servidor 
da Userful, em um diretório exclusivamen­
te seu. De tempos em tempos o servidor 
confere se está tudo bem com sua estação 
e, caso necessário, faz o download das suas 
configurações e volta tudo ao normal. Tudo 
isso é administrado por uma interface WEB 
onde você pode, a partir de qualquer lugar 
do mundo, alterar a configuração do seu 
sistema. Imagine um sistema desses sendo 
usado para pesquisas em uma biblioteca, 
não seria necessário chamar o responsável 
por TI nunca, pois o sistema se mantém 
sozinho baixando atualizações e corrigindo 
a configuração a partir do site da Userful.
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Nenhuma das três soluções exige equi­
pamento especial, o software simplesmente 
requer a adição de várias placas de vídeo, 
teclados e mouses a um computador e utiliza 
o hardware local para compartilhar o am­
biente de trabalho entre os usuários (figura 
15). O fato de trabalharmos diretamente
no hardware da máquina (e não através da 
rede, como é o caso dos ThinClients) traz 
benefícios de performance bastante palpáveis. 
Também não precisamos adquirir equipa­
mentos como os utilizados na outra solução 
avaliada, bastando arranjar os monitores, 
teclados, mouses e, é claro, placas de vídeo 
em número suficiente para comportar os 
monitores que serão instalados.

O software é bem avançado e consegue 
trabalhar corretamente tanto com placas 
convencionais quanto com aquelas que tra­
zem o recurso Dual Head. Para ligar três 
pontos de trabalho em um computador 
bastariam duas placas de vídeo, uma simples 
e outra Dual Head, ao passo em que para ligar 
10 pontos (o máximo suportado) seriam 
necessárias cinco placas Dual Head. E sabido 
que os computadores não têm mais do que 
um slot AGP ou dois PCI-Express na melhor 
das hipóteses, mas também existem placas 
de vídeo para o barramento PCI que podem 
ser usadas tranqüilamente. Aliás, a própria 
ThinNetworks trabalha diretamente com 
fabricantes e oferece placas de vídeo PCI 
baseadas no GPU Radeon 7000 com suporte
a Dual Head, adequadas para o uso com o 
Desktop Multiplier.

A conexão com teclados e mouses é feita 
pelo barramento USB, o que oferece 
enorme flexibilidade. Por exemplo, 
normalmente os computadores têm 4 
portas USB (os mais novos têm mais) 
e duas PS/2, o que seria suficiente para 
ligar um conjunto mo use/teclado nas 
portas PS/2 e mais dois conjuntos nas 
portas USB (desconsiderando qualquer 
outro periférico como, por exemplo, 
uma impressora USB). É relativamente 
pouco, visto que a solução oferece su­
porte a até 10 estações de trabalho em 
um único computador, mas com 
o uso de HUBs USB podemos 
aumentar o número de portas até 
que elas sejam suficientes para a 
instalação de todos os dispositi­
vos. AThinNetworks comercializa
HUBs USB equipados com placa de 
som interna (figura 16), assim você 
pode ter várias placas de som ligadas ao 
mesmo computador, até mesmo uma 
para cada usuário.

HUB USB Multimídia

O sistema operacional é outro ponto 
muito forte da solução. Assim como qualquer 
outro Unix ou derivado, o Linux oferece 
excelente suporte a multitarefa e multiu- 
suários. É um sistema que foi construído 
com o propósito claro de atender a vários 
usuários simultaneamente, e ele mostrou 
que faz isso muito bem.

O sistema escolhido como base para o 
DesktopServer foi o Fedora, a versão comu­
nitária do conhecido RedHat. O Fedora 
herda as boas características do RedHat, 
como a boa integração entre os aplicativos 
e interface gráfica, o bom suporte a redes e 
a enorme estabilidade (o sistema não trava, 
por mais coisas que você tente fazer simul­
taneamente). Não se trata da distribuição 
mais rápida de todas, mas ainda assim o 
desempenho foi muito bom mesmo. Em 
função dos “terminais” não estarem na rede, 
mas sim, instalados fisicamente no com­
putador, era possível utilizar aceleração 
de hardware para, por exemplo, assistir fil­
mes. Com cinco esta-

pesado sobre uma imagem no GIMP os

ções sendo usadas simultaneamente, en­
quanto duas pessoas assistiam filmes DivX 
as outras trabalhavam tranqüilamente no 
OpenOffice.org e no GIMP sem nem se dar 
conta do que acontecia. O único problema 
se deu quando tentamos executar vídeos em 
dois terminais conectados à mesma placa 
de vídeo (Dual-Head). Nessa situação o 
recurso de overlay não funcionou e o vídeo 
ficou “piscando” terrivelmente em ambos 
os terminais. Dá para assistir video simul­
taneamente entre placas de vídeo diferentes, 
mas esqueça de rodar na mesma placa. A 
propósito, este não é um problema do Linux, 
pois no Windows as Radeon também não 
conseguem trabalhar no modo overlay em 
ambas as saídas de vídeo simultaneamente, 
trata-se de uma limitação do hardware.

Outra coisa legal é a capacidade de definir 
a prioridade de execução de um software, 
coisa fácil no Linux. Por exemplo, enquanto 
um dos terminais executava um filtro muito 
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outros ficavam um pouco lentos e os usuários 
reclamavam. Bastou fazer com que o GIMP 
executasse com prioridade baixa que os 
demais usuários não mais reclamaram e o 
GIMP pouco perdeu de performance. A 
baixa prioridade não fez com que ele ficasse 
mais lento, apenas deixou os outros softwares 
passarem na frente quando queriam fazer 
coisas simples como alternar entre janelas, 
abrir menus e coisas do gênero. Tudo em 
benefício da boa usabilidade do sistema.

Mas há algumas coisas que não há como 
evitar, mesmo alterando as prioridades de 
execução. Estamos falando especificamen­
te da memória virtual, ou memória swap. 
Quando o GIMP abriu imagens muito gran­
des acabou excedendo a capacidade de me­
mória do sistema, o que fez o sistema rea­
lizar swap pesadamente. Isso atrapalhou os 
outros usuários, pois enquanto o sistema 
não conseguisse terminar o swap eles não 
conseguiam fazer mais nada. Como evitar 
isso? Colocando mais memória no sistema, 
afinal no nosso teste estávamos pendurando 
cinco pessoas em parcos 512MB de memória 
RAM, coisa que já se vê de antemão ser 
inadequada. Mas a performance da solução 
foi muito boa, surpreendente para um sis­
tema do porte do nosso, que estava longe 
de ser topo-de-linha.

A nossa experiência foi com apenas cinco 
estações (figura 17), mas o Desktop Multiplier 
suporta até dez. Obviamente a configuração 
do computador precisará ser melhorada

As estações de Trabalho Desktop Multiplier

Language Selection

Choose the language you would 
like to use during this installation.

Tipo de Instalação

Escolha o tipo de instalação que 
melhor atende às suas 
necessidades.

Uma instalação destrói todas as 
informações previamente salvas 
nas partições selecionadas.

Para mais informações sobre as 
diferenças entre estes tipos de 
instalação.consulte a 
documentação do produto.

j ©Esconder Ajuda! [ Notas da Versão

fÕj Escolha seu idioma

com a adição de mais memória e talvez um 
segundo disco rígido para dividir o serviço 
com o primeiro. O processador trabalhou 
com muita folga, mas é claro que um upgrade 
fará as coisas fluírem mais rapidamente. Aliás, 
em função da economia em hardware que 
essa solução oferece, seria muito interessante 
usar um pouquinho da verba economizada 
na aquisição de um processador Dual-Core, 
que permitirá a execução de múltiplas tarefas 
com muito mais eficiência. Ficará um sistema 
invejável, e muito mais barato do que montar 
dez computadores convencionais...

Agora vamos dar uma olhada no pro­
cedimento de instalação do Desktop Server, 
que é muito fácil de instalar.

Primeiro é necessário fazer BOOT pelo 
CD n° 1, que após lhe perguntar se quer 

testar a confiabilidade 
dos CDs (eu

19 Escolha agora o pacote de softwares que 
irá utilizar

pulei essa parte), lhe apresenta uma tela de 
boas-vindas. Até aqui todas as mensagens 
foram em inglês, mas na próxima tela (figura 
18) você poderá escolher o idioma de sua 
preferência, entre eles o Português do Brasil. 
Em seguida escolha o modelo do seu teclado 
(há o suporte ao teclado ABNT2) e avance 
até a próxima tela, na qual você deverá de­
cidir que programas quer instalar. As quatro 
opções (figura 19) são bem intuitivas, sendo 
que a opção personalizada lhe apresenta 
toda a lista de pacotes que acompanha a 
distribuição e permite escolher individual­
mente quais devem ser instalados. Para fins 
de demonstração, optei pela opção “Estação 
de Trabalho”.

Agora vem a parte que requer mais aten­
ção: o particionamento. Você pode tanto 
deixar o instalador alocar automaticamente 
as partições que julgar necessárias quanto 

fazê-lo manualmen­
te. O particionamen­
to automático só é 
conveniente se o HD 
inteiro vai ser usado 
pelo Linux, e ele apaga 
qualquer outro siste­
ma operacional que 
já esteja instalado. 
Como estamos falan­
do de um computa­
dor que vai ser usa­
do por várias pessoas 
simultaneamente, é 
difícil acreditar que al­
guém vai ficar fazendo 
DualBOOT e derru­
bando os demais usu­
ários. Quem fizer isso 
certamente vai apa­
nhar. Então vamos es-
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2Q^ Configuração do BOOTLoader

Configuração de 
Rede

Todos os dispositivos de rede 
que existentes no seu sistema 
são automaticamente 
detectados pelo programa de 
instalação e exibidos na lista 
Dispositivos de Rede.

Para configurar um dispositivo 
de rede, primeiro selecione-o e 
depois clique em Editar. Na 
tela Editar Interface, você 
pode escolher entre ter a 
informação de IP e Máscara de 
Rede configurada através de 
DHCP ou inseri-la 
manualmente. Você também 
pode tomar o dispositivo ativo 
logo que o computador iniciar.

Dispositivos de rede

Ativar na inicialização Dispositivo IP/Máscara de Rede Editar

Nome da Maquina
Definir nome da máquina: 

© automaticamente via DHCP

O manualmente

Outras Configurações

Çateway:
DNS Enmáno i
DNS iecundánoi
DNS Terciário | Ui^rí

(ex.: "nomedamáquina.domínio

2]j Configurações de rede

Configuração do 
Firewall

Um firewall situa-se entre o 
seu computador e a rede, e 
determina quais recursos do 
seu computador os usuários 
remotos da rede podem 
acessar. Um firewall 
devidamente configurado pode 
aumentar significativamente a 
segurança do seu sistema.

Escolha o nível de segurança 
adequado para o seu sistema.

Sem Firewall — Sem firewall 
permite acesso total ao seu 
computador, sem efetuar 
verificações de segurança. É 
recomendado que este seja a 
única opção selecionada se o

22] Configurações de rede

quecer o DualBOOT 
e deixar o HD inteiro 
para o Linux.

Após o particiona- 
mento, é hora de insta­
lar o BOOTLoader, ou 
“Gestor de Início” (fi­
gura 20). Se você deixou 
o instalador particionar
seu HD automaticamente, aceite também a configu­
ração de BOOTLoader que ele sugere. Aliás, essa tela 
daqui é basicamente para quem tem uma necessidade 
especial de boot, como por exemplo, a instalação de 
dois sistemas operacionais no mesmo HD, ou até a 
seleção de vários HDs diferentes para dar BOOT. No 
nosso caso, aceitamos a sugestão dele.

As próximas telas são referentes à configuração de 
rede e localização geográfica do computador (figuras 
21 e 22). Você pode configurar a rede de forma estática 
ou dinamicamente por DHCP, além de habilitar (ou 
não) o Firewall. Caso queira um Firewall (altamente 
desejável), você pode liberar algumas portas específicas 
para permitir, por exemplo, acesso administrativo 
remoto.

Agora temos que escolher a senha do usuário root 
(figura 23), o administrador do sistema. Não se esqueça 
dessa senha, ou você ficará com seu sistema trancado a 
sete chaves e não poderá modificar nada nele.

Pronto, seu sistema está pron­
to para ser instalado. Ao avançar, 
o instalador lhe avisará para ter os 
demais CDs à mão e finalmente 
começará a cópia de arquivos (fi­
gura 24). O tempo de instalação 
depende muito do número de 
pacotes que você escolheu, mas 
não é tão demorado assim e difi­
cilmente vai exceder uma hora.

Quando ele terminar de co­
piar os arquivos, pedirá para reini­
ciar o computador. No primei­
ro bootNOcè. configurará a data e 
hora, bem como adicionará um 
usuário não-administrador. Lem- 
bre-se que utilizar um sistema 
Linux com o usuário rootó mui­
to perigoso (aliás, usar qualquer 
sistema com permissões de ad­
ministrador é perigoso...).

Ufa, instalação concluída, 
agora só falta configurar os “ter-

Um firewall pode ajudar a evitar o acesso externo nâo-autorizado ao seu 
computador. Vocé deseja habilitar um firewaH’

O Sem firewall
© Habilitar firewall

Você pode usar um firewall parapermitir acesso a serviços 
específicos no seu computador a outros computadores. A quais 
serviços você deseja permitir o acesso?

□ Login Remoto (SSH)
□ Servidor Web (HTTP, HTTPS)
□ Transferência de Arquivos (FTP)
□ Servidor de E-mail (SMTP)

Definir Senha Root

Utilize a conte root apenas para 
administração. Após completar a 
instalação, crie uma conte não- 
root para seu uso geral e use su 
- para obter acesso root quando 
precisar consertar algo 
rapidamente. Estes regras 
básicas minimizam as chances 
de um erro de digitação de ou 
comando incorreto danificarem 
seu sistema.

A conta de root é usada pada administrar o sistema. Digite

Senha do Administradoç ;*•**•**•
Confirme.

231 Senha do root. Não 
vá se esquecer dessa 
senha

21|
minais”. É muito sim­
ples, em cada monitor 
ele mostrará uma tela 
solicitando que deter­
minada tecla seja pressionada. 
Por exemplo, no monitor que 
ele entender como número 1 ele 
pedirá para teclar “Fl” (figura 
25), no monitor número 2 ele 

pedirá “F2” e assim por diante. Ao pressio­
nar “Fl” ele vinculará o teclado no qual 
foi pressionada a tecla ao terminal 1, ao 
pressionar “F2” ele fará o mesmo com o 
terminal 2. É muito fácil porque você não 
precisa configurar nada “no braço”, basta 
responder para ele o que ele pede. O mesmo 
processo pode ser feito com o mouse, mas 
nem sempre será necessário. Por exemplo, 
se seu mouse e teclado estão conectados a 
um adaptador PS/2 -> USB, ao configurar 
o teclado ele automaticamente configura 
o mouse junto, já que parte do princípio 
que os dois estão conectados no mesmo 
adaptador. Se ele não conseguir fazer isso, aí 
sim vai pedir para clicar o botão do mouse 
que será usado naquela tela e fará o vínculo 
da mesma forma do teclado.

Sempre que um teclado ou mouse for 
desconectado (figura 26) ele tentará fazer 
a associação novamente e pedirá para que 
você pressione o botão que ele mostra na 
tela. E muito fácil, e mesmo o usuário, caso 
desconecte o cabo USB acidentalmente, 
poderá seguir os passos da tela.

Ao final deste processo você já poderá 
utilizar o sistema, pois terá uma área de 
trabalho completa (figura 27). A única coisa 
que falta configurar é o som, que também 
deve ser atribuído a um determinado ter­
minal, e se você tiver HUBs multimídia 
poderá ter até uma saída (e entrada) de som 

para cada terminal. Na 
figura 28 você vê como 
é feita a configuração, 
basta clicar no botão 
de teste, escutar de]

Instalando o sistema inteiro. Recline-se na cadeira e 
aguarde-o solicitar as trocas de CD

onde o som está saindo e então escolher 
qual o monitor que vai usar aquela saída de 
som. Muito fácil.

Ao custo de US$99 por estação, a Thin- 
Networks oferece uma solução muito efi-
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No Keyboards Available for Assignment
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2Í Em caso de desconexão ele lhe avisa e tenta atribuir novamente um 
teclado àquele monitor

ciente e que não necessita de um mestre em 
Linux para ser instalado. Qualquer um que 
tenha conhecimentos básicos do sistema 
operacional se sairá bastante bem na em­

preitada. Os pontos fortes são o excelente 
desempenho e as inúmeras vantagens que 
o uso do software livre proporciona, como 
economia e liberdade para fazer o que se

2^ Área de trabalho do Desktop Server

quiser. O ponto fra­
co é a dificuldade de 
puxar os vários ca­
bos necessários para 
monitor, teclado e 
mouse a grandes 
distâncias, tornan­
do essa solução bem 
mais conveniente 
para uma sala de es­
critório.

Para fomentar 
ainda mais a adoção 
do sistema, a Thin- 
Networks concordou 
em liberar uma ver­
são gratuita para 
dois usuários (o 
computador origi­
nal + uma estação). 
Claro que para esta 
não há qualquer tipo 
de suporte, mas pelo 
menos você pode 
dar umas voltinhas, 
conhecer o sistema e 
então partir para ins­
talações de 10 usu­
ários, que mesmo 
com a taxa ainda são 
muito mais econô­
micas do que ter 10 
computadores intei­
ros e muito mais fá­
ceis de administrar 
do que 10 compu­
tadores isolados.

CONCLUSÃO
Agora você já conhece mais duas soluções 

para proporcionar economia na sua infra- 
estrutura deTI. Os dois produtos avaliados 
são totalmente diferentes e cada um tem seus 
pontos fortes e fracos. A solução Desktop 
Multiplier tem um excelente desempenho 
mas é um pouco mais difícil de utilizar a 
grandes distâncias em função do número 
de cabos que precisa ser puxado. Já o PC 
Expanion peca um pouco no desempenho 
de imagens, mas pode ser facilmente usado 
entre vários andares de um prédio pois só 
depende do alcance da rede Ethernet.

Usuários dos diferentes sistemas ope­
racionais não precisam se preocupar. O 
Desktop Multiplier é baseado em Linux, mas 
a ThinNetworks oferece a mesma solução 
para o Windows e também tem soluções 
ThinClient para os dois sistemas operacio­
nais. Já quem gostou mais do PC Expanion, 
mas prefere software livre, também pode ficar 
tranqüilo, pois a versão Linux da solução já 
está pronta e logo aparecerá nas lojas.

A conclusão que podemos tirar é a se­
guinte: se você ainda implementa infra- 
estruturas de TI esbanjando dinheiro ao 
comprar um computador para cada usuário 
e pagando licenças de todos os softwares 
várias vezes, considere-se sob risco de perder 
o emprego. O paradigma mudou e você deve 
mudar seus conceitos também. Neste artigo 
mostramos que é muito fácil implementar 
uma estrutura de terminais e que o custo é 
muito mais baixo, pouco importa se você 
usa o Windows ou no Linux. Estes recursos 
estão ao alcance da sua mão, são fáceis de 
usar, agora você é que opta entre utilizá- 
los para proporcionar economia aos seus 
clientes e ganhar competitividade ou esperar 
que seus concorrentes o façam. PC
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PC como centro de entretenimento digital em uma casa ou escri­
tório é uma proposta que vem sendo apresentada por muitos 
fabricantes, principalmente no exterior. Alguns oferecem o equi­
pamento pronto, com um hardware poderoso e um pacote de 
softwares digno de tornar a experiência a mais simples e prazero­
sa possível. E claro que o custo acompanha esta sofisticação, 
nao sendo à toa que esses equipamentos ainda estão meio que f 
reservados a países de primeiro mundo. Nesta matéria você 
terá a oportunidade de conhecer em detalhes o outro extremo 
das soluções, isto é, daquelas que você compra e instala em 
seu próprio PC para transformá-lo em um Home Theater. Se 
“verdadeiro” ou não, é o que veremos.

Atualmente o mundo do entreteni­
mento tecnológico está em busca da centra­
lização de funcionalidades no PC e dentro 
de pouco tempo todos estaremos envolvi­
dos com isso, em mais uma das mudanças 
de comportamento inevitáveis que vem 
ocorrendo graças às evoluções tecnológicas. 
Há alguns anos muita gente ainda relutava a 
usar computadores, mas acabaram cedendo 
às vantagens de se utilizar um e tudo leva a 
crer que um fenômeno semelhante esteja 
ocorrendo. Hoje um PC com acesso à Inter­
net e unidade de DVD já é capaz de substi­
tuir rádios, TVs, videocassete e reprodutores 
de DVD. Muitas vezes esta substituição se 
dá sem nenhum trauma, mas em alguns 
casos ainda é necessária uma adaptação 
dos usuários devido às diferenças entre as 
interfaces tradicionais e as disponíveis nos 
computadores.

É claro que nem tudo nesta centrali­
zação em volta do PC é bom e desejável, 
apesar de todos os benefícios trazidos. Entre 
os pontos desagradáveis que normalmente 
ainda temos que enfrentar está o longo 
tempo de inicialização de um PC, o barulho 
provocado pelas ventoinhas que ajudam a 
resfriar os poderosos processadores atuais 
e problemas com eventuais falhas de har­
dware e software, incluindo-se aí os inde­

sejáveis vírus. Isso sem contar que um PC 
é invariavelmente mais complexo que um 
rádio ou uma TV, exigindo maiores conhe­
cimentos quando ocorre algum tipo de pro­
blema.

Estes motivos citados é que ainda afas­
tam alguns usuários a adotar o PC como 
o centro de entretenimento dos consumi­
dores brasileiros, somados com o custo de 
algumas soluções, é claro. E é por isso que 
diversas empresas estão desenvolvendo pro­
dutos que minimizam ou eliminam alguns 
dos problemas citados, tornando o PC algo 
mais acessível aos leigos, afinal, quando 
investimos bastante dinheiro em uma deter­
minada solução, queremos um produto que 
atenda nossas necessidades e não exija um 
curso para operá-lo.

Como já falamos em outras oportu­
nidades, soluções interessantes para esta 
centralização são os DMA (Digital Media 
Adapter — Adaptador de Mídia Digital), 
como o Pinnacle ShowCenter (PC&CIA 
40). Estes equipamentos são concentrado­
res multimídia que se integram ao PC atra­
vés de uma interface de rede e reproduzem 
imagens, vídeos ou áudio na TV e sistema 
de som. Em um sistema DMA, o PC é um 
servidor de mídia e o equipamento é res­
ponsável por lidar com o acervo disponível 

e reproduzir aquilo que é solicitado pelo 
usuário. Trata-se de uma opção bastante 
interessante e, depois de instalado, é muito 
prático e fácil de ser utilizado. Há a des­
vantagem de que o PC deve estar ligado 
para o conjunto funcionar, embora ele só 
faça o papel de provedor de dados, sem 
estar envolvido em processamento da mídia 
como decodificação ou ajuste da imagem. 
A facilidade de uso nesse cenário é bastante 
grande, o processamento exigido do com­
putador é pequeno, mas ainda é necessário 
esperar o sistema inicializar e as ventoi­
nhas continuam a ser uma preocupação 
em relação ao ruído produzido, sem contar 
eventuais problemas de comunicação na 
rede ou ainda problemas de software. Como 
grande ponto positivo temos o fato de poder 
usar o computador enquanto assistimos 
a um filme ou selecionamos as mídias dis­
poníveis, de forma totalmente indepen­
dente.

Temos também um outro cenário de 
centralização onde um PC praticamente 
sem nenhum componente extra (mas com 
uma placa de vídeo com saída para TV e 
preferencialmente uma placa de captura 
de vídeo) centraliza todas as tarefas. Não é 
tão prático quanto o DMA, já que é o PC 
que faz todo o serviço de processamento e 
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fornece a interface para o usuário selecionar 
aquilo que será apresentado no monitor 
ou TV. E também ainda não é algo muito 
trivial, se for montado pelo próprio usu­
ário, ou não muito barato se for comprado 
tudo pronto por aqui. Esta solução é cha­
mada de Home Theater PC e atualmente 
é bastante popular no exterior. Exem­
plos vendidos no exterior são o Gateway 
901x HTPC e o HP z555 (cotado a US$ 
2699,99 em www.hp.ca/ products/static/ 
dec/z555/specs.php), computadores bas­
tante poderosos e com cara de equipa­
mento eletrônico, prontos para ficar na 
sala. Integram processador e placa de vídeo 
poderosos, com captura de vídeo, unidade 
de DVD, um bom espaço em disco (para 
gravar mídia digital) e um sistema ope­
racional da Microsoft voltado para este 
mercado, o Windows XP Media Center 
Edition, cuja interface suporta o uso de 
um controle remoto. Em geral, uma das 
preocupações centrais dos usuários que 
compram ou constroem um equipamento 
deste porte é manter o sistema bonito e 
o menos ruidoso possível, empregando 
ventoinhas de baixa rotação ou resfria­
mento passivo, onde é possível. É bastante 
interessante ter uma placa de vídeo com 
recursos de captura, sintonia de TV e rádio 
para juntamente com softwares específi­
cos para HTPC tornar o sistema extrema­
mente funcional e versátil. Além do XP 
Media Center, podemos citar aqui softwa­
res como o SageTV e o BeyondTV, que 
rodam no sistema Windows, ou então o 
MythTV, para Linux.

Mas o foco desta matéria é uma solução 
diferente e que pode agradar aqueles que 
não se sentem bem com o barulho gerado 
pelas ventoinhas do PC, com a demora 
da inicialização do sistema operacional 
ou com o consumo de energia extra ao 
deixar o computador ligado apenas para 
ver TV.

Trata-se de um produto da empresa 
taiwanesa Tsunami, denominado Media 
Manager ICE 1. Com ele instalado no 
computador é possível reproduzir DVDs 
(apenas de região 4, para o qual o chip 
interno foi licenciado), sintonizar TV ou 
rádio, ou ainda ver outras fontes de vídeo 
em um monitor com entrada VGA, sem 
que seja necessário ligar o computador. Mas 
ainda assim as imagens são exibidas na tela 
do computador e é utilizada uma unidade 
de DVD instalada no sistema. Como isso é 
possível? É claro que não é com nenhuma 
mágica, mas sim uma solução que se inte- 

] Kit do ICE I: vamos transformar o PC 
| num Home Theater?

é um 
ocupa
5 T4

graao PC, tra­
zendo alguns 
recursos inte­
ressantes.

O ICE I 
módulo que 
uma baia de 
em qualquer gabinete, 
possui um decodifica- 
dor MPEG por har­
dware, funções de sin­
tonia de rádio e TV, 
entre outras funcionalida­
des, tudo acessível atravc 
de um controle remoto. 
Internamente a cone­
xão com o PC é feita 
de uma forma não trivial,
conforme veremos a seguir, juntamente 
com uma análise global do produto (figura 
D-

POR DENTRO DO ICE 1
O centro de tudo é o módulo ICE 1, um 

painel instalado na frente do gabinete e que 
lembra um rádio automotivo em dimensões 
reduzidas, com um amplo visor e alguns 
poucos botões (figura 2). A maior parte das 
funções é acessível através de um controle 
remoto que acompanha o produto. Além 
disso, existem três espelhos PCI que são 
instalados na parte traseira do gabinete,

2 Gabinete com o ICE 1 instalado

disc

[I

----------------------------

[A] 

permitindo a conexão de entradas de vídeo, 
antenas e energia, além de outras interco- 
nexões que estaremos abordando adiante. 
Após tudo instalado, olhando apenas exter­
namente, ficam visíveis apenas o módulo 
frontal e os três espelhos PCI traseiros, dei­
xando claro que não se trata de algo muito 
simples.

Internamente são feitas diversas cone­
xões utilizando uma série de cabos, que 
possibilitam a interligação de equipamen­
tos e recursos do computador com o ICE 
1. Basicamente o ICE 1 é capaz de atuar

•••••••••*«« >•

•••••••»<* i ~ •»'
•••••••>•<* > •< 
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1
 Painel de conexões na unidade principal do 

ICE 1: observe os dois conectores IDE, atra­
vés dos quais a unidade fica no "meio” 
entre a unidade de DVD e a placa-mãe.

como um aparelho de DVD com funções 
de sintonia de TV e rádio, mas para isso 
utiliza uma unidade de DVD do sistema e 
também energia extra.

A unidade de DVD é conectada dire­
tamente ao ICE 1 através de um cabo IDE 
e deste módulo há outra conexão que é feita 
com a placa-mãe do sistema (figura 3). É 
de acordo com o modo de operação que 
ou o ICE 1 ou o sistema acessará a unidade 
de DVD.

Há também uma ligação entre o 
módulo e o sinal Power On, responsável por 
ligar e desligar o computador. Do módulo 
saem dois cabos com conectores para serem 
ligados à placa-mãe e ao botão Power do 
gabinete. Com isso, o ICE 1 é capaz de ligar 
e desligar o computador.

Uma situação semelhante ocorre 
também com a fonte de vídeo, embora neste 
caso a conexão seja externa, através de um 
cabo também fornecido. A saída da placa de 
vídeo do sistema é conectada à entrada de

4 Uma das interfaces de configuração de
I áudio no ICE 1; opção de menu em Português. 

1

um dos espelhos PCI traseiros e o monitor 
é conectado a uma saída de vídeo deste 
mesmo espelho (figura 2), sendo o módulo 
principal do ICE 1 o responsável por sele­
cionar qual imagem será exibida, se aquela 
proveniente do sistema ou uma imagem 
de vídeo processada pelo próprio equipa­
mento.

No caso do áudio, temos uma situação 
um pouco diferente. Para centralizar todo 
o áudio nas saídas do ICE 1, é possível 
interligar o computador ao Media Mana­
ger ICE I, captando o áudio do PC através 
de 3 conexões externas do tipo P2 (para 
os canais 5.1), usando um cabo fornecido. 
A saída de áudio do ICE 1 é feita em 6 
canais RCA através de um chicote que é 
conectado em um dos espelhos PCI trasei­
ros, sendo o áudio de saída aquele definido 
pelo ICE 1 (podendo ser do PC, TV, rádio 
ou DVD). Quando na execução de DVDs, 
a saída pode ser definida em estéreo ou Sur­
round, sendo o módulo compatível com 
a tecnologia Hi-Fi Dolby (figura 4). Há 
também uma saída para fone de ouvido, 
mas que não está habilitada nesta versão 
do hardware.

Voltando para os cabos internos que 
ligam o módulo frontal 
às placas de conexão tra­
seira, listamos dois cabos 
para a antena, cabos 
internos para VGA e 
S-Video, e um cabo 
interno de áudio. Por 
fim, há ainda as cone­
xões de energia, sendo 
uma auxiliar de entrada 
no ICE 1 (proveniente 
da fonte do sistema), 
uma que capta a ener­
gia fornecida pela fonte 
de energia externa (de 
12V/4A, fornecida por 
uma fonte inclusa que 
é conectada em um dos 

espelhos PCI traseiros) e uma de saída, 
que alimenta a unidade de DVD.

A instalação parece um pouco difícil, 
mas não apresentou nenhum problema. O 
maior desafio é organizar os cabos inter­
namente, que não são poucos e devem 
ser devidamente posicionados para não 
prejudicar a ventilação e visualização dos 
demais componentes internos (figura 5). 
Com todas essas conexões, agora passamos a 
verificar o funcionamento deste produto.

FUNCIONAMENTO DO MEDIA 
MANAGER

Quando o sistema está desligado ele 
permanece exibindo a hora atual e quando 
o computador é ligado o módulo já se inicia 
no modo PC automaticamente, exibindo 
as imagens geradas pelo computador. Aqui 
já chamamos atenção que através do con­
trole remoto é possível ligar ou desligar o 
computador, algo um tanto prático para 
quem deixa o gabinete longe dos periféri­
cos.

Podemos acessar todos os recursos do 
ICE 1 sem precisar ligar o computador, 
sendo este um dos pontos fortes do equi­
pamento, algo que é possível graças à liga­
ção direta ao DVD e à fonte externa de 
energia que é conectada ao módulo. Através 
do controle remoto ou do botão Mode do 
painel, podemos selecionar a sintonia de 
TV ou FM, a reprodução de DVD ou a 
reprodução da imagem de uma entrada de 
vídeo RCA ou S-Video.

Cada modo de exibição possui seu con­
junto de opções de configuração, embora 
algumas sejam comuns a todas elas, como 
a definição da resolução de exibição (entre 
640x480 e 1024x768). Quando operando 
no modo DVD, podemos acessar as con­
figurações de áudio 5.1 ou então o tipo de 
tela (widescreen ou 4x3). No modo de sin- 
tonização de TV existem opções específicas 
para a sintonia dos canais, que podem ser 
procurados automaticamente, como nas 
TVs modernas.

Ao ligar o computador (através do 
botão PC do controle remoto, ou botão no 
gabinete), nem todos os modos permane­
cem disponíveis. Como o sistema utiliza a 
unidade de DVD conectada ao ICE 1, o 
usuário fica impossibilitado de ver DVDs 
através do ICE 1, algo inevitável devido ao 
compartilhamento da unidade de DVD. 
Talvez se o padrão para unidades de DVD 
fosse o SATA-II, com suporte a hot-swap 
(conexão e desconexão com o equipamento
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5 ICE I montado numa máquina com Athlon XP 
e 512 MB de RAM: instalação dá um pouco de 
trabalho, mas no final o resultado é bom

ligado), este problema pudesse ser contor­
nado, mas com o IDE é improvável que este 
produto um dia possa alternar a unidade 
de DVD entre o PC e o ICE I.

Com o PC ligado os demais modos 
continuam disponíveis e podem ser alter­
nados através do controle remoto, ou do 
botão Mode do painel. Ao selecionar um 
determinado modo, a imagem e o áudio do 
mesmo é selecionado, não sendo possível, 
por exemplo, ouvir uma rádio FM e tra­
balhar no computador simultaneamente. 
Este comportamento não é muito agradá­
vel, já que o usuário é impossibilitado de 
fazer duas coisas que poderíam ser feitas 
simultaneamente caso um aparelho de som 
externo estivesse disponível. Somado com 
a impossibilidade de assistir a DVDs e usar 
o computador simultaneamente, fica claro 
então o verdadeiro propósito do Media 
Manager ICE 1, que é de poupar espaço 
no ambiente, centralizando diversas fun­
ções ao redor do computador, mesmo não 
sendo possível realizar diversas tarefas ao 
mesmo tempo.

A sintonização de rádio e TV foi reali­
zada com sucesso, assim como a visualização 
de imagens a partir de entradas de vídeo. 
Segundo o fabricante, futuramente o ICE 
1 será capaz de capturar vídeo e gravá- lo em 
HD. Será uma solução interessante, mas 

que não sairá do propósito deste equipa­
mento, de apenas centralizar funções, não se 
comunicando diretamente com aplicativos 
do PC.

Em relação ao DVD e à qualidade 
de imagem, ficamos satisfeitos, não sendo 
muito diferente do conseguido através de 
decodificação por software. Para refinamento 
da imagem, há ajustes de brilho, contraste, 
cor, tom e nitidez (figura 6), como em qual­
quer TV. A navegabilidade dos menus é boa 
e não difere muito do que estamos acostu­
mados a ver em aparelhos de DVD externos, 
não trazendo problemas de usabilidade.

CONCLUSÃO
Sem dúvida o Media Manager ICE 1 

é um produto de qua­
lidade e diferenciado, 
que cumpre a função 
de centralizador de 
mídias com méritos. 
Um cenário onde o 
produto aparenta ser 
muito viável é em um 
quarto, economizando 
espaço e até dinheiro, 
pois podemos dis­
pensar a TV e sintoni­
zar canais, bem como 
assistir DVDs e mexer 
no computador a partir 
de um único monitor

(preferencialmente LCD, para otimizar 
ainda mais a organização do ambiente).

Na sala de estar ele também poderá 
ir bem junto com um monitor LCD ou 
plasma de grandes dimensões, e mouse e 
teclado sem fio permitindo operação da 
poltrona, com a possibilidade de ligar e 
desligar todo o sistema a partir do controle 
remoto.

No entanto, sua integração apenas par­
cial com o PC acaba sendo algo negativo 
em algumas situações. Se, por exemplo, a 
intenção é utilizar o equipamento para ver 
DVDs e não depender do sistema, o usuário 
deve ter em mente que isso não poderá ser 
feito com o computador ligado. É claro que 
não precisar ligar o PC é uma grande van­
tagem, pois ficamos livres de vírus, spams 
e outros malwares, e ainda economizamos 
energia, além de ser uma boa para ver filme 
enquanto vai pegar no sono à noite, por 
exemplo. É verdade que neste caso o equi­
pamento acaba atuando como um simples 
reprodutor de DVD, que seria facilmente 
substituído por um equipamento externo, 
embora este demande umaTV e com isto lá 
vem o problema de espaço novamente.

Resumindo: trata-se de um equipa­
mento que ainda tem muito a evoluir para 
ser comparável a um Home Theater de ver­
dade, sobretudo por também não ser capaz 
de atuar como um PVR {Personal Video 
Recorder) para gravar seus programas predi­
letos da TV no HD para posterior visualiza­
ção, mas que tem um custo acessível (suge­
rido de R$ 1000) e, conseqüentemente, um 
bom potencial para se tornar a aquisição de 
final de ano de muitos usuários desejosos em 
aderir à esta nova onda do entretenimento 
tecnológico. pc

£ Qualidade da imagem é muito boa,
I principalmente junto a um bom monitor LCD.
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Como por mais HDs no mesmo espaço 
físico e ainda aumentar a performance? O 
que era impossível se tornou viável com a che­
gada dos novos HDs de 2,5”, e nesta matéria 
você terá a oportunidade de conhecer um dos 
modelos mais poderosos, pertencente à família 
Sawio da Seagate.

o Padrão 
SCSI

CUSTO TOTAL 
DE PROPRIEDADE - TCO

Este é o principal conceito que moti­
vou o desenvolvimento de HDs de 2,5”, 
normalmente usados em notebooks, para 
o mercado de workstations e servidores. 
Como sabemos, a equação dos custos com 
informática não possui apenas hardware e 
software como variáveis, mas conta também 
com outras igualmente importantes, como 
espaço físico, energia elétrica, mão-de-obra, 
entre outros.

É com isso em mente que podemos 
entender com maior facilidade o apelo que 
há por trás desses HDs. Pense num servidor 
1U instalado em rack. Com os HDs usados 
até hoje, no tradicional formato de 3,5”, 

normalmente só podemos instalar 2 HDs 
e, conseqüentemente, nos vemos obrigados 
a usá-los isoladamente ou, quando muito, 
numa configuração tolerante a falha com 
RAID 1 (espelhamento) que, como sabe­
mos, é muito custosa porque “consome” 
50% da capacidade de armazenamento. O 
RAID 0, embora possível, depõe contra a 
confiabilidade que se espera de um servidor 
ou workstation de alta performance, que são 
as máquinas tidas como alvo para este tipo 
de aplicação em rack e com HDs SCSI.

Já com os Sawio, por eles serem 70% 
menores que os de 3,5” (figura 1), é pos­
sível instalar 3 ou 4 vezes mais discos na 
mesma área. Assim, neste nosso caso, além 
de dispormos de uma capacidade de arma­

zenamento maior, ganhamos também no 
custo/benefício geral, pois podemos criar 
uma matriz RAID 5 (que precisa de um 
número mínimo de 3 HDs) para ter uma 
performance próxima à de um RAID 0, e 
sem perder a confiabilidade do RAID 1.

Outro exemplo interessante deste 
ganho em densidade de discos pode ser 
visualizado através dos storage arrays, os 
quais basicamente consistem em um enclo­
sure (gabinete) normalmente instalado em 
rack, contendo vários discos e uma placa 
controladora com alguma interface de 
comunicação (Serial ATA, SCSI, etc.) para a 
troca de dados com os servidores. Enquanto 
a solução típica, com HDs de 3,5”, nor­
malmente oferece espaço para a instalação
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Sawio 2,5” sobre um
Barracuda 7200.8 3,5”

senta o grande salto tecnológico do SCSI 
e deve se popularizar a partir do ano que 
vem. Por usar uma interface de comunica­
ção serial, costumamos dizer que ela está

de 14 discos em um enclosure de 3 U 's, com
os Sawio pode-se instalar até 30 discos, 
aproximadamente, em 2 U's! Assim a con-
solidação do storage fica bem mais acessí­
vel, o que, aliás, responde por uma grande 
demanda atualmente entre as médias e 
grandes empresas, pois economiza espaço 
no data center e simplifica em muito o
gerenciamento e a manutenção de roda a 
infra-estrutura, já que haverá uma menor 
quantidade de racks, no-breaks, servidores, 
cabos, etc.

SAWIO
Tendo sido disponibilizada inicial­

mente para a interface SCSI tradicional, 
com barramento paralelo e suportando 
integralmente todas as características da 
última revisão do protocolo de comuni­
cação, conhecido como Ultra320 (320 
MB/s), hoje a família Sawio também já 
conta com modelos Serial SCSI (SAS) — 
tabela 1. Para quem não sabe, o SAS repre-

Príncipais características dos HDs da família Sawio

Especificações 73 GB 36 GB
Interfaces Ultra320 e Serial SCSI Ultra320 e Serial SCSI
Taxa de Transferência Interface (MB/s) *1 320 / 300 320 / 300
Velocidade motor (RPM) 10.000 10.000
Latência (ms) 3.0 3.0
Tempo de busca leitura / gravação (ms) 4.1 / 4.5 4.1 /4.5
Taxa de Transferência Interna (MB/s) 62 a 94 62 a 94
Taxa de Transferência Sustentada (MB/s) 41 a 63 41 a 63
Memória Cache (MB) 8 8
N° Discos / Cabeças 2/4 1/2
MTBF (horas) 1.4 milhão 1.4 milhão
Consumo de Energia (W) SCSI - ocioso 5.1 4.8
Consumo de Energia (W) Serial SCSI - ocioso 7.43 7.49
Temperatura Operação (°C) 5 a 55 5 a 55
Ruído (bels) - ocioso 2.6 2.4
Dimensões em mm (AxLxC) 15/70.1/111.2 15/70.1/111.2
Garantia (anos) 5 5

para o SCSI paralelo assim como o Serial
ATA está para o ATA paralelo nos desktops. 
No final desta matéria faremos uma análise 
da inserção do SAS no mercado e comen­
taremos como devem ficar os investimentos 
em novos HDs daqui em diante. Antes 
vamos analisar e depois avaliar o poder do 
Sawio.

Basicamente o Sawio é um HD que 
possui 8 MB de memória cache e um motor 
girando os discos (apenas 1 no modelo de 36 
GB) a 10000 RPM. Em uma análise rápida, 
não fosse por suas dimensões reduzidas, 
compatíveis com HDs de notebooks, não 
haveria nada que nos chamasse atenção, 
até porque já há modelos com 16 MB de 
cache e os SCSI já tem discos girando a 
15000 RPM há algum tempo. Mas retorne 
à tabela 1 e veja suas especificações de tempo 
de leitura e gravação. Somada à latência 
rotacional de 3 ms, o tempo de acesso médio 
para leitura dos Sawio é de apenas 7,1 ms, 
o que mostra a eficiência de seu mecanismo 
atuador de cabeças e um claro direciona­

mento de projeto da Seagate, que demons­
tra sintonia com a necessidade do público ao 
qual esses HDs se destinam, que são os usu­
ários de aplicações corporativas que deman­
dam alta performance. Só para termos uma 
referência, os HDs de maior performance 
produzidos atualmente pela Seagate são os 
da família Cheetah 15K.4, que têm discos 
girando a 15000 RPM, tempo de busca 
para leitura {seek time) de 3,5 ms e total de 
acesso estimado em 5,5 ms.

Outro dado técnico que chama a aten­
ção é a estimativa de tempo médio entre 
falhas (MTBF) de 1,4 milhão de horas , que 
é exatamente a mesma especificada para os 
Cheetah 15 K.4. E , por último, o consumo 
de energia, que, segundo a Seagate, é 40% 
menor nos Sawio em relação aos modelos 
concorrentes de 314”, representando apro­
ximadamente 8 watts de economia.

TESTES
O Sawio que recebemos para testes 

foi um modelo de 73 GB e interface 
SCSI Ultra320 (figura 2). Ele veio insta­
lado em um interessante enclosure modelo 
BR-SCA28 da AIC (www.aicipc.com), que 
possui 2 ventoinhas de 60x60x25 mm na 
parte de trás fazendo a refrigeração do con­
junto e 8 baias SFF de 2,5” hot-swappable 
(HD 's podem ser removidos com o sistema 
ligado) para a instalação de até 8 HD's 
SCSI Ultra320. Interessante porque, se 
instalado dentro de um gabinete, ele ocu­
pará o espaço de apenas 2 baias consecutivas 
de 5 14” (figura 3).

Internamente ele possui a placa de con­
trole onde os HD's são conectados e que 
é responsável por gerenciar a comunicação 
com a interfaceSCS) instalada no computa­
dor. Outro detalhe que merece observação 
é que a configuração de todos os parâmetros 
elétricos necessários ao funcionamento do 
barramento SCSI, como a definição dos 
ID’s (identificação única atribuída a cada 
HD), terminação e modo de operação LVD 
{Low Voltage Differential) ou SE {Single- 
Ended), é feita nesta placa de controle. 
Com isso, nenhuma configuração é feita 
nos HDs, e não é por menos que o Sawio 
sequer tern, jumpers em sua placa lógica, 
conforme pudemos ver na figura 2. Basta 
aparafusá-lo na chamada Hot-swap Tray, 
que é a baia removível do enclosure, e pres- 
sioná-lo contra o barramento (conhecido 
como backplane) desta placa de controle 
para fazer a conexão elétrica através de seu 
conector SCA {Single Connector Attach-
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TESTES
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Sawio 73 G 3 com interface Ultra320

EndosuretliR-SCA28: 
ótima opção para VlD 

2,5”; consumo dè ener- 
gia total, c )m 2 ven- < 
toinhas e 3 Sawio sob 
estresse, fui de 20,3 
watts apenas!

ment) de 80 con­
tatos (figura 4). Depois 

é só conectar o cabo SCSI (conec­
tor de 68 pinos - figura 3) que sai do enclosure 

na placa SCSI instalada no computador. E
tão simples quanto instalar um HD SATA, 
praticamente um sonho quando pensamos em 
instalações mais antigas de SCSI, abordadas 
na PC&CIA n° 3.

Do lado do computador usamos uma 
placa SCSI modelo U320 da LSI Logic 
(www.lsilogic.com/products/ 
scsi_hbas/lsiu320.html), que nos permitiu 
checar todo o potencial do Sawio (figura 5). 
Apesar de ela possuir dois conectores, sendo 
um interno e outro externo, sua arquitetura 
é formada por apenas um canal, o que sig-

ú.WIII
C xsuasa

nifica dizer que são suportados 15 HD's, 
no máximo. Um ponto positivo normal­
mente implementado nas controladoras do 
padrão SCSI, como é o caso desta LSI, é 
sua retrocompatibilidade com periféricos 
compatíveis com revisões antigas de pro­
tocolo. E possível, por exemplo, combinar 
um Sawio Ultra320, com barramento de 
16 bits e suportando uma vazão máxima de 
320 MB/s, com um antigo HD compatível 
apenas com o padrão Ultra2, com barra­
mento de 8 bits e limitado a 40 MB/s. É 
bem verdade que haverá prejuízo na per­
formance, pois em se tratando de um bar­
ramento paralelo, compartilhado, a vazão 
máxima disponibilizada para todos os peri­
féricos estará limitada à do mais lento, mas 
são muitos os casos em que este suporte 
acaba se tornando útil.

Também chama a atenção nesta con­
troladora a disponibilidade de drivers para 
grande parte dos sistemas operacionais que 
chegaram ao mercado, como Windows XP, 
2000 e 2003, Netware 5.1, 6X, Linux, 
vários outros sabores de “Unix”, como Sola­
ris e OpenUnix, e até para o DOS 6.22.

Para finalizar, outro destaque da LSI 
U320 é a performance. Falando de per­

formance bruta, o fabricante especifica 
que a arquitetura é capaz de processar 

50000 I/O's (operações básicas de 
entrada, o “I” - Input, e saída, o “O” 

— Output, de dados) por segundo, 
taxa esta que certamente é bem 
maior do que nosso enclosure ’’com­
pleto”, com 8 HD's instalados, 

seria capaz de demandar. Mas isto tem 
um preço, veja na figura 5 o conector que a 
placa usa para comunicar-se com a placa- 
mãe. Note que ele é muito maior que o 
tradicional PCI de 32 bits, e na verdade, 
embora fosse possível, seria um “crime” 
instalá-la em um slot PCI “comum”, limi­
tado a 133 MB/s. Tratamos então de pro­
curar uma placa-mãe que oferecesse um slot 
PCI-X a fim de que a LSI pudesse operar 
segundo a especificação deste barramento, 
que sendo de 64 bits e 133 MHz produz 
uma máxima tax a de transferência de dados 
(MTR) de 1064 MB/s, exatamente 8 vezes 
mais que o PCI usado no PC. E a “esco­
lhida” foi a versátil DFI 855GME-MGF 
analisada na PC&CIA n° 49, que foi equi­
pada com um Pentium M de 1.6 GHz da 
geração “Dothan (2 MB de cache L2) e 
512 MB de memórias DDR400 (figura 
6).

O sistema operacional usado foi o Win­
dows XP Professional com SP2, instalado
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SEAGATE ST973401LC 
SEAGATE ST973401LC
SEAGATE ST973401LC

Propert ies 
Device Identifier

LSI Logic Corp. HPT BIOS
Copyright 1995-Z8B3 LSI Logic Corp. 
NPTBI0S-5.87.83

Searching for device at HBR 8, ID 8, LUN

-/♦ =Change (Iten] 
Enter-Execute <Iten>

F1 =He,P ArrouXeys=Select Iten
Esc=Abort/Exit Hone/End =Select Iten

s lock:
ULTRAJO

Sawio montado
Hot-swap Tray e, 
no detalhe, seu 
conector SCA com 
80 contatos: ali­
mentação elétrica 
e dados juntos

em um HD SATA Barracuda 7200.7. Os programas 
usados na avaliação foram dois, o HD Tach 2.61 e o 
Iometer 2004.7.30, ambos também instalados neste 
HD de sistema para garantir o total isolamento do 
Sawio conectado à placa SCSI, que funcionou com 
a última versão de BIOS disponível no site da LSI, a 
5.07.03. Aliás, vale comentar que o acesso ao programa 
Setup deste BIOS é feito durante o POST {Power On 
Self Test) da placa-mãe, bastando pressionar as teclas 
CTRL+C (figura 7).

Como os programas usados são capazes de acessar 
fisicamente a mídia do HD, a menos que façamos citação 
no texto, o Sawio não foi sequer particionado, ficando 
sem qualquer letra de unidade atribuída e, como 
tal, o Windows Explorer não o listava como 
disco disponível.

71 Placa LSIU320: 15
* I periféricos suportados e 

compatibilidade com 
protocolo Ultra320

RESULTADOS
O primeiro teste realizado foi com o 

HD Tach. Observe na figura 8 como ele 
reportou os mesmos 7,1 ms de tempo de 
acesso declarado pela Seagate. Em rela­
ção às taxas de transferências de dados, 
tanto na leitura quanto na escrita os valores 
não foram de impressionar, ficando aquém, 
inclusive, dos modelos mais rápidos dis­
poníveis para desktop, como os Barracuda 
7200.8 com NCQ e os Raptor. E no 
índice Burst, que mede o valor máximo 
momentâneo obtido dun&íte a leiturÇ\>s

855GME-MGF com LSIU320 instalado no slot PCI-X: boa para 
e melhor ainda para servidor de pequeno porte

da controladora 
durante o POST 

e, abaixo, vemos a interface 
do Setup para configuração de HD's: 

só precisamos conferir se a configuração 
automática realizada no backplane do enclo­
sure foi feita corretamente

LSI Logic MPT SCSI Setup Utility Version MPTBIOS-5.07.03

MB/Sec MT/Sec Data Scan Scan
Midth 10 LUHs >

0001 328 | I160I [16] [Yes] [Yes]
0002 320 (1601 [161 [Yes] [Yes]
0001 320 1160] [16] [Yesl (Yes)

320 1160] Í161 [Yes] [Yes]
320 1160] [16] [Yes] [Yes]
320 1160] [161 [Yesl (Yes)
320 [160] [16] [Yes] [Yes]
320 [160] [161 [Yes] [Yes]
320 [160] [16] [Yes] [Yesl
320 [160] [161 [Yesl (Yesl
320 [1601 [16] [Yes] [Yesl
326 (1661 (161 [Yes] [Yesl
320 [160] [16) [Yes] [Yesl
320 [160] Í16] [Yesl [Yesl
320 [160] [16] [Yes] (Yes)
320 [160] [Yesl [Yes]



Interface de resultados com alguns valores retornados pelo Iometer; 
lista com todos os demais fica armazenada em um arquivo texto, 
dentro da pasta de instalação do programa

"gj HD Tach: tempo de acesso confere com especificação 

164 MB/s aferidos correspondem 
apenas à metade, aproximadamente, 
do máximo disponibilizado teorica­
mente pela interface.

Assim, a esperança de que o 
Sawio mostrasse sua verdadeira voca­
ção ficou para o Iometer, que é sim­
plesmente o melhor software exis­
tente atualmente para a avaliação de 
sistemas de disco (tanto o HD em si 
quanto a interface), principalmente 
quando o foco é simular seu compor­
tamento em aplicações profissionais, 
típicas de servidores. Ele foi 
desenvolvido pela Intel e hoje é 
mantido pela comunidade de sof­
tware livre (download, disponível 
para Linux e Windows, em http:// 
sourceforge.n et/projects/iometer/).

Um dos pr incipais resultados que 
ele retorna é justamente a taxa de 
I/O’s (figura ')), usada por pratica­
mente toda a i ndústria para se referir 
à performance do sistema de disco. 
Quando do L nçamento do Sawio, 
por exemplo, i Seagate declarou que 
um servidor PAID 5 1U com HD 's 
Sawio oferece 130% mais I/O 's por 
segundo do qt e um servidor 1U ope­
rando com 2 HD's.

Mas comc fazemos para simular 
o comportau ento de um servidor 
de arquivos, por exemplo? Uma das 
alternativas é monitorar o funciona­
mento do mes mo na prática, quando 
em uso normal, através de uma ferra­
menta como o Performance Monitor 
(presente nos Windows XP, 2000 e 
2003 —matéria na PC&CLAn° 17), 
e daí configu ar o Iometer com os 
dados levantados; a outra é usar um 
dentre os vári >s perfis que acompa­
nham o programa, como é o caso do

“File Server” demonstrado 
na figura 10.

Veja como o Iometer 
é poderoso em recursos: 
neste perfil File Server 
recomendado pela Intel, 
a carga de trabalho foi 
dividida em 8 tipos de 
acesso, com uma impor­
tância maior para o que faz 
uso de blocos de arquivos 
de 4 KB, que representa 
60% do número de aces­
sos disparados contra este 
servidor. Destes, a figura 
ainda nos mostra que 80% 
consistem em operações 
de leitura realizadas de 
forma totalmente aleatória 
(100% Random). Além
disso, em outra janela do programa é possível con­
figurar o tamanho da fila de requisições, que é de 
fundamental importância quando lembramos que 
na prática são vários os usuários fazendo acessos 
simultâneos ao servidor.

Nos gráficos abaixo apresentaremos os resul­
tados com vários tamanhos de fila, entre 1 e 256. 
Para efeitos de comparação usaremos os melhores 
resultados já obtidos por HD's SATA em nosso 
laboratório, um Barracuda 7200.7 de 80 GB com 
NCQ {Native Command Queuing) e um Raptor 
WD740 (74 GB) que, como sabemos da PC&CIA 
n° 48, tem discos girando a 10000 RPM e é o HD 
SATA mais rápido do mercado. Ambos foram 
avaliados no melhor caso, pois estiveram conecta­
dos a uma rápida interface SATA do SouthBridge 
ICH6R da Intel, a qual suporta o NCQ. Os grá­
ficos também mostram os resultados obtidos com 
3 Sawio configurados em uma matriz RAID 5 
criada no Windows XP (detalhes na matéria da 
página 58) e que teve de ser formatada para ser 
vista pelo Iometer. Neste caso, usamos o sistema 
de arquivos NTFS.

10j Perfil Servidor de Arquivos

SERVIDOR DE ARQUIVOS
Se ainda restava alguma dúvida do 

melhor preparo do padrão SCSI para este 
tipo de aplicação, o Sawio está aí para 
eliminá-la. O Raptor até impressiona, mas 
só quando comparado com outros SATA, 
note como ele só foi mais eficiente quando 
havia 1 solicitação na fila de requisições. 
A partir daí o Sawio sempre foi melhor, 
atingindo 348 I/O 's por segundo com 256 
requisições, contra 204 do Raptor (figura 
11). Com o RAID 5 tivemos outra grata 
surpresa, pois o cenário foi praticamente 
o mesmo ao analisado há pouco, ou seja, a 
partir de 2 solicitações o RAID 5 sempre 
foi melhor que 1 Sawio, se bem que por 
uma pequena margem: com 256 requisi­
ções sua marca foi de 390 I/O 's. Quando 
simulamos o crash de um HD da matriz, o 
sistema continuou funcionando normal­
mente, tanto foi que ainda assim ela foi 
superior ao Raptor. E olha que neste caso 
ainda havia uma carga adicional sobre o
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Sawio isolado
—Sawio RAID 5

Sawio RAID 5 2 HDs Raptor WD74 lometer-4 KB OLTP
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sistema, que na ausência de um 
HD forçava o processador a cal­
cular o dado faltante durante 
todos os acessos feitos contra 
o storage. Na verdade este é o 
grande trunfo de uma matriz 
RAI D 5, pois ganhamos na per­
formance quando ela está ínte­
gra e ainda temos à disposição 
um mecanismo de tolerância a 
falhas.

SERVIDOR WEB
Nesta aplicação vale basica­

mente a análise feita para o File 
Server, mas com uma grande 
multiplicação das diferenças. 
Aqui o RAID 5 foi melhor 
que nunca, atingindo a incrível 
marca de 574 I/O 's por segun­
dos quando operando com uma 
fila de 256 solicitações.

BANCO DE DADOS - 
OLTP

Valem os mesmos comen­
tários feitos acima.

CONCLUSÃO
Bom nas dimensões redu­

zidas e ótimo na performance, 
a Seagate está de parabéns 
pelo projeto do Sawio. Ele 
pode tranqüilamente ser apon­
tado como um disco feito sob 
medida para o mercado corpo­
rativo, que ainda tem muitas 

de suas bases de dados confia­
das ao padrão SCSI paralelo e 
precisam realizar upgrades.

Para aqueles usuários que 
estarão investindo em novas 
soluções de storage, hoje o mer­
cado confirma as previsões que 
apontamos há mais de um ano 
atrás, na PC&CIA n° 37: nada 
de SCSI paralelo, que não evo­
luirá além do Ultra320 (figura 
14), Fibre Channel para gran­
des corporações que precisam 
de uma interface capaz de levar 
sinais a distâncias de até 10 km, 
e SAS para todos os demais 
casos, pelo menos na interface, 
uma vez que é possível começar 
com HD's SATA e continuar 
aproveitando-os junto com os 
SAS, quando a demanda por 
performance aumentar. Isto é 
possível devido à total compa­
tibilidade elétrica da interface 
SAS com ambos os padrões.

Neste sentido, a disponi­
bilidade de Sawio na interface 
SAS é outro grande atrativo da 
Seagate, pois os discos chega­
ram num momento onde há 
oferta tanto de placas contro­
ladoras SAS off-board (Adap­
tec e LSI Logic) quanto de on­
board, como é o caso da placa- 
mãe X6DHR-3G2 da Super- 
micro, um modelo para Dual 
Xeon que possui uma contro­
ladora de disco AIC9410W 
da Adaptec suportando até 4 
discos SAS ou SATA. PC

1 2 4 8 16 32 64 128 256

SAS 12 Gb/s SCSI

SAS 6 Gb/s SCSI

SAS 3 Gb/s SCSI

Ultra 320 SCSI

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

www.scsita.org

SAS foi lançado a 3 Gb/s (300 MB/s), deve chegar aos 600 MB/s 
em 2007 e representa um marco frente ao SCSI paralelo por se 
basear em comunicação serial, ponto-a-ponto (128 conexões 
por expander, que funciona como um switch) e adotar um 
cabo que pode ter até 8 metros de comprimento
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Monitores
Tecnologia

Sem querer fazer nenhum trocadilho, os monitores são a parte 
visível de qualquer computador, isto é, a primeira impressão sobre sua 
qualidade será dada pela qualidade de seu monitor.

Exisi em monitores com a mais variada gama de recursos, qualidade 
e preços.

Iremos dar uma pequena olhada nesse universo e analisar alguns 
modelos de monitores convencionais e LCD.

H
oje po demos encontrar no mercado 
duas f: imílias de monitores de vídeo: 
CRT e LCD.

Os monitores CRT são mais antigos, 
com o prime ro display desenvolvido em 
1934, e os LCD são mais recentes, com o 
primeiro desenvolvido em 1968. Mas em 
termos de de; coberta os dois estão muito 
próximos, com o CRT inventado em 1887 e 
as propriedade s do cristal líquido descobertas 
em 1888.

Vejamos uma breve descrição de cada 
uma dessas di ias tecnologias e uma análise 
de alguns moj íitores que podem ser encon­
trados no mercado.

MONITORES CONVENCIONAIS OU CRT 
(CATODE RAf TUBE)

Os monit ?res CRT já possuem décadas 
de utilização e apresentam uma tecnologia 
bastante conh ecida. Eles se baseiam no con­
trole do movi nento de um feixe de elétrons 
emitidos na região do catodo do tubo, de 
forma que a rolisão desse feixe com uma 
tela frontal re zestida com fósforo emita luz 
(figura 1).

1. Representa :ão do funcionamento de um monitor CRT

Um tubo de raios catódicos apresenta 
as seguintes partes principais:

• Um filamento que é responsável pela 
emissão dos elétrons que serão levados a 
colidir com a tela frontal. Ele trabalha por 
aquecimento e pode ser visto na parte traseira 
do gabinete, através das aberturas de ven­
tilação (uma luz alaranjada no pescoço do 
tubo). Com o tempo o filamento apresenta 
desgaste e a emissão de elétrons diminui, 
com a conseqüente redução do brilho da 
imagem;

• Diversas grades de controle, cuja fun­
ção básica é controlar a intensidade e a lar­
gura do feixe de elétrons. Dentre elas uma 
grade importante é a que controla o foco 
da imagem no tubo (esse foco é chamado 
de foco estático);

• O catodo representa parte do circuito 
elétrico do tubo. Um feixe de elétrons indo 
do catodo para o anodo representa uma 
corrente elétrica fluindo entre eles;

• As bobinas de foco são responsáveis 
pelo foco dinâmico do tubo. Lembre-se que 
o feixe de elétrons varrerá toda a superfície 
útil da face do tubo e a distância percorrida 

varia com a posição (a distância percorrida 
pelo feixe de elétrons para atingir o centro 
da tela é menor que a distância percorrida 
para atingir qualquer extremidade);

• As bobinas de deflexão são divididas 
em deflexão vertical e deflexão horizontal. 
As bobinas de deflexão vertical são respon­
sáveis pelo movimento do feixe de elétrons 
na direção vertical, movimentando-o sem­
pre de cima para baixo. A freqüência desse 
movimento é chamada de taxa de renovação 
da tela (ou refresh rate - varredura vertical) e 
deve ser de, no mínimo, 60 Hz (freqüências 
maiores diminuem o efeito de cintilação 
da imagem, também chamado de flicker). 
As bobinas de deflexão horizontal (como o 
próprio nome já diz) são responsáveis pelo 
movimento do feixe na direção horizontal, 
movimentando-o sempre da esquerda para 
a direita. A freqüência desse movimento 
é chamada de freqüência horizontal e, em 
geral, se situa entre 30 kHz e 80 kHz. As duas 
freqüências de varredura estão relacionadas 
com a resolução de imagem utilizada;

• Os anodos representam a outra ex­
tremidade do circuito de corrente do tubo 
e são responsáveis pela aceleração do feixe 
de elétrons em direção à tela. Os anodos 
internos são também chamados de grades 
de aceleração. Possuem sempre potenciais 
positivos em relação ao catodo. O anodo 
mais próximo da tela será constituído pelo 
revestimento condutivo dentro do tubo 
e será ligado ao maior potencial elétrico 
dentro do monitor (dezenas de kV). Quanto 
maior o tamanho do tubo maior será esse 
potencial;

• A tela fluorescente consiste na face 
do tubo onde a imagem será formada e é 
revestida internamente com fósforo.
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De modo bastante simplificado, essas 
partes representam os itens que compõem 
um monitor monocromático.

No caso dos monitores coloridos alguns 
elementos serão triplicados, já que neces­
sitaremos de três feixes de elétrons (figura 
2), sendo um para cada cor primária: R 
{red ou vermelho), G {green ou verde) e 
B {blue ou azul). Nesta figura os números 
representam:

1. conjunto de canhões de feixes de 
elétrons, com seus respectivos catodos (R, 
GeB);

2. feixes de elétrons sob controle das 
bobinas de foco e deflexão;

3. anodo único (revestimento condutor 
do tubo) com a ligação de alta tensão;

4. tela fluorescente com deposição de 
fósforo vermelho, verde e azul e máscara 
metálica;

5. detalhe da máscara metálica cuj a fun­
ção é evitar que o feixe de elétrons de um 
ponto atinja outro ponto na tela.

Dessa forma, a imagem colorida será 
formada pela combinação aditiva entre as 
três cores básicas. Se quisermos um ponto 
azul liberamos apenas o feixe de elétrons 
do canhão azul. Se quisermos um ponto 
amarelo liberamos os canhões azul e verde. 
Já se quisermos um ponto branco devemos 
liberar os três canhões (R, GeB).

A combinação de cada três pontos (R, 
G e B) é chamada de Pixel.

A resolução máxima de um monitor está 
intimamente relacionada com a quantidade 
total de pixels da tela, mas junto com a 
resolução, outro elemento que influencia a 
qualidade final da imagem é o chamado dot 
pitch, que nada mais é do que a distância 
entre pontos de fósforo da mesma cor.

A qualidade das imagens geradas em 
monitores CRT são bastante boas com um 
custo bem acessível, mesmo para monitores 
de grandes dimensões (acima de 19”).

Aqui cabe uma observação. A dimensão 
fornecida de um monitor(15”, 17”, 19”,etc.) 
é definida como a diagonal da face frontal do

3. Teste disponível no PC&CIA Linux: padrão de linhas horizontais brancas mostrando erro 
de ajuste de geometria

tubo de imagem. Considerando que existe 
um espaço perdido devido à curvatura e 
estrutura metálica de apoio do tubo, deve­
mos descontar uma polegada da dimensão 
do monitor para obter a dimensão útil de 
imagem. Dessa forma, considerando, por 
exemplo, um monitor de 17 “, sua diagonal 
útil de imagem será de apenas 16”.

As grandes vantagens dos monitores 
CRT são seu preço baixo e a capacidade de 
operar com várias resoluções. Consumo de 
energia, tamanho, peso e emissão de radiação 
eletromagnética, por outro lado, são suas 
principais desvantagens.

O consumo de um monitor CRT é alto 
devido aos circuitos de potência necessários 
à sua operação. Os circuitos de deflexão 
vertical e horizontal precisam injetar corrente 
nas bobinas de deflexão; o circuito de alta 
tensão precisa manter a corrente de elétrons 
dos três feixes (R, G e B), isto sob uma tensão 
de, aproximadamente, 25 kV. Se conside­
rarmos uma corrente de feixe de 1 mA para 
cada canhão, já teremos um consumo de 
75W (ImA x 25 kV x 3 (R, G e B)). Isto 
considerando apenas o funcionamento do 
CRT de forma que apareça um único ponto 
branco no centro da tela; faltam ainda todos 
os outros circuitos do monitor.

Os circuitos de deflexão, vertical e ho­
rizontal, talvez sejam os pontos fracos dos 
monitores CRT, já que podem comprometer 
seriamente sua utilização, além do fato de 
tornarem os monitores fontes de interferên­
cia eletromagnética, assim como, sensíveis 
a esse tipo de interferência.

Problemas de ajuste de geometria podem 
ser facilmente visualizados utilizando-se um 
padrão de linhas brancas sobre um fundo 
preto.

A distribuição PC&CIA Linux fornece 
uma série de padrões para testes de monitores 
que podem auxiliar na detecção desse tipo 
de problema. Veja na figura 3, por exemplo, 

como as linhas R, G e B se separam, quando 
deveriam estar sobrepostas e apresentando 
apenas uma linha branca.

Este tipo de defeito é causado por erro 
no ajuste de uma série de ímãs colocados 
ao redor do pescoço do CRT. Vibrações ou 
problemas no transporte também podem 
causar este tipo de problema.

O tamanho elevado e seu alto peso vêm 
de sua estrutura mecânica, feita em vidro 
e reforços, já que o tubo trabalha com alto 
vácuo interno.

A emissão eletromagnética vem da cor­
rente circulando nas bobinas de deflexão 
e da fonte de alta tensão. E por isso que 
os monitores acumulam tanto pó, já que a 
alta tensão atrai as partículas de poeira em 
suspensão no ambiente.

Uma outra questão com relação à 
alta tensão dos monitores é a emissão de 
raio-x.

A emissão de raio-x pelo monitor pode 
ocorrer caso o feixe de elétrons seja muito 
acelerado em direção à tela do monitor, de 
forma que ele possua muito mais energia 
do que a necessária para a emissão de luz. 
Mas isso só irá acontecer caso a alta tensão 
esteja em um valor muito acima do normal. 
Aparelhos de raio-x operam com tensões 
de centenas de kV.

Alguns “técnicos” costumam aumen­
tar a alta tensão de monitores velhos para 
compensar a perda de brilho decorrente do 
desgaste do tubo CRT. Essa é uma prática 
que deve ser evitada já que irá alterar as 
condições de operação do monitor e poderá 
aumentar a emissão de raio-x.

Os monitores atuais utiliz im tubos de 
imagem que possuem mater ais pesados, 
como chumbo, incorporados ao vidro de 
forma a blindar qualquer pos: ível emissão 
de raio-x.

Não podemos esquecer qu:esses moni­
tores também são sensíveis a c tmpos mag­
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néticos externos, como os produzidos por 
transformad ares ou outros monitores, por 
exemplo. Ess a interferência irá se manifestar 
na forma de uma ondulação da imagem, 
se o campo nagnético for proveniente de 
uma fonte d: corrente alternada (AC) e de 
baixa freqüência, e na forma de distorção 
do quadro oi 1 distorção de cores, ou ambas, 
caso o camp<> magnético seja DC (corrente 
contínua).

MONITORES LCD
(LIQUID CRISTAL DISPLAY)

Diferentemente dos displays tipo CRT 
ou Plasma, c display LCD não gera luz, ele 
apenas cont ola a passagem da luz gerada 
por uma lâmpada existente atrás dele. Luz 
vermelha (P), verde (G) ou azul (B) será 
obtida atravi :s da filtragem da luz fornecida 
pela lâmpada (backlight).

Um disp 'ay de cristal líquido é formado 
pela superposição de várias camadas de ma­
teriais, confi rme podemos ver na figura 4.

Em seu (stado natural as moléculas do 
cristal líqui lo se apresentam levemente 
alinhadas. Se colocarmos o cristal líquido 
em contato < om uma superfície finamente 
vincada, as moléculas irão se alinhar com 
os vincos. Essa superfície é chamada de 
Camada de Alinhamento.

Ao fazei mos um “sanduíche” com o 
cristal líquido entre duas camadas de ali­
nhamento, :om a direção dos vincos de­
fasadas de 9( >°, as moléculas irão se alinhar 
com os vincos e formar uma torção no 
arranjo molecular. Como a luz atravessa 
o cristal líquido pelo espaço entre suas 
moléculas, também sofrerá uma torção 
de 90° (figt ra 5).

As cami das de alinhamento também 
atuam como eletrodos. Quando uma tensão 
é aplicada a esses eletrodos as moléculas 
do cristal líqt ido irão se alinhar com a direção 
do campo elétrico, permitindo que a luz 
atravesse o n íeio sem sofrer rotação nenhu­
ma. Como e cistern dois filtros polarizadores 
externameni e ao cristal líquido, em posições 
defasadas d< 90°, a luz será bloqueada.

Aqui ap irece uma característica muito 
importante dos displays LCD, que é seu 
tempo de res posta. O tempo de resposta será 
o tempo nec< issário para que as moléculas do 
cristal líquic o se posicionem em função da 
nova condição: tensão aplicada ou não.

Resumii ido o processo temos que sem 
nenhuma tei isão aplicada aos eletrodos a luz 
irá atravessa: o display, e caso seja aplicada 
uma tensão entre os eletrodos a luz será 
bloqueada.

Circuito driver Encapsulamento

Circuito eletrônico

Filtro Máscara Filtro 
polarizador

Painel LCD

Cristal

impresso

Lâmpada 
fluorescente

Chassis e lâmpada

Filtro
polarizador

Refletor Guia “t,,sor 
deondad8luz

wM^òtrato com 
matriz TFT(THIN 
FILM transistor)

do LCD

4. Estrutura simplificada de um display de cristal liquido

5. Princípio de operação de um display led: luz é controlada por polarização (rotação de 90°)

Considerando que cada pixel é consti­
tuído de 3 cores (R, G e B), devemos mul­
tiplicar esse processo para cada ponto da tela, 
conforme podemos ver na figura 6.

O controle dos eletrodos de cada célula 
(R, G e B) de cada pixel é feito por um 
transistor, permitindo assim que cada célula 
colorida seja acionada individualmente. 
Para isso é constituída uma matriz de tran­
sistores TFT (Thin-Film Transistor), como 
mostrado na figura 7.

7. À esquerda, vemos uma representação elétrica da matriz 

de transistores, onde cada um controla uma célula de cristal; 
à direita, representação física da mesma matriz

Um único

6. Matriz de pixels de um display TFT LCD

Luz

X

Transistores
Eletrodo Y THIN-FILM
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No final, o display LCD apresentará 
uma estrutura de camadas constituída de 
circuitos eletrônicos de controle, painéis 
ópticos e o cristal líqüido no meio. Uma 
visão lateral dessa estrutura é mostrada na 
figura 8, da mesma forma que uma visão 
tridimensional na figura 9.

Filtro polarizador

Substrato 
vidro

Filtros 
coloridos líquido

Espaçador

8. Vista lateral das partes que compõem um 
display TFT LCD

Camada de 
alinhamento

Difusor Substrato

de vidro

Capacitor de 
armazenamento

Linha de 
dad >s (coluna) 

'^Filtro 

polarizador

Transistor 
THIN-FILM

^TFT)

" Eletrodo 
ransparente 
do display

Filtro 
polarizador

Eletrodo 
trí nsparente 

comum

Se considerarmos um display com re­
solução de 1024 x 768, iremos obter um 
total de 2.359.296 (1024x768x3) transis­
tores internos a esse LCD. Para os novos 
monitores com resolução nativa de 1280 x 
1024 esse número subirá para 3.932.160 
transistores.

Caso algum transistor apresente defeito, 
isso resultará em um ponto sempre aceso 
ou sempre apagado, já que eles são internos 
ao LCD e não permitem manutenção. Um 
ponto sempre aceso poderá ser facilmente 
localizado caso seja mostrada uma imagem 
totalmente preta no monitor. Já um ponto 
sempre apagado poderá ser localizado com 
uma imagem totalmente branca.

Diferentemente dos monitores CRT, os 
LCD devem operar na sua resolução natural, 
já que a alteração da resolução para um 
valor diferente será feita por interpolação, 
com a consequente perda de informação 
da imagem.

SAMSUNG SYNCMASTER 721S

Este é um monitor LCD com tela de 
17”, resolução de 1280 x 1024 e tempo de 
resposta de 8 ms. Suas demais caracterís­
ticas importantes são taxa de contraste de 
600:1, luminosidade de 300 cd/m2 e ângulo 
de visualização de 160°. Os controles do 
monitor se localizam em baixo do display 
(figura 10).

O 721S apresenta em sua base 2 alto- 
falantes embutidos (figura 11) de desempenho 
bastante fraco, com falta de graves, servindo 
apenas para audição em baixo volume.

9. Visão tridimensional de 
um display TFT LCD

Cariada de 
filtros coloridos

CRT LCD

Vantagens

- resposta rápida (opera em várias resoluções)
- ótima reprodução de cores
- cores naturais e saturadas
• baixo custo com tecnologia bem conhecida
- grande ângulo de visualização
■ alto contraste e brilho

- ocupa pouco espaço (aproximadamente 
tor CRT
- leve (aproximadamente 1/5 de um moni
• baixo consumo (aproximadamente 1 /4 d 
CRT)
• tela totalmente plana (não apresenta erro
- imagem viva com cores uniformes
- não emite energia eletromagnética
- processamento de sinais totalmente digi

/6 de um moni- 

or CRT)
um monitor

de geometria)

ais

Desvantagens

- ocupa muito espaço
- pesado
■ apresenta alto consumo de energia
■ trabalha com tensões internas com níveis 
perigosos
- gera campos eletromagnéticos
■ apresenta cintilação de imagem (flickering)
- apresenta erros de geometria fora do centro

- preço elevado (aproximadamente 3 veze 
tor CRT)
■ baixo ângulo de visualização
- baixo contraste
- baixa luminância (brilho)

; o de um moni-

T1. Resumo das características dos monitores CRT e LCD

Um excelente diferencial 
deste LCD é a possibilidade de 
rotação da tela (figura 12), que 
permite a leitura de documentos 
de texto e visualização de páginas 
da Internet de um modo muito 
confortável.

Esse monitor apresentou ima­
gens bastante boas, tanto na re­
produção de cores quanto na de­
finição. Para vê-las acesse nosso site 
www. revistapcecia. com. br.

Além da boa reprodução de ima­
gem, o 72IS mostrou um bom de­
sempenho com jogos, onde seu baixo 
tempo de resposta permitiu fluidez 
nas cenas de ação. Utilizando uma 
animação em OpenGL tentamos cap­
turar em imagem o fenômeno conhe­
cido como “fantasma”, que nada mais é 
do que a transição dos pixels para mo­
vimentos rápidos, e está diretamente

medi Io foi de 24W

SAMSUNG

10. SYNCMASTER 721S: peso de 6 <g e consumo
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HARD

11. Detalhe dos alto-falantes e 
conectores de áudio na base do mo­
nitor: para ouvir música com qualidade, 
alto falantes externos devem ser utilizados

ligado ao tempo de resposta 
do LCD. A imagem captu­
rada pode ser vista na figura 
13. Excluindo-se a parte 
de áudio, que deixou mui­
to a desejar, este monitor 
apresentou um desempe­
nho muito bom, inclusive 
contando com o recurso de 
rotação da tela e um design 
bastante sóbrio e bonito. 
Seu preço no mercado é de 
R$ 1.500.

13. Imagem mostrando efeito de resposta do 

display LCD

LG L173SA

Este LCD também é de 17” com reso­
lução nativa de 1280 x 1024, mas seu tempo 
de resposta de 12 ms é ligeiramente pior 
que o do 721S. Sua luminosidade máxima 
é de 400 cd 'm2 e seu ângulo de visão é de 
160° (figure 14).

14. LG L173SA: apenas 30W de consumo e peso 
de 6,5 kg

Na lateral do display, só que no painel 
traseiro, encontraremos uma série de co­
nectores de áudio e vídeo, inclusive S-Video

Nas laterais do display se encontram os 
alto-falantes, que possuem uma qualidade 
sonora boa, mas ainda não substituem a 
necessidade de alto falantes externos para 
uma audição de qualidade de música ou 
filmes. Na lateral do painel frontal também se 
encontram as teclas de controle do monitor, 
conforme pode ser visto na figura 15.

15. Detalhe dos controles do LG L173SA



e vídeo componente

16. Entradas de vídeo composto, S-Vídeo e áudio 

e vídeo composto. Este monitor está pre­
parado para uma ampla gama de conexões 
diferentes, possuindo ainda, como opcional, 
um adaptador capaz de transformá-lo em 
um receptor de TV (figura 16).

Na base do monitor estão os conectores 
D-Sub (15 pinos), DVI-D e vídeo compo­
nente . Um detalhe desses conectores pode 
ser visto na figura 17.

Dentre suas características encontrare­
mos ainda um controle remoto e a operação 
no modo PIP {picture in picture) com 2 
imagens diferentes na tela.

O desempenho deste monitor foi muito 
bom, fornecendo imagens definidas e com 
bastante saturação (Veja detalhes em nosso 
site).

Quando utilizado com jogos de ação, 
as imagens apresentaram boa fluidez nas 
seqüências mais rápidas. O tempo de resposta 
de 12 ms se mostrou suficiente para um 
bom resultado (figura 18).

O moni tor LGL173SA apresentou um 
desempenho muito bom, exceto pela parte 
de áudio, que sempre será inferior ao que se 
pode obter com alto falantes externos.

Seus recursos adicionais como, por 
exemplo, diversa gama de conectores, con­
trole remoto, recurso PIP e opcional para 
convertê-lo em um televisor formam um 
ótimo diferencial.

Seu design também chama a atenção (sua 
base cromada foi motivo de controvérsias na 
redação, mas gosto não se discute!), forman­
do um belo conjunto. O preço encontrado 
para este monitor é de R$ 1.700.

18. Imagem para teste do tempo de resposta 
do L173SA

AOC LM722

O monitor AOC LM722 é um monitor 
LCD de 17”, que possui resolução de 1280 
x 1024 e tempo de resposta do display de 
12 ms (figura 19). Seu ângulo de visão é 
de 140° e possui uma relação de contraste 
de 450:1.

Sua concepção é bas­
tante convencional e não 
possui recursos extras, 
possuindo apenas dois 
alto falantes embutidos. 
A qualidade de som é bem 
baixa. Os botões de con­
trole ficam logo abaixo do 
display, no painel frontal, 
com os alto falantes ao 
lado, conforme podemos 
ver na figura 20.

A única conexão de ví­
deo disponível é um conec­
tor D-Sub de 15 pinos.

O desempenho do mo­
nitor foi bom, com imagens 
nítidas e mostrando boa sa­
turação (detalhes em nosso 
site).

No quesito jogos de 
ação, o monitor LM722 não 
fez feio e se mostrou à altura 

dos concorrentes, oferecendo um fluxo de 
imagens contínuo sem causar cansaço visual. 
Com a utilização da animação em OpenGl 
obtivemos a imagem que pode ser vista na 
figura 21.

No geral, gostamos do desempenho 
deste monitor, e seu design convencional 
se mostrou agradável. Suas limitações são o 
áudio e, principalmente, a conectividade,

19. AOC LM722: menor peso (4,5 kg) e consumo 
(24 W) dentre os LCD testados
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21. Imagem para teste do tempo de resposta 
do LM7222

mas para quem procura um monitor 
LCD básico e le oferece uma boa relação 
custo/benefício. Seu preço no mercado 
éde R$ 1.250.

AOC A20EI221

Este modelo da AOC não é exa­
tamente um monitor, mas sim um 
televisor/monitor (figura 22). Sua tela 
é de 20” com resolução nativa de 800 
x 600, e o tempo de resposta do display 
é de 16 ms. Sua taxa de contraste é de 
500:1 com uma luminosidade máxima 
de 500 cd/m2.

Por ser basicamente um televisor 
que pode funcionar como monitor, 
ele possui uma grande variedade de 
conectores, cc mo pode ser visto na figura 
23.

Ele conta com um receptor inte­
grado para 181 canais de RF e recurso 
PIP {Picture n Picture), que permite a 
visualização da imagem a partir de duas 
fontes distint as (figura 24). Na parte de 
áudio possui 2 alto falantes integrados de

22. Televisor/monitor de 20” da AOC: de­
sign arrojado e painel extremamente fino; 
bom ângulo de visualização (160°), peso 
de 9 kg e consumo medido de 40W

23. Ampla gama de conectores de áudio, 
vídeo e RF: pode ser conectado a um DVD 
player com progressive scan, console de 
jogos e receptor de satélite: garantia certa 
de entretenimento!

5W de potência, posicionados ao lado 
da tela, e apresenta uma boa qualidade 
sonora.

Os botões de controle ficam na parte 
superior do gabinete, conforme pode 
ser visto na figura 2 5, onde podemos ver



Informativo I

24. Função PIP permite que você assista a um 
filme ou TV, enquanto trabalha normalmente

□ jaohitorls( rio.vuxKA.ooc wwwftWtíd

Mecatrôr

-1.' Iniciar

25. Controles do televisor/monitor no painel...

HARDWARE |

também o controle remoto que acompanha 
o aparelho.

As imagens obtidas com este monitor 
apresentaram boa saturação e definição (de­
talhes em nosso site). Ele também propicia 
um trabalho confortável durante edição de 
textos.

No uso com jogos de ação, este TV/ 
monitor mostrou um bom resultado, além da 
vantagem da tela de maiores dimensões.

No geral este monitor se mostrou uma 
ótima opção para quem procura uma TV 

26. AOC CT720G: consumo medido, com uma 
tela branca, foi de 58W; peso de 15 kg

LCD de 20” e um monitor adicional. Apesar 
da resolução limitada a 800 x 600 pixels, 
imagine-o como um display extra para apre­
sentações ou para trabalhar mais conforta­
velmente com um notebook.

O preço encontrado no mercado para 
ele foi de R$ 3.800.

ÁOC CT720G

Este é um monitor CRT de 17”, com 
resolução máxima de 1280 x 1024 pixels a 
60 Hz de frequência vertical (figura 26). A

...e no controle remoto

conexão dele ao computador é feita através 
de um conector D-Sub de 15 pinos.

O acesso ao menu de opções e ajustes 
é conseguido através dos botões no painel 
frontal. Usando as mesmas condições de teste 
dos outros monitores, obtivemos imagens 
definidas e com boa saturação (detalhe em 
nosso site). Além disso, podemos escolher 
a resolução mais adequada às condições de 
uso.
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Sendo um monitor que utiliza display CRT, 
um aspecto que deve ser verificado são os erros de 
geometria da imagem. Utilizando o padrão de linhas 
brancas cruzadas sobre um fundo preto do CD Linux 
PC&CIA, obtivemos o resultado mostrado na figura 
27.

Para quem ainda não pode investir em um LCD, 
este CRT da AOC apresenta-se como uma opção de 
boa qualidade, ao custo de R$ 380.

27. Teste de geometria 
com PC&CIA Linux: au­
sência de linhas colori­
das nas bordas da tela 
indicam precisão nos 
ajustes de geometria

LG FLATRON T530S

IARDWARE

CONCLUSÃO

28. LG T530S: peso de 11,5 kg e consumo medido de 47W; conexão com computador é feita 
através de um conector do tipo D-Sub

O segundo CRT avaliado neste com­
parativo foi este LG, que possui uma tela 
plana de 15” e é capaz de operar com reso-

FLATRONt V TMOS

29. Resultado do teste de geo­
metria com monitor CRT LG

Monitores de cristal lí­
quido ainda são sonhos de 
consumo para muitos, mas 
com sua tecnologia evoluin­
do e os custos de produção 
caindo, logo se tornarão os 
tipos mais procurados graças 
ao seu baixo consumo, baixo 
peso, pequenas dimensões e 
qualidade de imagem.

Os modelos testados representam uma 
amostra da tecnologia atual voltada às apli­
cações com diversos perfis.

O L173SA da LG é um monitor para 
quem busca qualidade com uma aparência 
mais sofisticada, aliando-se ainda com uma 
boa funcionalidade, representada por diver­
sas opções de conectividade e um adaptador 
para recepção de TV.

O Samsung 72IS e o AOC LM722 
representam boas opções para quem pro­
cura apenas um monitor LCD básico. Já o 
modelo A20E221 da AOC é um televisor 
com funcionalidade de monitor que pode 
atender muito bem aos usuários de notebooks 
graças à sua tela de 20”, e também ser usado 
como monitor principal em vários ambientes 
como salas, quartos e cozinhas, sobretudo 
devido à possibilidade de se instalá-lo di­
retamente na parede. No outro extremo 
avaliamos dois CRT convencionais, com 
o CT720G de 17”, da AOC, e o T530S 
de 15”, da LG, representando o que esta 
tecnologia pode oferecer nos dias de hoje 
e tendo como grande vantagem o custo 
ainda muito inferior aos praticados para os 
modelos LCD.

A escolha entre os modelos será definida 
pelo perfil de uso e pelo bolso, é claro. PC



Tudo está perdido: 
o atacante é root

Seja no ambiente corporativo ou no 
meio doméstico, a segurança de sistemas e 
redes vem recebendo cada vez mais atenção 
por parte dos administradores de sistemas e 
analistas de segurança. Essa é uma questão 
de sobrevivência para estes profissionais e 
representa para os usuários maior conforto, 
produtividade e proteção às informações 
armazenadas.

Firewalls, detectores de intrusão, fer­
ramentas de gerência de integridade de 
arquivos e diretórios, honeypots e muitos 
outros mecanismos de segurança estão 
sendo muitas vezes combinados no sentido 
de tornar um ambiente menos suscetível à 
problemas de segurança. Outras práticas, 
como a atualização constante dos patches 
de segurança dos softwares utilizados, têm 
sido facilitadas através de ferramentas que 
“lembram” o administrador de sistemas a 
instalar as correções de segurança assim que 
elas estão disponíveis.

Entretanto, uma vez subvertidas as fer­
ramentas de detecção de intrusos, proteção 
e respostas a incidentes, o atacante alcança 
seu alvo. Não basta, na maioria dos casos, 
simplesmente ter acesso ao sistema-alvo. 
Muitas vezes o objetivo do invasor é conse­
guir acesso à conta do super-usuário, que no 
caso de sistemas GNU/Linux e nos demais 
baseados no Unix corresponde ao usuário 
root. A busca constante pelo acesso de root 
pode terminar de diversas maneiras: desde a 
utilização de senhas fracas e fáceis de serem 
descobertas até mesmo através da execução 
de um ataque remoto, como o buffer over­
flow, capaz de subverter um processo sendo 
executado com os privilégios do super- 
usuário. Esse super-poderoso usuário con­
segue fazer tudo: criar novos usuários, alte­
rar configurações e arquivos, instalar sof­
twares (incluindo os rootkits para facilitar 
o domínio da máquina invadida). Enfim, 
é possível arruinar todas as proteções antes 
utilizadas para deter os intrusos.

O que fazer a partir de agora? Tudo está 
perdido? Ou ainda é possível minimizar as 
conseqüências?

“O uso das capabilitiespode impedir que o usuário root 
tenha acesso irrestrito e incondicional ao seu sistema. ”

O kernel de sistemas GNU/Linux 
possui um conjunto de recursos pouco 
explorado por administradores de sistemas 
chamado capabilities. Sistemas FreeBSD 
também possuem recursos similares cha­
mados securitylevels. A intenção é retirar, 
até mesmo do root, o direito de executar 
algumas tarefas no sistema. A habilidade 
de retirar privilégios do super-usuário está 
inserida diretamente no kernel do sistema 
e, no caso de sistemas GNU/Linux, pode 
ser manipulada através de um utilitário 
chamado leap.

Por exemplo, uma ação comum execu­
tada por atacantes consiste em remover ou 
falsificar todos os arquivos de log dos siste­
mas invadidos. Razão óbvia, não é mesmo? 
Os logs representam informações poderosas 
para rastrear todos os acontecimentos em 
um sistema. Uma forma de tentar protegê- 
los é ativar a funcionalidade de “append- 
only” nesses arquivos. Esse atributo impede 
que o conteúdo de arquivos seja remo­
vido, permitindo somente a adição de novos 
dados. Porém, se o atacante tem o acesso 
de root, ele está a um passo, digo, a um 
comando, de remover esse atributo para 
em seguida fazer o que quiser com os 
arquivos de log, certo? Não se você 
tiver desabilitado a capability chamada 
CAP_LINUX_IMMUTABLE, capaz de 
tornar impossível, mesmo para o root, alte­
rar ou remover os atributos que podem

JANSEN CARLO SENA

garantir que um determinado arquivo terá 
seu conteúdo imutável ou mesmo habili­
tado somente para a adição de conteúdo.

Os recursos para remover capabilities no 
kernel do GNU/Linux não estão limitados, 
todavia, somente à proteção de atributos de 
arquivos e diretórios. É possível, por exem­
plo, remover a capacidade do root em alterar 
configurações tais como os parâmetros das 
interfaces de rede, as regras de firewall, os 
valores da tabela de roteamento e até mesmo 
a possibilidade de habilitar o modo promís­
cuo das placas de rede, recurso popularmente 
utilizado pelos mal-feitores digitais com o 
objetivo de capturar informações em trânsito 
de outras máquinas por uma rede. Outro 
recurso interessante consiste em impedir 
a instalação e/ou remoção de módulos de 
kernel, prática também comum cujo obje­
tivo consiste, em uma parcela considerável 
dos casos, na instalação de rootkits imple­
mentados como módulos de kernel.

O uso das capabilities pode impedir 
que o usuário root tenha acesso irrestrito 
e incondicional ao seu sistema. De posse 
de um “não-tão-super-poderoso” usuário, 
o atacante pode encontrar dificuldades em 
executar determinadas tarefas. Por outro 
lado, o uso desses recursos não remove 
a necessidade de acompanhar constante­
mente a “saúde digital” dos sistemas sob 
sua responsabilidade. Lembre-se do lema 
dos escoteiros: sempre alerta!
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Guia
Definitivo 
do Iptables 
Compartilhe a Internet e 
sirva recursos na LAN
com segurança

Muitos leitores nos escreveram com dú­
vidas sobre o uso do Iptables. Alguns gos­
tariam de usá-lo em casa para compartilhar 
a Internet, outros no escritório e outros 
ainda em provedores de acesso como firewall 
principal. Confira nesta matéria as respostas 
para todas estas dúvidas. ------

Neste artigo vamos sanar suas dúvidas sobre a utilização do 
Iptables em várias situações, para isto vamos detalhar o seu uso 
em 3 cenários:

- Residencial, onde o interesse maior é compartilhar a conexão 
à Internet com os micros de casa;

- Pequeno escritório, onde além do compartilhamento da 
conexão à Internet existe a necessidade de acesso externo para 
suporte remoto ao(s) servidor(es) da empresa;

- Provedor de acesso/conteúdo, onde a necessidade de um 
firewall é muito importante, além de outras características como 
o balanceamento de conexões em servidores.

Vamos analisar como o Iptables funciona, de modo resumido. 
Para isso observe o fluxograma demonstrado na figura 1:

1- 0 pacote entra na interface-,
2- As regras de PREROUTING NAT são aplicadas;
3- O pacote é desviado para o filtro INPUT (a) caso esteja ende­

reçado à interface local no próprio servidor, ou ao filtro FORWARD 
(b) caso contrário;

■
Local 

Process
> nat 
OUTPUT

Routing M 
decision ■ ! 

■K” Filter 
FORWARD

4- O pacote sofre um processamento local;
5- Se o sistema originar pacotes de dados, estes são encaminhados 

para o filtro OUTPUT;
6- O Pacote é encaminhado para o filtro POSTROUTING 

NAT;
7- As regras de POSTROUTING NAT são aplicadas;
8- O pacote sai na interface destino.

CENÁRIO 1 - USO RESIDENCIAL
Neste cenário os usuários dos micros gostariam que a conexão 

à Internet fosse compartilhada, necessitando de apenas um acesso, 
reduzindo assim o custo individual (figura 2).

Veja que este cenário pode representar, sem alterações, um 
condomínio residencial ou um prédio de apartamentos. Devemos 
prestar atenção somente na questão de segurança da rede interna, 
uma vez que o ambiente será compartilhado com os vizinhos.

Como visto na figura, o servidor Linux ou Coyote deve pos­
suir ligação tanto na rede interna (residência) quanto na rede 

externa (Internet). Para isto 
será necessário que o servi­
dor possua 2 placas de rede. 
Para os exemplos a seguir 
vamos definir que a placa 
0, denominada ethO, esteja 
conectada à rede interna 
e a placa 1, ethl, à rede 
externa.

Filter 
OUTPUT

NAT *

1 Fluxograma demonstra o comportamento de um pacote atravessando o Iptables-, é muito importante entender 
este procedimento para saber exatamente onde aplicar as regras.
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Cooler Mas. 
Premium Lioe

Microcomputadores Servidor Linux Internet
da residência ou Coyote

2 Cenário Residencial: Iptables pode ser instalado em um servidor Linux com qualquer distribuição, até 

mesmo fazendo boot a partir de um disquete com o Coyote (matéria na PC&CIA n° 43)

Para que a conexão à Internet possa ser 
compartilhada entre os usuários domésti­
cos, algumas regras de Iptables no servidor 
Linux terão que ser configuradas:

1. Bloqueio de conexões entrantes: Esta 
regra serve para bloquear solicitações de 
conexão externa, ou seja, impede que um 
usuário externo, na Internet, consiga se 
conectar a algum microcomputador na 
rede da residência. Esta regra é traduzida 
como:

Iptables -A INPUT -i ethl -m 
state --state NEW -j DROP

2. Libera o encaminhamento do tráfego 
que possua relação com o tráfego originado 
pelo usuários da rede interna e bloqueia o 
restante.

Iptables -A FORWARD -o ethO -m 
state - -state ESTABLISHED, RELATED 
-j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO 
-j DROP

3. Mascaramen to ou mapeamento dos 
endereços da rede interna para o endereço da 
placa de rede externa, permitindo o com­
partilhamento da conexão.

Iptables -A POSTROUTING -t nat 
-o ethl -j MASQUERADE

Comentários:
A primeira regra faz o bloqueio dos 

pacotes que são endereçados ao IP externo 
do servidor Linux ou Coyote. Como não 
existe necessidade de conexão remota, este 
tipo de tráfego pode ser descartado sem 
problemas. Note que a opção -i indica a 
placa de rede de entrada do pacote.
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A segunda regra libera os pacotes que são 
tráfegos já estabelecidos, ou seja, respostas 
a solicitações feitas pela rede interna, uma 
vez que a rede externa não tem como fazer 
requisições, como será explicado no pará­
grafo seguinte. Para fazer isto o IPTA­
BLES mantém uma tabela interna chamada 
CONNTRACK, que armazena os fluxos e 
estados de cada tráfego. A opção -o indica a 
placa de rede de saída do pacote.

A terceira regra bloqueia todo o restante 
de tipos de tráfegos, principalmente os pedi­
dos de estabelecimento de novas conexões 
com origem na rede externa.

A quarta regra mascara (esconde) os 
endereços da rede interna, trocando-os pelo 
endereço da placa de rede externa e man­
tendo a informação em uma tabela interna, 
permitindo que usuários com endereça- 
mento inválido consigam navegar na Inter­
net.

Para o cenário residencial estas regras 
são suficientes. Veja que a tradução para o 
português dessas regras seria: “Deixe sair 
os pacotes da rede interna e bloqueie tudo 
que possuir como origem a rede externa e 
não esteja relacionado com o tráfego que 
saiu da rede interna”.

CENÁRIO 2 - USO EM PEQUENOS 
ESCRITÓRIOS

Neste cenário o acesso à Internet é com­
partilhado com os usuários da rede interna e 
com os servidores na rede DMZ (figura 3). 
A rede DMZ é uma zona em que são per­
mitidas conexões oriundas da rede externa, 
ou seja, da Internet. Atenção: NUNCA 
coloque seus servidores de arquivos ou de



corporativos DIRETAMENTE na DMZ, pois se 
a segurança for comprometida, todas as informações da 

poderão ser perdidas. Uma maneira de resolver essa questão 
é possuir um servidor de banco de dados na DMZ sincronizado com 
um servidor de banco de dados na rede interna, e essa sincronização 
deverá ser somente dos dados necessários ao aplicativo que o estará 
utilizando, ou seja, não copie os dados completamente, deixe 
disponível somente o necessário.

Vamos prever que o escritório contratou um serviço de suporte 
remoto e, para isto, o analista deverá conectar-se ao servidor Win­
dows Terminal Server e de lá se conectar, via VNC ou Terminal 
Client, nos microcomputadores da rede interna.

Os servidores pertencentes à esta zona devem possuir endere- 
çamento IP real, ou seja, designado pelo fornecedor do acesso à 
Internet. Mas como isto nem sempre acontece vamos mostrar
as duas situações.

Como visto na figura 3, o servidor Linux deve possuir conexão 
nas redes interna (escritório), externa (Internet) e DMZ (servidores). 
Para isto será necessário que o servidor possua 3 placas de rede. 
Vamos definir que a placa 0, ethO, esteja conectada à rede interna, a 
placa 1, eth 1, à rede externa e a Pl aca 2, eth2 na rede DMZ.

Primeiro, vamos analisar como fica a configuração para o caso 
do endereçamento da DMZ utilizar IPs inválidos com a seguinte 
designação:

200.189.80.1 - Placa de rede conexão externa;
192.168.2.1 - Placa de rede do servidor Linux ou
Coyote;
192.168.2.10 
Server;
192.168.2.12 
escritório.

- Servidor Windows 2000/XP com Terminal

- Servidor de e-mails que recebe os e-mails do

Note que o único endereço IP válido será a placa de rede ligada 
à Internet, sendo assim, teremos que redirecionar o tráfego de 
e-mails e Terminal Server de acordo com a porta TCP de destino. 
Vamos lá:

1. Bloqueio de conexões entrantes, exceto o tráfego destinado 
àDMZ:

3 Colocação de servidores 
na DMZ deve ser feita

Servidor 
Linux ou Windows

com muito cuidado DMZ

Iptables -A INPUT -p tcp --dport 25 -i ethl -m 
state --state NEW -j ACCEPT

Iptables -A INPUT -p tcp --dport 3389 -i ethl 
-m state --state NEW -j ACCEPT

Iptables -A INPUT -i ethl -m state --state NEW 
-j DROP

2. Encaminha o tráfego de e-mails e Terminal Server para 
a DMZ. Note que originalmente o tráfego tem como destino a 
interface de rede externa, uma vez que é a única com endereçamento 
válido. Para fazer o encaminhamento utilizamos a cláusula DNAT, 
destination nat, que troca o endereço IP de destino.

Iptables -A PREROUTING -t nat -m state - -state NEW 
-p tcp --dport 25 -i ethl -j DNAT - - to-destination 
192.168.2.12

Iptables -A PREROUTING -t nat -m state --state 
NEW -p tcp --dport 3389 -i ethl -j DNAT --to- 
destination 192.168.2.10

3. Libera o encaminhamento do tráfego que possua relação 
com o tráfego originado pelos usuários da rede interna e bloqueia 
o restante.

Iptables -A FORWARD -o ethO -m state --state 
ESTABLISHED,RELATED -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO -s 192.168.2.10 -p 
tcp --dport 3389 -m state --state NEW -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO -j DROP

4. Mascaramento ou mapeamento dos endereços. Este exemplo 
implica no uso de endereços inválidos na DMZ, que deverão ser 
mascarados juntamente com os pacotes da rede interna.

Iptables -A POSTROUTING -t nat -o ethl -j 
MASQUERADE

Comentários:
A primeira regra permite a passagem do pacote de e-mails, 

TCP/25, que solicita uma conexão com o servidor de e-mails. 
Note que como o único endereço válido é o endereço do servidor 
Linux ou Coyote, quando você for configurar o DNS indicando 
quem será o servidor de e-mails, este IP deverá ser utilizado. Mas 
o servidor Linux ou Coyote não será de fato o servidor de e-mails 
nem Terminal Server.

A segunda regra permite a passagem do pacote de Terminal 
Server, TCP/3389. A mesma observação feita acima sobre IP válido 
aplica-se aqui.

A terceira regra bloqueia todos os pacotes solicitantes de cone­
xões.

A quarta regra redireciona o pacote de e-mail, TCP/25, que 
originalmente tem como destino o servidor Linux ou Coyote devido 
ao IP válido, para o servidor dentro da DMZ. Este redirecionamento 
é feito a partir da troca do endereço IP de destino do pacote para 
o especificado na regra.

A quinta regra redireciona o pacote de Terminal Server, 
TCP/3389, que originalmente tem como destino o servidor Linux 
ou Coyote devido ao IP válido, para o servidor dentro da DMZ. 
Este redirecionamento é feito tal como explicado acima.

A sexta regra libera os pacotes que são tráfegos já estabelecidos, 
ou seja, respostas a solicitações feitas pela rede interna. Para fazer
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isto o IPTABLES mantém uma tabela interna chamada CONN- 
TRACK, que armazena os fluxos e estados de cada tráfego.

A sétima regra libera o tráfego de origem no Windows Terminal 
Server da DMZ com destino à rede interna. Esta regra serve para 
permitir que o servidor na DMZ consiga se conectar aos micro­
computadores da rede interna via Terminal Server ou VNC para 
fazer o suporte remoto. Neste caso a segurança seria mantida, pois 
não existe tráfego direto entre a rede externa e a interna.

A oitava regra bloqueia todo os demais tipos de tráfegos, prin­
cipalmente os pedidos de estabelecimento de novas conexões.

A nona regra mascara (esconde) os endereços da rede interna 
e DMZ, trocando-os pelo endereço da placa de rede externa e 
mantendo a informação em uma tabela interna.

Agora vamos analisar nosso cenário para o caso do endereça- 
mento da DMZ utilizar IPs válidos com a seguinte designação:

200.189.80.1: Endereço IP da placa de rede da conexão 
externa;
200.200.0.1 : Endereço IP da placa de rede do servidor 

Linux
ou Coyote;
200.200.0.10: Endereço IP da placa de rede do servidor do 

Windows Terminal Server;
200.200.0.12: Endereço IP da placa de rede do servidor de 

e-mails.

Note que agora cada servidor possui o seu próprio endereço 
IP válido, não sendo mais necessário a modificação do endereço 
no pacote de dados.

1. Bloqueio de conexões entrantes:
Iptables -A INPUT -i ethl -m state --state 

NEW -j DROP

Comentários:
A primeira regra bloqueia todos os pacotes solicitantes de 

conexões com destino ao servidor Linux ou Coyote.
A segunda regra libera os pacotes que são tráfegos já estabe­

lecidos, ou seja, respostas a solicitações feitas pela rede interna, 
uma vez que a rede externa não tem como fazer requisições, como 
será explicado no parágrafo seguinte. Para fazer isto o IPTABLES 
mantém uma tabela interna chamada CONNTRACK, que arma­
zena os fluxos e estados de cada tráfego. A opção -o indica a placa 
de rede de saída do pacote.

A terceira regra libera o tráfego de origem no Windows Terminal 
Server da DMZ com destino à rede interna. Esta regra serve para 
permitir que o servidor na DMZ consiga conectar aos microcom­
putadores da rede interna via Terminal Server para fazer o suporte 
remoto. Neste caso a segurança seria mantida, pois não existe tráfego 
entre a rede externa e a interna diretamente.

A quarta regra bloqueia todo os demais tipos de tráfegos, prin­
cipalmente os pedidos de estabelecimento de novas conexões com 
origem na rede externa.

A quinta regra libera o encaminhamento de pacotes TCP/25 
com destino ao servidor de e-mails.

A sexta regra bloqueia o tráfego restante com destino ao servidor 
de e-mails.

A sétima regra libera o encaminhamento de pacotes TCP/3389 
com destino ao servidor de Terminal Server.

A oitava regra bloqueia o tráfego restante com destino ao servidor 
de Terminal Server.

A nona regra bloqueia o tráfego restante com destino a 
DMZ.

A décima regra mascara (esconde) os endereços da rede interna, 
trocando-os pelo endereço da placa de rede externa e mantendo 
a informação em uma tabela interna, sem alterar os pacotes da 
DMZ.

2. Libera o encaminhamento do tráfego que possua relação 
com o tráfego originado pelo usuários da rede interna e com a 
DMZ, e bloqueia o restante:

Iptables -A FORWARD -o etho -m state --state 
ESTABLISHED,RELATED -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO -s 200.200.0.10 -p
tcp --dport 3389 -m state --state NEW -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO
Iptables -A FORWARD -o eth2 

-p tcp --dport 25 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 

-j DROP
Iptables -A FORWARD -o eth2 

-p tcp -dport 3389 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 

-j DROP

-j DROP
-d 200.200.0.12

-d 200.200.0.12

-d 200.200.0.10

-d 200.200.0.10

CENÁRIO 3 - USO EM PROVEDORES
DE ACESSO/CONTEÚDO:

Este cenário não difere muito do cenário 2 em que a DMZ 
possuía endereçamento válido. O interessante aqui é demonstrar 
como fazer um balanceamento nos servidores sem utilizar o DNS, 
que não faz um balanceamento perfeito. Para este cenário a rede de 
acesso está ligada na placa de rede 0, ethO, a rede externa na placa 
1, ethl, e os servidores na placa 2, eth2 (figura 4).

Iptables -A FORWARD -o eth2 -j DROP

3. Com a utilização de endereços IPs válidos na DMZ, será 
necessário especificar o endereçamento da rede interna (no nosso 
exemplo 192.168.1.0/24) para impedir o mapeamento dos ende­
reços válidos da DMZ.

Iptables -A POSTROUTING -t nat -s 192.168.1.0/24 
-o ethl -j MASQUERADE Rede de Acesso

4 Cenário normalmente 
usado em provedores

Internet
Servidor Linux 

ou Coyote

WEBe-Mails
MX #2

POP/SMTP POP/SMTP 
#1 #2

I e-Mails
| MX#1
I_____
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.e de acesso pode estar protegida atrás de NAT com ende- 
uválido, tal como os usuários residenciais e do escritório do 
io 1, ou sem proteção, fazendo o roteamento simplesmente. 

A primeira opção não traz vantagens, pelo contrario, traz algumas 
desvantagens, como, por exemplo, a impossibilidade do cliente 
fazer VPN com a empresa, ou transferência de arquivos através de 
programas do tipo messengers. Mas caso o provedor seja pequeno 
e não disponha de uma quantidade suficiente de endereços IPs 
válidos, essa será a única opção. Para a rede de acesso, a prática 
mais indicada é não tratar o tráfego do cliente, uma vez que não 
sabemos o que ele tem instalado no microcomputador, mas nada 
nos impede de filtrarmos portas reconhecidamente de uso de vírus 
e worms, tais como TCP/4444 e TCP/1434.

Neste cenário

-j DROP

Iptables -A FORWARD -O eth2 -d 200.200.0.10
-j DROP

Iptables -A FORWARD -O eth2 -d 200.200.0.12
-p tcp --dport 22 -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.12
-p tcp --dport 25 -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.12

mento:
os servidores possuem o seguinte endereça-

200.200.0.10 : Servidor MX #1;
200.200.0.12
200.200.0.14
200.200.0.16
200.200.0.18

: Servidor MX #2;
: Servidor POP/SMTP #1;
: Servidor POP/SMTP #2;
: Servidor WEB

As requisições de e-mails externos serão balanceadas entre o 
MX#1 e o MX#2, e as de e-mails internas entre o POP/SMTP# 1 e 
POP/SMTP#2. Todos os servidores permitirão acesso remoto.

A rede de acesso possui o seguinte endereçamento: 
200.200.10.0/24: opção sem NAT;
192.168.1.0/24: opção com NAT.

# Libera o tráfego de emails e ssh para os
# servidores de emails de clientes e bloqueia
# o resto
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.14

-p tcp --dport 22 - j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.14

-p tcp --dport 25 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.14

-p tcp --dport 110 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.14

-j DROP
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.16

-p tcp --dport 22 - j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.16

-p tcp --dport 25 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.14

-p tcp --dport 110 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.16

-j DROP

Vamos às regras:
1. Bloqueio de conexões entrantes
Iptables -A INPUT -i ethl -m state --state NEW 

-j DROP

2. Caso esteja utilizando NAT na rede de acesso esta regra é 
importante porque ela libera o encaminhamento do tráfego que 
possua relação com o tráfego originado pelos usuários da rede de 
acesso e bloqueia o restante, não permitindo conexões com origem 
na rede externa à rede de acesso.

Iptables -A FORWARD -o etho -m state --state 
ESTABLISHED,RELATED -j ACCEPT

Iptables -A FORWARD -o ethO -j DROP

3. Para filtrar pacotes conhecidos como vírus e trojan, utilize a 
regra abaixo quantas vezes forem necessárias:

# Bloqueia o encaminhamento de pacotes conhecidos
# com vírus e worms na rede de acesso. Este é um
# exemplo que bloqueia o worm BLASTER 
Iptables -A FORWARD -p tcp --dport 4444 -o

ethO -j DROP

4. A regra abaixo permite a passagem de tráfegos específicos 
para cada servidor, de acordo com a função de cada um.

# Libera o tráfego de emails e ssh para os
# servidores de emails e bloqueia o resto.
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.10 

-p tcp --dport 22 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.10 

-p tcp --dport 25 -j ACCEPT

# Libera o tráfego de terminal server, http
# e https para o servidor WEB e bloqueia
# o resto
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.18

-p tcp --dport 3389 -j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.18

-p tcp --dport 80 - j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.18

-p tcp --dport 443 - j ACCEPT
Iptables -A FORWARD -o eth2 -d 200.200.0.18

-j DROP

# Bloqueia qualquer outro pacote que chegou
# ate aqui
Iptables -A FORWARD -o eth2 -j DROP

5. Com a utilização de endereços inválidos na rede de acesso, 
será necessário o mascaramento do tráfego desta rede:

Iptables -A POSTROUTING -t nat -s 192.168.1.0/24 
-o ethl -j MASQUERADE

6. Agora vamos balancear o tráfego de entrada entre os servi­
dores. Este balanceamento é no modelo round-robin, ou seja, 
um para lá, outro para cá. As conexões serão distribuídas entre os 
servidores e não o tráfego, por isto, não se assuste se um servidor 
receber mais pacotes que o outro. Para utilizar o balanceamento 
basta que na configuração do DNS você defina somente um dos 
servidores, que neste caso será: MX#1, POP/SMTP# 1.

# Faz o balanceamento das conexões de entrada
# Conexoes de entrada de email MX
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Iptables -A PREROUTING -t nat -i eth+ -d 
200.200.0.10 -p tcp --dport 25 -j DNAT --to- 
destination 200.200.0.10 --to-destination 
200.200.0.12

# Conexoes de entrada de email SMT cliente
Iptables -A PREROUTING -t nat -i eth+ -d 

200.200.0.14 -p tcp --dport 25 -j DNAT --to- 
destination 200.200.0.14 --to-destination 
200.200.0.16

# Conexoes de entrada de email POP3 cliente
Iptables -A PREROUTING -t nat -i eth+ 

-d 200.200.0.14 -p tcp --dport 110 -j DNAT 
--to-destination 200.200.0.14 --to-destination 
200.200.0.16

Comentários:
As regras de bloqueio e permissão são do mesmo modelo uti­

lizadas nos outros cenários e já foram explicadas. Vamos estudar 
um pouco as regras de balanceamento:

Iptables -A PREROUTING -t nat -i eth+ -d 
200.200.0.10 -p tcp --dport 25 -j DNAT --to- 
destination 200.200.0.10 --to-destination 
200.200.0.12

Traduzindo ao pé da letra: “Sobre todos os pacotes TCP (-p 
tcp) destinados ao endereço IP 200.200.0.10 (-d 200.200.0.10) e 

porta destino 25 (--dport 25) que entrarem em qualquer interface 
ethernet (-i eth+), altere o endereço de destino (-j DNAT) para 
200.200.0.10 e 200.200.0.12 de forma alternada (--to-destination 
200.200.0.10 —to-destination 200.200.0.12)”.

Este tipo de balanceamento distribuirá as solicitações de cone­
xão ao serviço em questão de forma alternada e não o tráfego em 
si. O que isto significa? Simplesmente que se um e-mail começar 
a ser enviado para um servidor, por exemplo, ele terá que enviar 
todos os pacotes para o mesmo servidor.

CONCLUSÃO
O Iptables pode ser utilizado em qualquer ambiente, desde o 

mais simples como o residencial, até o mais complexo como um 
provedor de acesso e conteúdo. Ele possui funções básicas como 
filtragem de pacotes, permitindo ou negando o tráfego, e outras 
mais complexas como balanceamento de carga entre servidores e 
limitação de tráfego P2P, cuja configuração pretendemos demons­
trar nas próximas edições.

Uma dica de segurança no cenário 2: utilize senhas seguras 
quando criar os usuários no Terminal Server, uma vez que ele estará 
acessível via Internet e qualquer um poderá conectar-se a ele. A 
mesma dica vale para os usuários na rede interna.

Caso seja necessário acessar alguma máquina da LAN a partir 
da Internet sem passar por um servidor na DMZ para fazer o 
suporte remoto, a melhor opção é criar uma VPN (Virtual Private 
Network), tema abordado na PC&CIA n° 33.

Para conhecer outras características do Iptables visite a página 
dos desenvolvedores: www.netfilter.org. PC
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[ACIONAIS

RAID 5
no Windows XP
Professional FERNANDO RAMOS DA SILVA

O Windows XP Pro­
fessional só oferece suporte nativo ao RAID 0, mas com alguns 
truques é possível estender este suporte para os RAID 1 e RAID 5, equiparando-o 
neste aspecto às versões Server da Microsoft. Confira!

RAID POR SOFTWARE 
OU HARDWARE?

Antes de avaliarmos esta questão, vamos 
relembrar rapidamente o funcionamento e 
as características dos principais níveis RAID 
existentes.

RAID é um acrônimo para Redundant 
Array of Independent Disks. Como a tra­
dução nos sugere, o objetivo da tecnologia 
é usar discos independentes a fim de criar 
uma matriz (array) redundante para arma­
zenamento de dados. Os níveis (0,1,5, etc) 
correspondem ao modo como esta matriz 
é implementada. Curiosamente, o RAID 
0 não é uma técnica que provê tolerância a 
falhas, pois nenhuma informação de pari­
dade ou cópia de dados é feita entre os discos 
que compõem a matriz. Seu ponto forte 
é a performance, pois como os dados de 
cada arquivo são armazenados de forma 
distribuída entre os discos, o tempo é dras­
ticamente reduzido devido ao paralelismo 
no acesso físico. Contudo, se você tiver um 
RAID 0 com 4 HD's (o mínimo é2) e um 
parar, todos os dados são perdidos.

O RAID 1 é conhecido como mirroring 
(espelhamento) e tem como força a tole­
rância a falhas. Quando um par de discos 
é espelhado, a cada gravação de dados duas 
operações de escrita são feitas. Se o disco 
principal parar, o “espelho” assume seu lugar 
de forma totalmente transparente ao usuá­
rio. Por outro lado, o usuário sempre per­
derá 50% da capacidade de armazenamento 
instalada na máquina.

Já o RAID 5 une o melhor das duas 
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técnicas anteriores (figura 1). Os dados de 
cada arquivo são distribuídos entre os HD 's 
e uma informação de paridade é calculada 
e também armazenada de forma distribu­
ída entre os discos. Com isso ganha-se no 
paralelismo do acesso e, se um disco falhar, 
a informação perdida é reconstruída a partir 
dos dados gravados nos outros discos e da 
operação lógica XOR (Exclusive OR, OU 
Exclusivo). É evidente que neste caso o 
sistema terá sua performance diminuída 
devido à latência adicional para o pro­
cessamento da operação XOR. Os testes 
demonstrados na página 55 desta edição 
confirmam isto.

Uma matriz RAID pode ser criada por 
hardware ou por sofiware. No primeiro 
caso a implementação é feita através de uma 
placa de expansão normalmente instalada 
em slots PCI, PCI-E ou PCI-X, bem como 
a partir da integração de um circuito inte­
grado na placa-mãe, como vem ocorrendo 
há algum tempo mesmo entre as placas- 
mãe para desktops.

O segundo caso é o que estaremos 
implementando nesta matéria, onde toda 
a configuração é 
feita depois que 
o sistema ope­
racional é ins-
talado e o pro­
cessador da 
máquina é que 
fica responsável 
pelas operações 
lógicas relacio­
nadas.

1 RAID 5 é a técnica de 
melhor custo/benefício

Espaço em disco perdido (°/o) 1/n Cl)0 50
Operações de 1/0 por leitura 1 leitura 1 leitura 1 leitura
Operações de I/O por escrita 1 escrita 2 escritas 2 leituras + 2 escritas

Tolerância a Falhas Nenhuma Boa Boa
Performance Melhor Boa Pior para gravação

Custo j Melhor Pior Bom
*1 n = número de discos

A) RAID 0
Disco

Faixa 1

Faixa 2

Faixa 3

Disco Disco

Disco Disco

15

C) RAID 5
Disco Disco Disco

1 2 3

A B
Paridade

AB

C
Paridade 

CD D

Paridade 
EF E F
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I r Gerenciamento do computador

SISTEMAS OPER

Assim como ocorre em toda análise 
entre interfaces on-boarde. off-board, é claro 
que o RAID por hardware é melhor, pois 
além de aliviar o processador também nos 
permite criar um matriz RAID bootável, 
uma vez que a configuração da controladora 
RAID está disponível durante o POST da 
máquina.

É devido a essas razões que o RAID 
por software só se justifica basicamente em 
duas situações: quando a placa-mãe não 
tiver uma controladora RAID integrada, 
ou quando você tiver pelo menos 3 HD's 
(além do de sistema) para compor um 
RAID 5 e seu sistema não for formado por 
uma placa-mãe que tenha um dentre os 
chipsets mais recentes lançados pela indús­
tria, como é o caso dos nForce4 SLI e SLI 
X16 da nVidia e os 955X, 945G e 945P 
da Intel, sempre combinados com o Sou- 
thBridge ICH7R. Estes são os únicos que 
já oferecem suporte ao RAID 5, inclusive 
com a possibilidade de boot. Se este 
não for seu caso, vamos ao passo-a-passo 
para dotar o Windows XP do suporte ao 
RAID 5.

2S| Arquivo Ação Exibir Janela Ajuda

2 Início da con­
versão; disco 0 
é o Serial ATA 
onde o sistema 
estava instalado

2 erenciamento do computador (local 
E Ferramentas do sistema 

isualizar eventos
S jrj Pastas compartilhadas 
® flü Usuários e grupos locais
S £0 Logs e alertas de desempent 

Gerenciador de dispositivos
- Armazenamento

+ jái*  Armazenamento removível 
Desfragmentador de cfcco 

<3 Gerenciamento de disco
* J» erviços e aplicativos

< >

Volume Layout Tipo Sistema de arqurvos Status Capac *
Partição Básico FAT32 íntegro (Partição desconhecida) 37,09

Ê»(C) Partição Básico NTFS Integro (Sistema) 9,77G
C3 (D:) Partição Básico NTFS íntegro 14,65
lS(E:) Partição Básico NTFS íntegro 19,53

scratch (F:) Partição Básico NTFS íntegro 19,53
^scsi(H:) Partição Básico NTFS íntegro 68,35
-3scsi 2 (I:) Partição Básico NTFS íntegro 68,35
—3scsi 3 (J:) Partição Básico NTFS íntegro 68,35 V
<

(D:)
14,65 ( 
íntegro

9,32 GE 1,87 (
Integí

19,53 GE
Integro

(fc)
19,53 GE 
íntegro

37,11 GB 
íntegro (

scsi 3 (J:)
68,35 GB NTFS 
íntegro

I scsi 2 (I:)
I 68,35 GB NTFS
I íntegro

■

^CD-ROM 0
CD-ROM (G:)

Nenhuma mídia
| Partição primária | Partição estencbda | Unidade lógica

XP RUMO AO RAID 5
Seguindo um conceito que foi introdu­

zido no Windows 2000, o XP pode reco­
nhecer os HD's instalados como discos 
básicos ou discos dinâmicos. No primeiro 
caso, eles são tratados tal como conhecemos 
desde a época do DOS, e como tal podem 
ser divididos em partições primárias, esten-

dida e unidades lógicas. Quando um HD 
é dinâmico só podemos criar volumes, não 
mais partições. Na prática, a diferença entre 
as implementações está nas tarefas que são 
suportadas. RAID, por exemplo, só pode 
ser criado sobre volumes, e é por isso que 
nossa primeira tarefa será converter os 
3 HD's SCSI que tínhamos disponíveis 
(detalhes na matéria da página 55) para 
discos dinâmicos. Para isto, vá até a interface 
Gerenciamento do Computador (figura 2), 
clique em Gerenciamento de disco, sele­
cione qualquer disco básico, clique com 
o botão direito e após na opção Atualizar 
para disco dinâmico. Na interface que será 
aberta, marque os discos que deseja con-

Gerenciamento do computador

Arquivo Ação Exfcir Janela Ajuda _____________

> E) S3 Ei tf H _
Gerenciamento do computador (local Volume I layout I Tpo T Sistema de arquivos I gatus

ffi wJ Pastas compartilhadas 
$ Usuários e grupos locais
S 0 Logs e alertas de desempent 

Gerenciador de dispositivos 
E iSj Armazenamento

ffl Armazenamento removível 
Desfragmentador de disco 
Gerenciamento de dfcco 

>3» Serviços e aplicativos

< >

Partição 
Partição 
Partição 
Partição 
Partição 
Partição 
Partição

íntegro (Partição desconhecida) 
íntegro (Partição desconhecida) 
íntegro (Partição desconhecida) 
íntegro (Sistema)
íntegro 
íntegro 
íntegro

FAT32
NTFS
NTFS
NTFS
NTFS

9Di$co3
Dinâmico
68,36 GB
On-íne

^CD-ROM 0
CD-ROM (G:)

Nenhuma mídia
■ Não alocado | Partição primária | Partição estendida | Unidade lógica

(O)
9,77 GE 
íntegro

(IX)
14,65 C 9,32 GE 

íntegro
1,87 < 
íntegí

19,53 GE 
íntegro

(E)
19,53 GE 
íntegro

37,11 GB 
íntegro (

Discos já con­
vertidos para 
dinâmicos

verter e clique em Ok.
Feito isto, surgirá uma caixa de diálogo 

informando que a conversão, se feita, impe­
dirá a inicialização de qualquer sistema 
operacional instalado em qualquer volume 
desse disco. Como isto não será um pro­
blema para nós, já que nosso RAID 5 será 
um volume de dados, clique em Sim e nova­
mente em Sim na próxima janela. Instan­
tes após nossos discos estarão convertidos 
(figura 3).

Agora clique com o botão direito em 
uma área livre de qualquer disco dinâmico e 
selecione a opção Criar Volume. Na inter­
face do Assistente que será aberto (figura 
4), vemos que o XP só suporta nativa­
mente Volume Simples (criado sobre um 
único HD), Estendido (1 ou mais HD's 
são usados; o espaço do primeiro é usado, 
depois o do segundo e assim por diante; se 
um disco falhar, todos os dados são perdi­
dos) e Distribuído (este é o RAID 0).

Agora vem o truque comentado no 
início da matéria. Primeiro copie os arqui-

3Assistente para novos volumes

4 Volumes suportados por padrão pelo XP

PC & CIA N° 52 - NOVEMBRO 2005 59



ACIONAIS

ydóws\system32\drivers\ 
!sys, c:\windows\system32\ 

hfig.dll e c:\windows\system 
X\dmadmin.exe para qualquer 
pasta temporária, c:\teste, por exem­
plo. Será sobre esses 3 arquivos que 
faremos a modificação para que o 
XP disponibilize o RAID 5. Para
isto, precisaremos de algum editor 
hexadecimal. No nosso caso usamos
o shareware UltraEdit-32, dispo­
nível para download em nosso site 
www.revistapcecia.com.br. Depois 
de descompactá-lo execute o 
arquivo uedit32i.exe e prossiga com 
a instalação padrão Windows. Abra 
o programa e vamos à edição:

1) Abra o arquivo dmboot.sys;
2) Clique em Search > Find 

> marque a caixa “Find ASCII”, 
em “Find what” digite WINNT e 
clique em “Find Next”.

3) Modifique os endereços com 
os valores mostrados na figura 5 e 
salve o arquivo.

4) Faça o mesmo com os demais 
arquivos, fazendo a busca por LAN- 
MANNT no caso do dmconfig.dll 
e por servernt para o dmadmin.exe 
(figuras 6 e 7).

00011060h:
00011070h:
00011080h:
00011090h: 
OOOllOaOh: 
OOOllObOh:

00011060h: 00 00 50 00 72 00 6F 00 64 00 75 00 63 00 74 00
00011070h: 54 00 79 00 70 00 65 00 00 00 57 49 4E 4E 54 00
00011080h: 00 00 53 45 52 56 45 52 4E 54 00 00 00 00 4C 41
00011090h: 4E 4D 41 4E 4E 54 00 CC CC CC CC CC 8B FF 55 8B
OOOllOaOh: EC 51 51 6A 00 68 DE OF 02 00 6A 00 8 D 45 F8 50
OOOllObOh: |80 18 00 00 85 CO 74 10 8B 4 5 08 C7 00 02 00 .

5 Versão original e modificada (abaixo) do arquivo dmboot.sys

70 00 65 00 00 00 53 45 5.
4E 4E 54 00 00 00 00 00 01
4E 54 00 CC CC CC CC CC 81
00 68 DE OF 02 00 6A 00 81

..P.r.o.d.u.c.t.

00005130h: 
00005140h: 
00005150h: 
00005160h:

5) Vá até a pasta 
c:\windows\system32\ 
dllcache e depois à c:\windows \ 
system32\drivers e apague em 
ambas o arquivo dmboot.sys; 
após copie nossa versão modi­
ficada para ambas as pastas;

6) Faça o mesmo para 
o dmconfig.dll, apagando-o 
primeiramente da pasta 
c:\windows\system32\ 
dllcache e depois da 
c:\windows\system32;

7) Por último, repita o 
item anterior para o arquivo 
dmadmin.exe. Por se tratar de 
arquivos críticos do sistema, 
à medida que você for substi­
tuindo-os o Windows tentará 
restaurar as versões originais 
(figura 8). E é claro que não 
permitiremos isto, clicando em 
Cancelar na janela de cima e 
Sim na de baixo.

Para vermos as novas 
opções no Assistente para cria­
ção de volumes não preci­
saremos nem reinicializar a 
máquina, basta abrir nova­
mente o Gerenciador de disco

|.r .o.d.u.c.t.T.

6 Versão original e modificada (abaixo) do arquivo dmconfig.dll

00005130h:
00005140h:
00005150h:
00005160h:

00001c20h: 73 00 5C 00 64 00 6D 00 69
00001c30h: 73 65 72 76 65 72 6E 74 00
00001c40h: 61 6E 6E 74 00 00 00 00 50
□OOOlcSOh: 1 65 00 53 79 73 74 65
00001c60h: 6E 74 43 6F 6E 74 72 6F 6C

00001c20h:
00001c30h:
00001c40h: 
00001c50h:

00 6F 00 00 00 00 Os. \ . d. m. i. o...........
00 00 00 6C 61 6E nservernt.... lanir
72 6F 64 75 63 74 Hannt..........ProductT
6D 5C 43 75 72 72 65 ; 0pe.System», Curre
53 65 74 5C 43 6F 6E ; ntControlSet\Con

00001c60h: 6E 74 43 6F 6E 74 72 6F 6C 53 65 74 5C 43 6F 6E

7 Versão original e modificada (abaixo) do arquivo dmadmin.exe

8 Última etapa antes da transformação

9 XP agora oferece a possibilidade de volume Espelhado 
(RAID 1) e RAID-5

6D 6F 64 69 66 79 00 00 73 74 61 72 74 00 00 00
4C 41 4E 4D 41 4E 4E 54 00 00 00 00 53 45 52 56
45 52 4E 54 00 00 00 00 57 49 4E 4E 54 00 00 00

e inicializar o assistente tal como fizemos anterior­
mente (figura 9).

Agora é só selecionar a opção RAID-5, clicar 
em Avançar e prosseguir com a seqüência de insta­
lação demonstrada na figura 10 para minutos após 
estarmos com nossa matriz RAID 5 íntegra e pronta 
para receber dados (figura 11).

Desconectamos fisicamente um dos HD's a fim 
de simular um crash e apesar do Gerenciador de 
discos apontar “Falha de redundância” (figura 12) 
o volume I: permaneceu disponível normalmente, 
apenas apresentando uma queda de performance 
pelos motivos já discutidos aqui. Ao retornar o HD, 
o status da matriz voltou a ser “íntegro”.

ntControlSet\Con

CONCLUSÃO
Pudemos ver nesta matéria como estender o 

suporte às matrizes RAID no Windows XP Profes­
sional. A modificação dos arquivos é um pouco 
demorada porque requer muita atenção na edição 
dos 3 arquivos apresentados, no entanto os resulta­
dos são muito recompensadores tanto sob o ponto de 
vista da confiabilidade quanto da performance, que 
pôde ser aferida na matéria da página 36. Depois da 
modificação o sistema continuou tão estável quanto 
antes, pois de fato a operação consistiu apenas em 
habilitar o que sempre esteve disponível no sistema, 
só que oculto.
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H RAID 5 
criado: 
136,72 GB 
disponíveis 
no volume I:, 
pois o 
espaço de 
um disco é 
perdido para 
a paridade 
(lembra-se 
do 1/n ?).

12 Volume RAID 5 continua em 
operação mesmo na falha 
de um disco

Para as próximas edi­
ções procuraremos repro­
duzir os testes com HD's 
SATA, mas desde já fica o 
incentivo desta configura­
ção para aqueles usuários de 
aplicações que já se bene­
ficiam dos RAID 0 e 1 
e agora podem aproveitar 
ainda mais a tecnologia 
com o RAID 5. PC

I £ Gerenciamento do computador

-Sj Arquivo Ação Exfcir Janela Ajuda _lsl*l

IS ts ® g
*

íntegro (Partição desconhecx 
íntegro (Partição desconheck 
íntegro (Sistema)

Falha de redundânciaü^JSCSI RAID (I:) 
^scratch (F:)

^CD-ROM O
CD-ROM (G:)

| Partição primária ■ Partição estendida ■ Unidade lógica Volume RAID-5

Assistente para novos volumes

Você pode selecionar os discos e definir o tamanho de disco para este volume,
1 ; Selecionar discos

Qisponíveis:

< fiemover

140004

70002 MB
70002 MB

Tamanho total do volume em megabytes (MB):

[ < Remover tudo

.glecione o espaço

70002

70002

: spaço máximo disponível

procurai

caminho de unidade

'•) Atribuir a seguinte letra dejyrídãde^ 

O Montar na seguinte pasta NTFS vazia:

Atribuir uma letra de unidade
Para facilitar o acesso, você pode atribuir uma letra de unidade 
unidade ao volume.

O M8o atribuir

1 o Criação passo-a-passo do 
RAID 5

A

v
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DANIEL APPEL

Linux
Agora o PC&CIA Linux já está em sua terceira versão BETA e 

melhorou bastante. Neste artigo ensinaremos a utilizar melhor o 
enorme potencial de nosso LiveCD.

Mais especificamente, vamos ver como o Linux identifica discos e 
partições e aprender a trabalhar com o particionador. Além de dominar 
o trabalho com discos, vamos mostrar como fazer leituras de temperatura, 
um recurso que ele ainda não usa automaticamente. Basta um comando, e é 
um complemento indispensável em qualquer procedimento de Burn-In.

H
á duas edições mostramos nosso 
LiveCD de testes e diagnósticos e 
apresentamos algumas das ferra­
mentas que ele contém. Também avisamos 

que ele ainda está em desenvolvimento e 
provavelmente sempre estará, pois o mundo 
da informática nunca pára de evoluir.

De lá para cá ele já evoluiu bastante, 
ganhou mais alguns softwares e passou por 
melhorias funcionais e cosméticas.

Agora o objetivo é ensinar-lhe a utilizar 
bem alguns recursos disponíveis no CD. 
Vamos começar com alguns conceitos sobre 
a maneira como o Linux trata as partições 
e os discos.

DISCOS E PARTIÇÕES
No Windows (e no DOS também), 

cada partição recebe uma letra de unidade. 
A primeira partição do primeiro disco é a 
C:, enquanto as outras vão recebendo letras 
subseqüentes D:, E: e assim por diante. As 
unidades ópticas também recebem letras na 
mesma seqüência, bem como os Pen-Drives., 
cartões de memória, câmeras fotográficas 
e etc. Todas são tratadas separadamente 
e cada uma tem sua árvore de diretórios.

Quando você estiver navegando no C: não 
verá nada do conteúdo do seu CD-ROM, 
e quando estiver navegando no CD-ROM 
não verá nada do Pen-Drive.

No Linux é bem diferente. Ele cria uma 
árvore de diretório para o sistema inteiro 
e não para cada partição em específico, de 
forma que os programas podem navegar 
entre as partições sem pular entre unidades 
diferentes. Assim você navega em apenas 
uma árvore e vê os arquivos de todos os seus 
dispositivos.

É bem mais fácil do que você está 
achando. Para explicar melhor vou fazer 
um paralelo com o diretório “Meus Docu­
mentos” do Windows. Quando você acessa 
o diretório “Meus Documentos” está na 
verdade acessando um atalho para outro 
lugar, onde efetivamente seus arquivos estão 
armazenados. Você pode mudar o local de 
armazenamento do diretório “Meus Docu­
mentos” para uma outra partição, mas ele 
continua parecendo um diretório. É mais 
ou menos isso que acontece no Linux, 
cria-se um diretório e fazemos ele apontar 
para a partição desejada, de forma que o 
usuário e os programas nem façam idéia de 
que estão mudando de partição ou disco.

Conhecemos este procedimento pelo nome 
de Montagem.

É possível montar qualquer partição em 
qualquer diretório. Por exemplo, digamos 
que você queira que seu sistema operacio­
nal fique em um disco, mas os diretórios 
dos usuários fiquem em outro, basta você 
montar um deles no diretório raiz (/) e o 
outro no diretório dos usuários (/home). 
Sempre que alguém escrever dentro de 
/home o sistema automaticamente saberá 
que este diretório aponta para a outra par­
tição e jogará o arquivo dentro dela.

É necessário montar toda e qualquer 
partição para acessar seus arquivos. Não 
é possível acessar o CD-ROM se ele não 
estiver montado, o mesmo acontece com 
HDs, disquetes e memórias Flash USB. 
Pode parecer ruim, mas se pensarmos que 
podemos mon tar um pen-drive na raiz do 
sistema e rodar o Linux inteiramente a partir 
dele já começa a melhorar. O mesmo se diz 
sobre a rede, pois podemos montar uma 
unidade de rede no nosso diretório de usu­
ário e armazenar todos os dados de usuário 
remotamente.

Enfim, há vários pontos positivos e o 
maior entrave é realmente a inércia da maio-
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1 PC&CIA Linux navegando em uma das partições do Windows instalado no HD

ria dos usuários que continua esperando as 
velhas letrinhas C: e D:.

A partir da versão BETA3, nosso 
LiveCD foi equipado com um script que 
faz a auto-detecção das partições e as monta 
automaticamente. Para acessá-las basta 
abrir o Gerenciador de Arquivos (XFE) 
e abrir o diretório “/media’. Você verá 
que suas partições estão listadas ali e você 
pode acessar os arquivos daquelas partições 
(figura 1). O PC&CIA Linux monta todas 
as partições e dispositivos dentro de /media, 
sempre que precisar procurar um disposi­
tivo de armazenamento, procure lá. Fique 
tranqüilo pois suas partições estarão lá 
apenas para uso seu, o PC&CIA Linux não 
encosta nelas a não ser que você mande.

Agora, por que as partições estão com 
nomes como “sdal”, “hda5”, “hdcl” ? 
Porque é assim que o Linux as identifica. A 
notação de partições do Linux é muito mais 
lógica do que a usada no Windows. Quer 
um exemplo? Pois bem, então responda 
rápido: em um computador com um HD 
PATA com uma partição ligada como 
Master na controladora Primária e um 
SATA ligado na porta SATAI e com duas 
partições, uma primária e uma unidade 
lógica, que letra receberá a partição do HD 
PATA?

Xiiii, será que é C: ? Ou é D: ? Ou será 
E: ? Pioro a situação ainda mais se colocar 
um CD-ROM na jogada...

No Linux eu posso garantir que a par­
tição se chamará hdal. Veja na tabela 1 o 
significado do nome da partição.

PC & CIA N° 52 - NOVEMBRO 2005

Primary Slave /dev/hdb 
Secondary Master /dev/hdc 
Secondary Slave /dev/hdd

I PATA
INa placa-mãe No Linux 1

Primary Master /dev/hda

SATA2 /dev/sdb
SATA3 /dev/sdc
SATA4 /dev/sdd

I SATA ®

■ Na placa-mãe No Linux 1

SATA1 /dev/sda

T1

Observe que na tabela não aparece o 
número da partição, apenas o nome do 
dispositivo. O número da partição também 
segue uma lógica bem simples, como na 
tabela 2.

1 Partições |Número I

Primária 1

T2

Primária 2
Primária 3
Primária/Estendida 4
Unidade lógica 5
Unidade lógica 6
Unidade lógica 7
Unidade lógica 8

Você nem sempre precisa ter todas essas 
partições. Pode ter qualquer número de pri­
márias até o máximo de quatro e o restante 
em unidades lógicas. O Windows costuma 
fazer apenas uma primária e o restante em 
unidades lógicas, como demonstrado na 
tabela 3.

SISTEMAS

Esquema de particionamento do Windows |
Primária 1 1

Estendida 2

Unidade lógica 5
Unidade lógica 6
Unidade lógica 7
Unidade lógica 8

Não importa se você tem apenas uma 
partição primária, as unidades lógicas 
sempre começam a partir do número 5. 
Assim, se você se deparar com uma parti­
ção chamada “hdcó” saberá que se trata da 
segunda unidade lógica de um H D paralelo 
conectado como mestre na controladora 
IDE secundária. Fácil. Só de olhar você já 
sabe tudo.

Para finalizar, você deve estar se per­
guntando por que na tabela 1 as partições 
tem a referência /dev no seu nome. Acon­
tece que no Linux todos os dispositivos 
são representados na forma de arquivos, 
a impressora costuma ficar no arquivo 
/dev/lpO, o mouse em /dev/mouse e as par­
tições em /dev/hdxy. Acertou se pensou que 
/dev é o diretório onde estão os arquivos 
de dispositivos, dev é uma abreviação de 
device (dispositivo em inglês).

E O PEN-DRIVE?
Ah, mas não seria bom poder usar um 

Pen-drive USB para tirar cópias de segu­
rança dos arquivos ? Claro que seria, e 
o PC&CIA Linux tem a capacidade de 
encontrar seu Pen-Drive e disponibilizá-lo 
automaticamente.

Basta espetar o Pen-Drive na porta USB 
e dar uma olhadinha no diretório /media. 
Veja, seu chaveirinho USB está lá! E o 
mais legal é que o diretório criado recebe o 
mesmo nome de volume que você escolheu 
ao formatá-lo (figura 2).

O Pen-Drive é tratado pelo Linux como 
um dispositivo SCSI, e portanto é repre­
sentado pelo arquivo /dev/sdx, da mesma 
forma que um HD SATA, por exemplo. 
Não faz diferença alguma na operação 
porque o LiveCD monta sozinho, mas é 
bom você saber onde está para ficar mais 
fácil de encontrar com o particionador. 
Sim, assim como os HDs o Pen-Drive tem 
partições (pode ter várias) e você pode usar 
o particionador incluso no LiveCD.

Todo dispositivo de armazenamento 
ligado na porta USB é tratado da mesma 
maneira, então você pode acessar sua
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........ [—flnjgg 1

to nu n m “s ~ it -fl
E> |/media/DANIEL

•rs X /media/DANIEL

£3 /
bin

boot
SQ dev

etc
* F*~J  home 

lib
[-1 Q me^ia

+ SEBJE3
cdrom

09 sdal 

@£3 sda2 
sda3

SQ mnt
E^| newroot 

bQ opt 
+ Pl proc 

root
sQ sbin 

ÉQ sys 

tmp
+ F*~] usr 

i+’Pl var

Name V|size j Type Modified Date

F*J  Acrobat_Reader

AdAware
Q AVG7_Free

FZJ Compactadores

Q Java.Runtime
Pj Mozilla

P3 SpeedFan

Sygate_Firewall
i f DTemp.zip
$ Fonts.zip

£ 1 VlA_HyperionPro_V500A.zip

VIA_RAID_V430C.zip
VIA_USB2_V260c-L-M.zip

Vinyl_AudioCode_v600a.zipã

140 bytes

4 KB
4 KB

4 KB

4 KB

4 KB
4 KB

4 KB

4 KB

94.3 KB

158.6 MB

6.5 MB

6.2 MB

14.5 MB

3.4 MB

3

win2k-p77Í3-HD-[guru3d 15 1 MB Application

Estojo para HD externo com"" 
conexão USB da Akasa. Perfeito 
para backups com o LiveCD

depois de iniciar o programa ele não vai 
aparecer na lista, então pressione CTRL+R 
ou entre no menu GParted e clique na opção 
de redetectar os dispositivos.

Você provavelmente observará que 
algumas partições estão marcadas com um 
símbolo de cadeado. Isso acontece porque 
o LiveCD montou as partições para você,

2 0 Pen-Drive é montado automaticamente em um diretório que tem o mesmo nome de 
volume que você escolheu no Windows

câmera fotográfica e também aqueles esto­
jos externos de HD como o Akasa Inte­
gral avaliado na edição n° 45 (figura 3) da 
mesma forma que o Pen-Drive, basta plugar

disposição dos elementos na tela. Por exem­
plo, a seleção do dispositivo a ser particio- 
nado é feita em uma caixa no topo da janela 
(figura 5). Se você plugar seu Pen-Drive

e não é possível particionar enquanto elas 
estiverem montadas. Você pode tanto des­
montar pelo XFE quanto pelo Gparted. Em 
ambos os casos, basta clicar com o botão 
direito na partição em questão e selecionar 
o item “Unmount” (figura 6).

e usar.
Para tirar cópias de arquivos o proce­

dimento é muito simples. Vou exemplificar 
a cópia da pasta “Documents and Settings” 
do Windows para o Pen-Drive (o procedi­
mento seria idêntico para um HD externo), 
que é feita simplesmente arrastando a pasta 
para dentro do diretório “Daniel” (no meu 
caso). O gerenciador de arquivos pede a 
confirmação se é isto mesmo que você quer 
fazer e inicia a cópia de arquivos (figura 
4).

Depois que você provavelmente tiver 
reinstalado o Windows do computador do 
seu cliente, poderá copiar os documentos 
de volta a partir do próprio Windows.

PARTICIONANDO

4

- - //n-díu/sdijl i-Jlate
]j file Edit Bookmarks View Panel Help

fa tei ! E □ m i *.  e 1 -0

j Location. |/media/sdal

Folders X /media/sdal
i*  l 1 Ul" a

boot
+ Q dev
ffld etc 

bome
lib

1- F>_] media

Name VI Size (Type | Modified Date | Use

a
f°~) Arquivos de programas 

ATI
Q ATI Demos

140 bytes
8 KB

0 bytes
0 bytes

Folder 
Folder 
Folder 
Folder

10/11/05 08:58:31
10/10/05 16:34:45
10/10/05 11:49:33
10/10/05 12:22:18

root 
root J 

root 
root

| j> Documents and Settings ( 4 KB Folder ' 10/07/05 18 09 57 MES
i DANIEL

| (+]Q AVG7_Free 

f+)P~] Acrobat_Reader
; (í]£íj AdAware

* F*"!  Compactadores 
afl Documents and Se

rZ) drivers “
Qrecycler

Q RTHDRIBL
f’Z) System Volume Information
Q WINDOWS
Q X2-RolllngDemo

4 KB 
0 bytes 
0 bytes

4 KB
28 KB
4 KB

Folder 
Folder 
Folder 
Folder 
Folder 
Folder

10/07/05 18:22:52 
10/10/05 12:22:17 
10/10/05 12:09:01 
10/07/05 18:09:26 
10/10/05 16:07:58 
10/10/05 12:33:01

root 
root 
root 
root 
root 
root

Java_Runtime 
sjj Mozilla

SpeedFan
(+1Sygate_Firewall 

cdrom
es

É
bQ ATI Demos
'+1Arquivos de progra

Copiando os 
documentos 
do seu cliente 
para o Pen- 
Drive ou HD 
externo

de progra i 

J ar

O boot.ini
""1 Bootfont, bin
3 CONFIG.SYS
□ IO. SYS
Q MSDOS.SYS
3ntdetect.com 
n ntldr
□ pagefile.sys

•I

x File copy JEW
Source : /media/sdal/Documents and Settings/NetworkService/Cc 

Target: /media/DANIEL/Documents and Settings/NetworkService/C

HÍHMK3
Cancel |

Agora que você domina o esquema de 
identificação de dispositivos e partições do 
Linux, vamos partir para a prática e parti­
cionar logo algum disco.

O primeiro particionador do CD foi 
o QTParted, mas por motivos de espaço 
no CD e de uso de memória optamos por 
substituí-lo pelo Gparted. Ele faz a mesma 
coisa mas usa as bibliotecas GTK (a maior 
parte dos aplicativos do CD usa esta biblio­
teca).

Seu uso é praticamente igual ao do 
QTParted e do Partition Magic, só muda a

|root,root dr-xr-xr-x (4 KB)

5 Selecionando dispositivo que será particionado
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Para atestar o funcionamento do GParted, 
instalei no computador um HD Seagate Serial 
ATA de 400GB e criei duas partições NTFS, 
uma para instalar o Windows e outra para 
armazenar arquivos. Os passos que fiz foram 
os seguintes:

1- Cliquei no botão “New”, selecionei o 
tipo de partição (Primária), sistema de arquivos 
(NTFS) e tamanho (20480 MB, ou 20GB). 
Cliquei no botão “Add” (adicionar, em inglês) 
para incluir a partição (figura 7);

2- Fiz a mesma coisa novamente para a 
segunda partição, mas dessa vez deixamos a par­
tição tomar todo o espaço restante. O resultado 
está na figura 8. Até agora o G Parted está apenas 
mostrando uma pré-visualização de como ficará 
seu disco. Você pode mexer o quanto quiser 
sem risco de perder nada;

3- Por fim, cliquei no botão “Apply” (aplicar) 
e aguardei ele terminar o particionamento e a 
formatação. Ambas as partições estão prontas 
para uso.

Depois que terminei resolvi criar uma nova 
partição com sistema FAT32, mas como tinha 
utilizado todo o espaço precisei reduzir uma 
delas para abrir lugar para a nova partição. 
Fácil:

1 - Selecionei a segunda partição e cliquei no 
botão “Resize/Move” (redimensionar/mover). 
Usando o mouse, diminuí o tamanho dela 
(figura 9) para liberar 120GB no final do 
disco.

2- No espaço vazio usei a função “New” 
para criar uma nova partição do tipo Primária, 
com sistema de arquivos FAT32 e usando todo 
o espaço disponível.

3- O GParted mostra agora a terceira par­
tição no final do disco e os passos que realizará 
para criá-la (figura 10), repare que cada tipo de 
partição recebe uma cor diferente. Apertando 
“Apply” ele executa as operações e efetiva a nova 
partição, que já é formatada e fica pronta para 
uso.

Como você pode ver, o GParted é muito 
bom. É sabido que HDs muito grandes apre­
sentam problemas para alguns particionadores, 
mas o GParted encarou um modelo de 400GB 
com toda a tranquilidade.

TIRANDO A TEMPERATURA
Particionamento e backup de dados são 

dois procedimentos essenciais para o técnico 
de manutenção, mas se o computador travou e 
o Windows se corrompeu, existe grande pos­
sibilidade da máquina estar com problemas 
de hardware. No nosso clima tropical um dos

SISTEMAS

6 Desmonte as partições antes de reparticionar o dispositivo. 
Aqui estou desmontando o Pen-Drive

7 Adicionando uma partição

8 Como o disco ficará após particionado
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IONAIS

B B

X Resize /dev/sdb2

JjPartition

/dev/sdbl

Pl /dev/sdb (381552 MB) í

0 operations pending

9 Redimensionando a partição para abrir espaço

a

i_sensors

@ pcecia@localhost:~ □ES
try these commands right now to make sure everything is working properly.
Monitoring programs won't work until it's done.
To load everything that is needed, execute the commands above...

#----cut here----
# I2C adapter drivers
modprobe i2c-i801
# I2C chip drivers
modprobe lm85
modprobe eeprom
* sleep 2 * optional
ZusrZbinZsensors -s * recommended

Do you want to generate ZetcZconf.d/lm.sensors? Enter s to specify other file na
me?

(YESZnoZs):
Done.
* Caching service dependencies ... [ ok ]
* Loading lm.sensors modules...
* Loading i2c-i801 ... [ ok ]
* Loading lm85 ... [ Ok ]
* Loading eeprom ... [ ok ]
* Initializing sensors ... [ ok ]

pcecia@localhost ” ♦ |

11

10 0 Gparted está pronto para criar a nova partição. Veja que ele efeti­
vará as duas operações que você solicitou

maiores causadores de instabi- 
lidades de um computador é o 
superaquecimento do proces­
sador, fato causado principal­
mente por quatro motivos:

1- Ventoinha parada.
2- Pasta térmica resse­

cada.
3- "Técnico" que não sabe 

montar o cooler.
4- Cliente teimoso que quer 

cooler barato.

Independente desses fatos, 
o problema pode ser diagnosti­
cado com a execução de testes de 
estresse, que já mostramos como 
realizar na PC&CIA n° 50. De lá 
para cá o LiveCD chegou à versão 
BETA3 e já inclui também uma 
ferramenta de leitura de tempera­
tura, o Xsensors.

Só que o Xsensors é apenas 
a interface gráfica, o serviço 
que monitora as temperaturas se 
chama lm_sensors e ele tem um 

script de detecção de hardware, 
mas que ainda requer interven­
ção manual. Não é nenhum 
bicho de sete cabeças, basta 
abrir um terminal e digitar um 
único comando:

# detectar-sensores
Para não ter que digitar isso 

tudo digite apenas “det” e pres­
sione TAB, o shell completará 
o restante do comando para 
você.

Este script procura por chips

X xsens,

eeprom

eeprom

!adml027j 

12 Antes e durante o Burn-ln.

Voltages: Temperatures: Pans:

I.HfiV 33.a°C c3'7?srpm|
■■■■ ■■W

1.53 V Boae8.a°c I fan2:

0000RPM■■■■■■
3.30 V na”3o.e°c fan3:------------------------

0000RPM■■h ■■■■■■
rV5:--------------------------

5.0 IV *0000RPM

I I.9EV

de monitoramento e a cada 
passo lhe pergunta o que quer 
fazer. Você pode experimentar 
à vontade as opções, mas geral­
mente o mais fácil é simples­
mente responder com ENTER 
para todas as perguntas. Ao 
término do script o serviço 
lm_sensorsé iniciado (figura 11) 
e você pode fechar o terminal.

Agora experimente abrir o 
Xsensors e você verá uma bonita 
interface exibindo vários senso­
res de temperatura, rotação de 
ventoinhas e tensões da placa- 
mãe. Experimente rodar um 
teste de Burn-In e veja a tem­
peratura do processador subir 
rapidamente (figura 12). Se a 
máquina tiver deficiência no 
cooler você verá as temperaturas 
atingirem níveis altíssimos.

Agora é fácil realizar testes 
de estresse de processador. Lem­
bre-se que é muito melhor 
rodar esse tipo de teste de um 
LiveCD do que a partir do sis­
tema instalado no HD, pois 
evita a corrupção de arquivos.

CONCLUSÃO
O poder de um LiveCD 

Linux ficará cada vez mais evi­
dente. A habilidade de ser exe­
cutado diretamente da memó­
ria proporciona flexibilidade 
na hora de particionar os 
discos, pois é impossível alte­
rar uma partição se o sistema 
estiver rodando a partir dela. 
O mesmo vale para os testes de 
estresse, fazê-lo diretamente 
do CD deixa sua consciência 
mais tranqüila.

Esperamos sinceramente 
que o PC&CIA Linux lhe seja 
útil, e mais uma vez deixo o 
convite para que teste o sis­
tema e nos informe de todos 
os problemas que encontrar. 
Estamos desenvolvendo essa 
ferramenta para o bem da 
comunidade técnica e ela 
é completamente livre para 
cópia e uso. Ainda falta bas­
tante para ficar “completa”, 
por isso ansiamos por suas crí­
ticas e sugestões. PC
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